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C-apit.ai . ..
PuiKlo d'e reserva . ... .
■"^uiKlo do resgate de pa

pel . . . 55.877:708$712
-Menos —
Im.porLan-
ei a en-
tregue á
Caixa de
-Vmortiza- ."
eão para : •
ser inci-

neradia . 48.564:758$000

100.000 :000$000
104.625:1328200

•  7.312:9508712
(Em 3115125C

■Seis últimos dividendos — 20 % cada um
•20.8000 por acção).

Agencias — Albuquerque Lins, Aracaju,
Ragé, Bahia, Barbacema, Barretes, Bauru, Se-
hodouro', BeMo Horizonte, Cachoeira, Camocim,
Oampina Grande, Campinas, Campo Grande,
Campos, Carangola, Cataguazes, Calanduva,
Ohavantes, Corumbá, Curityba, Cuiabá, Feira

SanfAnna, Florianópolis, Fortaleza, Franca,
Garanhuns, Guaxupé, Ipamery, Ilbéos, Jahú,
Jiquié, Joazeiro, Joinville, Juiz de Fora, Livra
mento, Macahé, Maceió, Manáòs, Maranhão,
■Mossoró, Natal, Bará, Parahyba Pernambuco,
Pelotas, Penedo, Piracicaba, Ponta Grossa, Por
to Alegre, (Recife, Ribeirão Preto, Rio Branco,
Rio Grande, 'Rio Preto, Santo Amaro, Sa.ntos,
S, Felix, São João da Boa Vista, S, José do Rio
Pardo, São Paulo, Taquaritinga, Theophilo Ot-
■toni, Therezina, Tres Corações, Tres.Lagôas,
TJ'beraba, Uruguayana, Varginha, Vktoria,
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Comptoir Naional dEscompte de Pàris o Crédit
Jjyonnais, em Paris; Guaranty Trusí C. New
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Tascas para depositas

Conta corrente do movimento . .
Idem, idem, limitada, até 20:0008

2 %
3 %

Contas de .prazo fixo:

-  AOANNO

De 3 mezes 3 %
De 6 mezes 4 %
De 9 mezes . . . '. . • . . . . . . . . . 5 %
De 12 mezés . . . . . . ." i y. . 6 %

Coiitas de aviso prévio: , ,

De 30 dias • .4 %
De 60 dias , ,• 5 Vc
De 90 dias . . . . . . . . . . 6 %

Letras a prêmio: _

Até 3 mezes i . , . . . 3 %
De 4a 6 mezes . . .. . . , . . . , ,4 %
De 7 a 9 mezes . . . . . . . . . . ; . 5 %
De 10 a 12 mezes 6 %

Correspondência — Em português, francês e
inglês.

Codigos — "ABC" 05* e 6*" edições) — "Ri
beiro" — "Borges" — "Broomhairs" — "Lie-
ber's" — "Paterson's" — "Az francez" —
"Western Union" — "Bentley's" "Ai Godc"
— "Brasileiro Universal" — "Brasil e Parti
culares, ■ .

Endereço telegraphico — "SATELITE"
(Matriz e Agencias),
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Hotéis Centraes Recommendaveis

RIO DE JANEIRO

HOTEI. AVENIDA

A.posentos p&ra 500 pessoas

Agua corrente e telephone em todos os quartos

R.IO-HOTEL
Praça Tiradentes

Systema de quartos sem pensão, todos

com agua corrente, telephone

e ventilador

Apartamentos para casal com

— banheiro e W. C. —

HOTEL VÉRA-CRUZ

Junto & praça Tiradentes

Estabelecimento moderno especialmen

te construído para esse fim.

Quartos sem pensão e

apartamentos para casal

SOCIEDADE
COMMERCIAL

E INDUSTRIAL SUISSA
NO 5RÀSIL

SÃO PAULO

RIO DE JANEIRO

PORTO ALEGRE

Arados «Brabant» reversíveis,

Debulhadores, Moinhos, Eng-e-
nhos de canna, Desinteg^radores,

Machinas para plantar e colher
batatas.

RUA S. PEDRO, 14

Caixa Postal 1775

5ECÇÃ0 AGRÍCOLA E LACTICINIOS

Desnatadeiras «Sharples» Ba
tedeiras pata creme, Salg-adeiras
rotativas, Vasilhames e depósi
tos para leite, Pasteurisadores e

Resfriadores, Bombas para leite
e Filtros.

ESPECIALIDADES:

Instaliações completas para congelação de leite de accordo com a riòva lei

da Inspectoria de Lacticinios.

Instaliações para o fabrico de manteiga e queijo.

PEÇAM NOSSOS CATÁLOGOS
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FUNDADA EM 1913

Reconhecida de utilidade publica Federal e Municipal

T^rskçek 13 de Novei*it>ro

Ediíiclo da Academia de Commercio ■;;• RIO DE JANEIRO

DIRSC-rORI A,

Presidente—Ce/. Júlio César Luiterhac}^
'Oice-Presidente—Pr. Luiz Maria de Mattos Júnior

Secretario—Octavio da Siloa Jorge
1. 'ühesoureiro—Pr. Ostüaldo Freire Braga de Sequeira
2. 'ühesoureiro—Dr. Francisco da Siha Araújo

-|Ni

Divulgar conhecimentos sobre avicuitura, promover exposições onde
poderão figurar como complemento passaros, cães, gatos, coelhos,
abelhas e material de industrias annexas á avicuitura e apicultüra*, assis
tência aos criadores, ensinando os meios de combater .as epizootias c
evitar as doenças communs; organizar uma bibliotheca especialisada:

facilitar a acquisição e venda de productoS de seus associados, etc., etc.

- - PEOm ESTATUTOS - -

ANNUIDADE.... 20$000

JOlA 10$000

PUBLICAÇÕES URATUITAS PARA OS ASSOCIADOS
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empregado com resultado'^
garantido naextincção das formigas

«SAUVA
||0||Hj|M„ I EMPREGADO COM
BmWH grande SUCCESSO -

BROCAdoCAFE

'HHl EXPURGO
IH ü ""^CEREAES.

FABRICANTES

ALVES.nAGALHÃESAC*
RUA OE S.PEORO, 91.-S0B.~ RIO DE JANEIRO.
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7 ^^ e um 96QU1*0 contra

Coll^eitcàâ j

Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes á la- 1
voura e, especialmente, á adubação, assim como os endereços de casas ' 1
que vendem adubos de conformidade com a respectiva lei, fornece o ,g

CENTRO DAS EXPERIÊNCIAS AORICOEAS DO KAEISYNDIKAT |
Caixa Postal, 637 RIO DC JANEIRO |

#

BORLIDO MAIA & C.
FTJJ^JDJ^JDA. IS^S

Ferragens, Tintas, Óleos, Arame farpado. Carbureto. Tubos para agua. Cimento inglez
White Bros, Correias legitimas Dick's Baiata, Graxas, Lubrificantes, — Grande variedade de
Materiaes pira Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
'^^'^^SITARIOS do poderoso carrapaticida "Matacarrapato"

Vaporite" insecticida, efficez contra os insectos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuaria '' Fazenda Moderna" do Dr. Eduardo Co-

trim. Guia indispensável ao criador de gado.
Olsjna a única tinta sanitaria recommendavel

Importadores e Exportadores
IO,

1° IVIARÇO 39
End. Telegraphico: "Borlido-Rio" — Caixa do Correio 131

TelepH. 274 Norte RIO DE Ji\NEIRO
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FONSECA, ALMEIDA & Co.
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Eerragens, Tintas, Vernizes, Óleos, Lubrificantes, Materiaes

de Construcções, Tubos, Gaxetas, Correias, Cabos,
Maçames, Metaes, Etc., Etc.

Material E;strâclas <le Ferro e Officinâs

TELEPHONES:

A.rmazem - Norle QGZ Escriplorio - Norte 36

CAIXA "DO CORREIO M 422 — END. TELEG. " CJUDâHOIN: "

R. Primeiro de Março, 75 ç: 77

R. General Gamara, 19
RIO DB JANBIRO
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>EAS €jfcAMC:EA C:^.
gra.ime>e:s iivif=>OR~radores de

Ferro, Aço, Ferragens. Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso, Chapas galvanrsadas, lisas e

corrugadas, Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilhas, Productos chimicos

Industriaes, Material para estradas de ferro. Canalisações de agua e gaz e artigosr.em geral para lavoura.

Àgenfes do dinamyfe nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.

Deposiíarios de cimenfo "Urca", sarnol "Tripie", enxadas ''Radiante" e *'Sul Mineira",

da correia baiala "Dia" e do legitimo coalho "Estrella". ^

RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 23 e 25

Deposifos e Secção de Ferro
OAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, 166/í72 E

RUA DR. PEREIRA REIS, 26/40
TELEPH- 5230 " 2592 N.

End. Telegr. (GARCIA-RIO)

Escriptorio e Armcisem
Teleptione 4050 Norte

Caixa Postal 246
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VENDE-SE

Carneiro ''CARA NEGRA" e

Leitões "DUROC JERSEY" e
"POLAND CHINA" è mestiços

No HORTO DA PENHA

%

« . .p

Estação de Olaria

I#
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RESULTADO DA ANALYSE FEITA DO

«ADUBO CONTINENTAL»
No Instituto Agronomlco de Campinas, Estado de SãO Paulo

Ácido Phosphorico 19.63 oj^
Poiassa (K2 0) . . . . . , Traços
Cal . . . . . . . . . . . 24,04 O/n
Àzolo . .. . . ^ . . ., . 4,51 ^/o ' ■

Pedido de informações com a

CONTINENTAL PRODUCTS COMPANY
MATADOURO E FRIGORÍFICO DE OSASCO

Sâo Paulo,
Rio de Janeiro
Santos,
Campinas,
Ribeirão Preto,
Sorocaba,
Recife, Pernambuco,

Alameda Cleveland, 30
Rua Primeiro de Março, 29
Rua General Gamara, 181
Rua Costa Aguiar, 17
Rua Saldanha Marinho, 64
Rua Barão do Bio Branco, 18
Rua do Amorim, 161

Telep. cid. 143/4/5
"  norte 593

■» cent. ,5017
.  707

»  ■ 497

»  375
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O problema florestai

Eqüivaleria a uma confissão de
triste incapacidade para apparelhar
a defesa de interesses positivamente
vitaes doi nosso paiz, a indifferença
ou displicência com que encarásse
mos esse problema, um dos estuda
dos e attendidos com grande zelo e
absoluta preoccupação de soluções
positivas, praticas, immediatas, no
seio de todos os povos progressistas
e cultos.

A SLzudez com que se passou a
considerar o assumpto, nestes últi
mos annos, é compensação razoável
da lentidão com que elle evoluiu, de
maneira a vir inscrever-se entre os
de maior transcendência e relevân
cia para a humanidade inteira, mar
cando, melhor talvez do que muitos
outros acontecimentos de repercus
são apparentemente muito mais ex
tensa, o inicio de uma éra lidima-
mente nova, em que governantes e
governados, reagindoi contra secu
lares hábitos de contemplatividade
e empirismo, se apossam dos me-
thodos realmente adequados para
organizar a actividade collectiva,
sob todos os seus múltiplos aspe
ctos.

O empenho de fazer parar a
obra genuinamente vandalica, re
presentada pela barbara, mons
truosa destruição das reservas flo-
restaes, e a ansia de lhe neutralizar
os eííeitos, reparando, na medida
do possível e com a urgência máxi
ma, o damno produzido, mediante
recurso effectivo ás praticas do re-
florestamento, são hoje attitudes

communs a .todos os povos. Dahi a
generalização, a bumanização, por
bem dizer, de uma politica- integral
mente nova—aquella, possivelmen
te, dentre todas, cuja caracteristica
mais forte se encontra na subordi
nação de vantagens imíraediatas e
transitórias, ás remotas e definiti
vas, bem assim no sacrificio deci
dido dos interesses individuaes aos
interesses da collectividade.

Prova irrecusável do modo por
que a sorte das florestas se está im
pondo por toda parte, á meditação
dos homens de governo e dos ho
mens de sciencia, tivemol-a, não ha
muito, na Conferência Florestal
Internacional reunida em Greno-
ble, sob a presidência do senador
francez Perier, e a que comparece
ram', por idoneos representantes —
pessoas iniciadas no estudo percu-
ciente de tal matéria, os seguintes
paizes: Bélgica, França, Estados
Unidos, Hespanha, Italia, Noruega,
Dinamarca, Portugal, Hollanda,
Hungria, Polonia, Rumania, Tche-
co-Slovaquia., Yugo-Slavia, Canadá,
Lethonia.

No discurso que o presidente
desse congresso proferiu, ao reali
zar-se a sessão inaugural, procla
mou-se um facto de universal oc-
correncia, e, pois, de verificação fá
cil sob todas as latitudes — o de
possuiremu presentemente as ques
tões florestaes uma importância
muito maior que antes da grande
guerra.



REVISTA DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA -297-

Com effeito, as exhortações, as
lições, os avisos contidos na-quella
conflagração quasi universal e nas
repercussões respectivas, a que não
houve nação capaz de se esquivar
inteiraimente, abrangeram todos os
aspectos da vida social contemporâ
nea . Impossivel, consequentemen
te, seria que não se estendessem a
problemas como o da defesa flores
tal, associado intimamente e por
diversos modos á existência das na
ções .
Em relação a esse assumpto pó-

de-se dizer que o Brasil, allieiado
por tanto tempo a questões do mais
lídimo e insophismavel interesse
nacional, abriu uma excepção á sua
regra de quasi systematica procras-
tinação.

Realmente, a agitação dessas
idéas, já victoriosas em todo o glo
bo, iniciou-se entre nós muito op-
portunamente, isto é, quando ainda
se não haviam tornado de repara
ção penosa os damnos múltiplos e
vários que alhures revestem o cara
cter approximado de verdadeiras
calamidades.

O caso dos Estados Unidos é ty-
pico. A despeito da capacidade de
previsão, que é apanagio, ainda ho
je, dos povos de origem anglo-saxo-
nia, não obstante a febre chronica
em que ardem os yankees, sempre
insatisfeitos com a amplitude, ás
mais das vezes verdadeiramente cy-
clopicas, das próprias realizações, a
Norte América só se apercebeu dos
males causados pela destruição sys
tematica e intensiva de suas flores
tas, quando estas já rareavam de
maneira alarmante e desoladora, ao
longo de seu vastissimo território.
E' que a ansia de ampliar a obra do
homem gerou ali a convicção de
que essa ampliação se faria tão

mais facilmente quanto mais de
pressa fosse a natureza, sob a fôr
ma de selva, cedendo terreno á pe
netração progressiva, ininterrupta,
infatigavel, dos pioneiros, isto é,
dos civilizadores.

Posto que ainda bem distancia
dos de situação idêntica, não temos
tempo a peider na decretação das
medidas necessárias para que o sa
que das reservas florestaes se inter
rompa, maxime em muitos pontos
da faixa litorânea, onde até mesmo
das immensas "capoeiras" primiti
vas já se não encontram sinão ves-
tigios escassos, e em certos do pró
prio "hinterland", gravemente le
sados, revoltantemente espoliados
em' tão precioso patrimônio .

Minas Geraes é, ao que se diz, a
unidade federativa mais offendida,
mais ameaçada por essas "derruba
das" e "queimadas" ininterruptas,
feitas com o tríplice objectivo de
provêr ás exigências do mercado de
madeiras, de dia para dia mais mo
vimentado, attender á enorme pro
cura de hulha verde e abrir as clarei
ras que a lavoura e a criação exigem.

Não ha muito ainda, o Sr. Mello
Vianna, em topico de sua mensa^
gem ao Congresso Mineiro, salien
tava, não sem subtil, esquiva ironia,
que a região do Estado denominada
Zona da Matta já perdera em^ rigor
qualquer direito a essa designação,
tão pobre se acha daquillo a que de
ve o ter sido de tal modo baptisada.

Como é fácil imaginar se, atten-
to o systema rudimentar e grosseiro
por que operam as populações ru-
raes, a davastação das florestas se
faz, em todos os nossos Estados,
com amplitude rigorosamente pro
porcional ao que nelles se vai reali
zando no sentido de systematizar e
desenvolver os hábitos agrícolas.
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Ha, portanto, esse aspecto, ao
primeiro exame paradoxal, na phy-
sionomia com que se nos apresenta
o problema da indispensaivel defesa
das reservas florestaes: a destrui
ção das florestas é, por bem' dizer.
Índice, coefficiente seguro dos pro
gressos da agricultura.

E' claro, porém, que impressio
nantes são apenas as exterioridades
do phenomeno. O antagonismo en
tre a conveniência de fazermos que
cresça cada vez mais o Brasil agri-
cola, muito embora este, por força
do desenvolvimento apreciável de
suas manufacturas, tenha deixado
de o ser "essencialmente", conso
ante a secular pilhéria, para o ser,
tão só, "principalmente", e a urgên
cia de acudirmos a interesses não
menos reaes e respeitáveis, regula
mentando e policiando as "derru
badas", para que estas só se produ-
zami na medida do necessário, do
inevitável, é antagonismo superfi
cial. Nada mais curial, em verdade,
do que, pela coerção e pela educa
ção, por esta principalmente, em
que se gera a melhor especie de
constrangimento — o voluntário, o
espontâneo, — se estabelecer per
feita harmonia entre a necessidade
de derrubar e a conveniência de

plantar, desde quando os lavrado
res se não descuidem de plantar
igualmente, na parte de suas terras
imprópria para as culturas de sua
especialidade, as especies cuja re
novação se lhes imponha de maneira
inilludivel. O reflorestamento é,
pois, a fommila dessa conciliação in
dispensável .

Os esforços que estão a empre
gar os nossos governantes no sen
tido de nos dotarem com a legisla
ção florestal de que hemos mister,
são merecedores de applausos sem
restriccões nem reservas.

Que tal legislação não pôde nas
cer perfeita, é corolário quasi da
extrema complexidade desa ordem
de questões. Mas as falhas e de
feitos de que se ella resinta, cor-
rigir-se-ão mais tarde, graças á cla
ridade que a própria applicação das
normas decretadas irá projectando
sobre o assumpto.

Por demasiado complexas, jus
tamente, esas questões não- compor
tam apreciação perfunctoria. Volta
remos, por conseqüência, a focali-
zal-as, assignalando e commentan-
do, ao mesmo tempo, os alvitres que
venham a prevalecer na regulamen
tação em andamento.

-vv' '.vi'.; V.'-; . •
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Importância econômica do coqueiro no Brasil
O coqueiro como planta oleaginosa - Informações sobre a sua cultura - Sua explo

ração racional e econômica ■ Productos e sub-productos.

(Monographia apresentada ao Congresso de Óleos, promovido pela Sociedade Brasileira
de Chimica e realizado no Clubde Engenharia)

(CONTINUAÇÃO)*

DAl>OS AGROIiOGICOS

BSCOLiHA DO TERRENO

Na íTisitallação de um palmao- devemos estudar

com todio cuidado o. sólo e o sub-sô]o.

Tem-se observado palman-es installadoa em

terrenos apropriados a essa ouilituiia. e que entre

tanto dteixam de fructüfiicair devido sdmente ao sub-
sólo.

O coccws nucifera deseinvolve-se .peinfeitaimente
em tenrenoe húmidos, conitanto que esta humidade

nâo deja condensada; este vegetal dá-ee bem em ter

renos byigiroscoipicos.

As ajnailysee têm revelado que os sôlos ddéaee

para esta cultu.na são o® eilico-argiillasas, onde a hu-
miidade ee aillie com a leveaa do eôlo. '

A ameia ou eilSca, ohimicaimienbe anhydirido. si-

iicico (Si02) é o elemento esquelético por ejoceiHen-

cia. Fôrma a maior iparte doa sôlos na .proporção

de 80 "l" a 90 "l" (iPiuittmans).
A argilla, que é um silicato de aluminio hydra-

tado (A1203 2iSi02 mais H20) é branca quando
pura, e apresenta-se geralmente colorida por oxy-

dos metallicos. A argilla provém do feldspatho, mi

neral que entra na composição do granito, gneiss,
e muitas outras rochas.

Os terrenos vermelhos e pedregosos são-lhe

advereoe; uma vez, potrém, corrigidos anterioimemte

com sWioa ou mesmo com oail, poderão ser utiili-
zados.

O liumus é o elemento orgânico e basiao da

fertilidade das "teirrais. Todavia ha eólos sem hu-

mus, como se observa nas tenras aridas dos Es

tados .Uwiidos, que podierâo ser ferteis uma vez ir

rigadas (Ktog, The soil). A explaraçâo agricola em

tales .ter(ren.os constitua o ãry-farming doe ameri
canos.

.Uma viez a anaiyse nos deolaramdo a nat.ureza

do sôlo, é convemiente procedernee á sondagem afim

de eea' estudado o su.h-sôlo.

Ha itenrenios que emgainam devido ás naturezas

diversas do sôlo e sub-sôlo.

iPara evitar conseqüências / desagradáveis na

iinstallaição de um coqueiral, deve-se depois de es

tudado o eóio, abrir poços afim de estudar com
cuidado e oteervair não ser pedregoso ou compacto

o sub-sôlo.

(*) Vide "A Davoura", n. 5, de Maio do anno

corTent.e.

Sendo a empreza installada á beira-mar e em

terreno sillcoso, é o idéal para este vegetal, por se

rem encontrados no sub-sólo veios d'agua que,

alimentando o axophyto inferior da planta, vão

depois despejar súas aguas no mar.

DADOS METEORODOGICOS

CXDNDãÇOES OLIúVfATERICAS

O clima tropicail é exceJIente pana o coqueiro;

elle supporta iperfeitamenite uma 'temperatura, de
maie de 40°C., euja taxa hyigrometrics os^ille en.tre

80 "l" a Sõ °|°.

O cocciis nucifera irequer climas quentes, sup-

portando as mais altas temperaturas do Equador,
precisando de 6000° de oal-or e gastando 250 dias

paira sua anaturaçâo.
lEste vegetai floresce perfeitamente & beira-

mar, sendo entre .nôs o clima de toda orla maritiima

do Espirito Santo ao Pará, inclusive, excellente

para a sua cu.Itura.
O coqueiro exi.ge ,tanto bumidade, como .calor,

ar 6 luz, sendo todavia maior o primeiro factor:

'h umidade.

Esta plantá é ávida de bumidade. Sendo de

1200m[m a altuira da das chuvas, esta proporção já
é. sufficiente para a sua vida vegetativa, porque os
naturaldatas diaem qiue sendo de lOSamjm a afltura
piuviometrica annual, em média de 72 poUegaxJiae,

e distribuáida em 200 dias, já pôde .loem satisfazer as
suas necessidades.

Sem duvida o clima exerce uma Infliueneia de

primeira ordem na agricultura, porém as medidas

.piOticaa que .podemos tirar do seu estudo theoriooi,
são ainda restirfeta® demais para nos alongarmos
aqui sobre este assurnipto. A infiluiencia da luz e da
hiumidade, quer do ar. quer do sol, com a distri
buição das chuvas, aptezar da sua impartancia, não
é tomada em conta nas tabellas theoricas (Uon'-
daille, Le soleil -et Vagricultiire). Sômente a pra
tica nos poderá falar com acerto.

A variação marítima oocasiona -bem-estar ao
coqueiro, por facilitar neUe a circulação da selva o
por respirar elle -os vapores que vêm do Oceano.

Não é só, porém, no oHma .maritimo, que o
coccus nucif&ra floresce, porque temos encontrado
coqueiros- no interior d!e algu-nis eistados oentiraes»

Pachoal de Moraes, em seu trabalho sobi-e o
assumpto, deolaira que havendo condições climato-
logicas idênticas ás nednantes -nas- proximidades do
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oceano, tales como; ventos ifiresooe, temipeiriatiira
nruãto egnial e ibem edevaida, grandie hiimidadie
artmoeplhjesricá e precipitaições meteonologácas ooais-
tantes ou imtilgações equivalentes, também são estas
condições fáceis de eniconitilair mas locaJldades mais
dlbtamtes das costas, a exemplo do que succede e™-
Ceylão, mas índias e em quai^ todo o BraíSUl Cen"
trai.

O coquedmo absorve perfeitamente a liumidadle
da atmosphera salsuginosa, e "uão toaivendio preci-
'MtaçõeB meteoa-oJogloas, uma imigaQão produz o
mesmo effeito.

iPedo éxpoet» ooncIuleHSe faoilmente, ser o co
queiro vegetal de planície. Isto, porém, mão nos
obriga, a dizer que elle não vegete mas ihontanhas,
a exemplo do qme aoom^tece nas ilhas de Java, onde
este vegetal é emcontrado vegetando perfeitamente
a TOOms. de altitude.

O que podemos dizeir é que a sua fertilidade
varia ma razão inversa, da altitude; Quanto mais
alto fôr cultivada esta espeoie vegetal, menoe fértil
eesrã.

Comtudo são emcomtiraidoB coqueiraes na zona
intertropical, em perfeito estado de vegetação.

TRATOS CÜIiTtnElABS

Na irnstalilação de um coqueiral, o que mais
deve preoocupar o agricultor, é a rigorosa selecção
da semente para inilcdarMse a plantação.

A semente deve ser boa e preencher certas
oomdiçSes, pois da reunião destes iimeddioados, dc-

^ pemdte o succeaso da exnloração e consequentemente
o .futuro do palmar

O dmdlviiduo emcanregado. die obter as sementes,
passando uma rigorosa inspecção no palmar, mar-
deve esbar pratico neste serviço. Deve principiar,
oandio com um signal convencionado todos os co
queiros de 28 a 30 lairunos. Alem da edade, as pal
meiras devem apresentar todos os caraioberes d©
■perfeita saúde e completo desenvolvimento. Deve
colher os fructos die côr verde, por serem os mais
productivoB, de olho grande e casca, bem róliça.

Um doe importantes caroioteres da selecção. é
que o côco colhido para seanente, tenha o aJbumen
bem desenvolvido e seja nieo em oleo.

Devem ser colhidos com cuidado e sem pali
ta, fazendo para isto descer com o auxiho de
^ cesta. CPainaj iSemjGíníte©.kó devem, eer coMdoa

- vdmento \ madiuiros e de completo desenvol-

colhddas^^^ní^ s6 devem, como já dissemos, sercoitadas de Pés conhecidos, isto é, de paes conhecidos ou Pés productores. B^te p,roce^n o^e-Ihor, po^ue pcimitte estudar as qualidades e^
d-eíelftos dos ipojeís, nâo ©6 -nom ^ ^

oocasiajo de se obter a
semente, como também uor „ -a, . ..toda a vida vegetatóva
do pé produotor.

A ván:tagem, portanto, ãe se operar por este
■i,rt>cesso, résalta á primeira vlatai, pois permitt©
apreciar-se a variaçao e a hereditarieãade, pro
priedades physiolto^ücas Importantiisaimas na re-
producçâo.

Bntre as condições exigidas paira uma boa se
mente, podemos ©numerar Buccintaimente as se
guintes, por serem as mais Importanitee: a) peso "
volutne, o maior poesovel; b) côr, própria; c) sec-
cas, iperfeitamente: d) puras, queir sejam as im
purezas inoffensiyas como a ailica, queir prejudd-
ciaes, como moléstias cryptogamicas; e) cheiro,
proprio; f) intacta, nem .rcida, nem pisada, etc.;
g) enibri/ão, bem desenvolvido; e h) poder germi-
nativo, o mais ©levado.

De todas as candlçõos, 'esta é a mais .impor
tante. O poder germinativo deve ser estudado com
cuidado, por ser elle a 'base do engrandeclmonto da
cultura.

O valor cultural é funcçãio tanto do poder ger
minativo, como do gráo de pureza.

Exprime-o a seguinte equação: V. C. lígual a
Pg multiplicado por Gp e dividido por 100.

Tom)em'Oe um exemplo: ÍExaminando-ee a pu
reza em 100 grãos de semente, obsarvamiOB que 98
preenchem esta condição. Destes 98, por, experi
ência, sõ 95, deram .resultado jjositivo.

O valor cultural desta semente sterá represen
tado pela formula: V. 'C. igual a 9B multiplicado por
98 € dividido por 100, igual a 9310 dividido por 100,
igual a 93,10.

Pelo exposto condue ser d:e 93 °]° o valor ct..-
tuiTal da semente examinada.

' Escolhida rigorosámente a semente, de accôrdo
com a teohnice moderna, devemos Iniciar a se-
menteiira.

Bsrta é etffect'uada em canteiros.

Ooru'ida a semenite, é coetum© em alguns palzes
expol-a ao sol por aJgunis dias, depois de possal-a
ao viveiro. Na índia, como em alguns dos nossos
centros prodluctores, é commum deixar-se a semen-
teira ao abrl'go dos Taii'os solares.

Por 'occaeião da plantação, que deve ser feita
em linha e com eepiaração de 30cm., deve-se ter o
cuidado de eiitenrar só metade do fructo, ligenra-
miente iraclmado ,e ■com a "iplacenta" virada para
cima. Cobre-Se com ligeira camada de areia, es
palhada sohre a terra.

No fim de seis a oito mezes apipanece tuna hos-
tezinha, que depois se metamiorphosea.

QuandC a planta estiver ©m condições, cerca
de 20cm. ou pouco mais de altura. transplOnta-e©
para logar idetfStoitlvo, o que deve ser feito, «le pre
ferencia, no iniiicio da estação chuvosa, sobretudo
quando ais chU'vaB são reguilairee e brandBS.

As semen'tearais devem ser instaflladas em lo-
garee abrigados dos iai'0s solaires, afim de manter-se
a humoidade necessária.

P. Huibert óiiV. qiue, o terreno do palmar, tendo
sido lavrado na 'estação seoca, a 'transplantação
sie começará nas primediras chuvas.

Para etffectuiar-se a tranepla^ntação 'Sscolhe-ee.
no vivelilro, as plantlnihae mais viçosas. E' imipor-
tante a selecção dais plantas a tranBP'la'ntar, para
evitar a degeneresoenicia do coqueiral.

'  A cova deve ter 50em. a 80 cm. d)e fundo por
Im. a 1 1|2, de lado.
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P<xr occaaião da op&raçâo devie-ee addicáonair o

adubo «mpnegado de accôrdo com a ajilailyee da

teima.

A menor profundidade da cova dteve eetr ob

servada paira os terrenos frescos, e a maior para

os mais enxutos, tendo-se o cuidado de observar a

mesma largiura para os dois dasos.

ODa irrigação nos primeSiroe tempos, é que de

pende o futuro do palmar.

No primeiro dia, baeta imrãgar com 50 litros de

agua, devendb essa irrigação ser eiffeotuada' por

tress vezes durante o dia.

No segundo dia, ê baisbante irrigar com 30 31-

troB, e nos trinta dias seguántee, 17 aitnos por 24

boras.

EJsta operação byidraulica é continuada até e

época das chuvas, sendo ella acompanhada sempre

da aduboção.

Differente® climas e «élos pedem estações dif-

ferentes para a taransplantaçSo; dsta operação va

ria com a região, razão pela qual deve ser prescin

dida de anoflyee e estudo do local.

A plantajção pode ser ifeilta observando-se vsca.

dos tres processos empregados em silvicultuira: a)

em quadrado; to) em reotan'gulo; e c) em quin-

concão.'

No primeiro caso, os plantas ficam equidãstan-

tes e par^eilas. No segrundo, guardam o paralle-
llemo em todos os sentidos, mas equidistanoias dif-

ferentes, e no teiroeiro coso, ©Uais ficam em grupo

de 5, dSto é, 4 èm quadrado e 1 no cenitao.
I>e uma plantação miertihoíBjca, depende muito b

successo da empreza,; por isso aconselhamos qual

quer vum do© referido© processos, por facilitar tam

bém os trabalhos de estatística, bem- como os dd-

vensos trato® cuilturaes.

E' axaomsethado plantar-ee os coqueiros em 11-

nhais afastadas lOms. um'as das outi-as.

•Das culturas que podem servir como subsidia

ria© na dnstaliação de um ooqueárall, podemos citar,

além da mandioca e da tetaíta doce, o feijão. aJgo-

doeiro herbaiceo, milbo, amendoim, etc.

Havendo culturas intercaJlad&s, dispeaisa-se o

trabaHho da© ^capinas. Não havendo, ■porém, cultu
ras subsidiaria©, leatta opeoração é necessária.

(Ha quem aconselhe faiaer sondagem a 30cm.
do coqueiro e com &Ocm. de profundidae.

De accôrdo com a edade da planita esta som-
dalgem -voe augmientiandlo de^ profundidade, mas
deve ser sempre aiSBietitda pelo agronomo que di
rige os trabalhos tedinicos dè empreza. \

iPRODUiCÇAO ANNãJAL DO COQUEIRO
(Fructos por pé)

>11
Havendo necessadade das capinas, esta© devan

ser feitas sem demora, devido aios muitá-pios bene
ficio que esta operação traz á planta.

EHa tem a vantagem de afotfar a terra, evi
tando a perda da agua por oapülaridade, destroe as
her\'as damnlintoas e facilita o axjcesso da agua e
do ar até a palrte inferior da planta. Este serviço
de^'© seo'' effeotuado com o auxilio do cultivador
mecânico "Planeft Jr.", instrumento dos mais aper
feiçoado© paaa tal mister.

Aigun© technicos accatselham, depois do cul
tivador, passar ©o3M-e o terreno um ni-velador. para
terminar a operação daquelle.

A idade mais commum da fructificação do co
queiro no (Brasil, em todos os seus prinoipaee cen
tros .produotores, é a do 5°. 6° anno em diante, me-
deiando a da plena producçâo do 9°, 10° anaio até
á meia idade do coqueiro, que, em rigor, não pôde
ser fixada.

Entretanto, exemplos ha de fiructáficaçâo pre
coce, do 3° e 4° anno, e isso se dá, geralmente, em
condições excepcionaes. Na :ParaJhyba do Norte, o
"Ofl-Palm-tree-iStatte" do Brasil, por excellenoia, re-
£©:■« o dnspeotor agrícola Dr. Diogenes Caldos, "co
meça excepoiKmailmente a fructificação, na praia,
no 3° anno; já no muniicSpio do Espirito Santo, a
30 kilometros da costa, ajos seis annos, para se
tomai- cada vez mais demorada, precisando até dez
annos no aflto sertão".

E' observação interessante, tendo-se em -vâsta
a installação de uu coqueiral, situação ou meio,
precipitações mteteorologiicas, tratos culturoes, etc.,
como factores importantes sobre a fructificação e
producçâo dos coqueiros.

Quanto ao numero de fructos fornecidos por
■um coqueiro annuaimente, consideradas a© condi-
ções axatuaies das nossas plantações, — variando
dentro de limites distanciados — regula em médio,
■nas tenras boas, 35 a 64 côcos, oscillando os extre
mos entre 20, 80 e lOO e aité 120 por pé durante o
anno.

Sobre o assumpto que, á falta de dados obtidos
em cMilturas experimentajes, é freqüentemente ob-
jeoto de 'contnoversiais, inserimios — data venia —
extrahido idos "Aspecto© da Economia Rural Bra-
sdieira", o quadro aibaixo — resultado de informa
ções iii looo peilo iServiço de Inspecção e Fomento
Agrícolas.

ESTADOS

Pará 60
MaranEião ' 65
Piauhy 65
Ceará 70
Rio G. do Noríe 70
Paraáyba 70
Pernambuco 60
Alagôas 45
Sergipe 50

Babia 45

Natureza das terras

Ia. Ordem Bôas Inferiores

45
55
50
56
55
60
45

35
35
35

1.' ordem

Maxima I Minima

25 80
30 100
30 100
22 , 100
25 100
22 120
30 100
20 80
20 80
25 75

i

v-Vt

40 ' ^
60
50
45
45 f!
40
40
55
40 j5
30
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São producQões miédials pequenas e qne ãndi-
cam íalita de convenojeinte traito e cuidâdioe dispen
sados aos ooqueiraes.

Os cocos amadfuireoemj diuramte todo ajnno, fa-

zenido-se colheitais de tres e tree ou de quatro em
quatnoi mezes.

O melhor systema, de colheita é a mão, suaindo
o aipanhadOo- em cada coqueiro.

'Um codooTo bem adiextrado «■este serviço, ipóde
colher 400 côooe por dia.

E' um serviço qiue requer muita pratica, "Or
ser de 'diffiicil ascenção no estâpe, e por isso deve
haver um colono encarregado desse mister,

No (Brasil não exist'em coqueiros tratados como
deviam-: por esse motivo a sua cultura entre nós é
insignificante,

O nosso sôlo, o nosso clima, tudo nesta pre
diga terra -é útil a esta planta, que parece não
querer eahir do estado emjhrycnairio em que Se en
contra .

E' esta a -razao por que, em alguns coqueiraes
que temos visto, sem methodo de cultura, sem te-
chuica agrícola, a sua producção é m'inima, Não é
defeito do vegetal e sim do homem, que não quer
aproveitar o que a natureza tão gentilmente e num
gesto magnan-imo lhe doou.

lA. inetallação de um coqueSra'1 pana fins mdus-
bnaes, requer oonhecimentOB profundos dos prin-
ci'iw'as agro-iudustriaes,

A installaçãiO de uma empreza 'desta ordem e
mesm'0 a sua 'admuniilstração, não pôde estar en'tre-
gu-e la n^nua «peissoa alheia a, eist'es lyri/iDoipios.

Na õinigtallação de um coqueiral, para muito
beneficiar 'a cultura e miesmo 'o® trabalhos ■indus-
tiraes, deve-se observar 'oom esmero o traçado de
todo o terreno,

Além do terreno destinado á oultU'ra, que, na
opinião de 'Sdmão da Costa, nunca deve ser linferlor
a 2.500 hectares, 'devemios construir as estradas de
rodagem para uso dos trabalhadores, e das viatu-
ras ean serviço da empreza.

I>epo.is de colhidos os fructos, esteve devem sjr
Radies ás usinas, que devem estar na própria zona
a exploração. Ueve-se escolher e reservar, pois,

d^e o micio, o 'local onde deverão ser lnstaliad'Os
oá 'H^hirnsmos pana o pi^am dos productos.

imiportante acharem-se os usinas proxnmo ás
cu' uras, para, uma vez recolhidos os fructos. se
rem togo submettidos á acção fcdustriai pam o
completo preparo dos prod'uctos, Foi o que não
aconteceu a alguns paUzes da Europa, hoie feliz
mente em franco progipsgo 'devido ao incremento e
auxilio pratico 'da cultura ecientitfica euwipéa,

FElíTUrlZANTES
A aduibaçao do coqueiro, que é, sem duvida,

uma das mais «mportautes 'apemções agdicolas.
deve ser postcum- á analyse chimica da teria

Na Jddia Portugueza usam cin^r os paimares
diuas vezes por anuo,

E■ ' muito ■ coffltn.um empregur-se o iôdo como

■  'V <■!

fertilizante, desde que seja salgado e pulverizado,
porque. clie .promove a fructificação com mais re
gularidade.

O sôlo €m'pregado na cultura do coccíís nucí-
fera, devido ás producçôes successi'vas, exgotta-se
com faciiitía.de, E' por esse m-otivo que é costume,
entre os exploradores dessa palmeira, applácarem
a "'lei da restituição", que consiste em restituir ao
sôlo, os princípios fértil izanites retirados pelas co
Iheitas,

As experienolas de Voght e Pliotbeck provaram
as maravilhas que podem ser realizadas,

O coqueiro também agradece a adubação arti
ficial,

A adubação racional deste vegetal começa na
transplantaçâo, pois é costume e tem dado bons
regu'ltadoe, ao abrir-se a primeira cova, addáeionar
á tenra pequena quantidade de estenco de curral
bem curtido e convenienibemenite preparado nas es-
trumeiras, sendo estas impresoindiveis a tiodo agri
cultor progressista e á'ntelligente.

E fácil det'erminar-ee o peso do eeterco pro
duzido, muiltiplioainido por tres a metade do peso da
matéria secca da ferragem, mais o peso da matéria
eecca da cama, A matéria seoca da forragem pô
de-se obter evapcirand'o-se a forragem ao sol ou na
estufa do iabonatorio,

'Para se determiinar o peso do esterco, Dam-
seaux dá algarismos um pouco mais fortes, de ac-
côrdo com a formula; F dividido por 2 dividido por
C e multiplicado por 4, igual- a e.
em que e -é o esterco produzido por dia; O é o .peso
da maiteria seoca na cama de 'um dia e F é o peso
da matéria secca oonitllda na ferragem de lum dia.

Ainda exastem ou-bras formulas, que uibillzaim
as mesmas bases (Oaroda, Les Angrais).

Nos terrenos pobres costumo-se usar a se
guinte formula por 1,000 pés; ácido phosphorico, 400
gre.; potassa, 350 .grs, ; e azoto, 20'0 'grs,

A cal só é empregada quando o terreno fôr
argiiloso,

O sal é appiieado sob a fôrma de Tcainita, con
tendo 40 "l" de sai por 12,4 °|» de potassa. A kai-
nita é um adubo -potaissio, tirado das pedireiras de
Stassfunth, na Altlem'amlha.

A cinza, ora é empregada como adubo, ora obra
com'o correetivo.

A -de huiha e a terra quedimada, -na .opiinião de
technicos no assumpto, têm dado -resultadioe ©atis-
fajctori'ps.

Oomo adubos verdes são emiprega-dos, entre
•outros, as -leguihin.osas. Faz-se uma plantação em
redor .de loada coqueiro, e depois de terem florescido
enterram-se iligeiiramente as suas foi.hagens.

Os a'du'bos verdes costumam ser empregados
Juntamente com os adubos animaes; elies têm as
sim uma acção -mal© directa sobre 'a fructificação,

Entre og adubos chimicos o mais empregado
para o -coqueiro é o sal, ou chloreto de sodio
(Na'OI).
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■Est€ é o aduTx) chimico por excellenoia para a
perfeita pnodrucção e deve sei- aTigmemíado gra-
dualmepte, para ser maartãda a productividade do
vegetal. Bste augmento annuail da dosagem, além
de dispendioso jyrejudica a vdtailidade da planta em
favor de sua prodticção (Simão da. Costa. olxr.
ciit.).

iPaschoal de M-oraes, cm seu traballio já, citado,
diz que, se 'todos os annoa, de dois em dois, se tiver
de dar estruime de ourral, e bem assim cinzas de
côco, então cumpre addioionajr a esses eetercoa a
seguinte dosagem de adiubos chimicoe 'Por cin-
coenta palmeiiras: 20 kgs. de chioruireto de potás
sio a 50 "1°, 45 kgs, de kairuita a 12,4 °|°, 70 kgs. de
superphosphato a 20 "I" e 45 kgs. de sulf^ato de am
moniaco a 20 °1°: ou então: 140 kgs. de kaináta, 70
kgs. de superphostat» e 45 kgs. de suilfato de am-
momiaco ou saldtre do Chile.

Os adubos ohimicos são collocados em redor e
a 20 cm. de distancia.

ÍNa app'l'i'C5ação de vaa-ioe adubos ohimicos é
preciso attenção, 'para evitar contaoto de vários
adubos no mesmo terreno, conitaoto que possa pro
vocar desprendimento de eleraenitos.

.'^esim, por exemplo, misturando-se sulfato dc
amm'onia, SOt(AaH4)2, com escorias de desphos-
phoração, a •cal contida nas esconias rouba o am-
moniaco do sulfato, e depois aquello se per no
ar.

, Caso as misturas sejam ie'tas no local porém
antes de enterradas, o desprendiaiento a'nda se
produz, mas insignificante: 2AaH3—CO'l—^HSO—
(AziH4)2O03.

Devido ao ácido carbônico (C03H2) e ao humus
•que o s61o "(jontém, o ammoniaco é imnuediata-
m<'r.te absorvido e fixado. (H. Puttemans, eng.
agr. ,4gr. Cera.l).

Como já dissemos, o coqueiro não pôde pres
cindir do sal, e o seu emprego pôde ser applicado
na quantidade de- um litro por arvore, empregado
Juntamente com os ad'ub06 verdes.

Quasi todos os coqueiros desta Capital são ra-
chiticoe; isso é devido a serem plantados em terre
nos cujo sub-Bôlo é -die agua estagnado, acld-a e
carregada de oarbureto de (hydrogendo.

O sal é aconselhado como o principal fertili
zante para o coqueiro, mas aconselhamos que o
seu uso seja moderado, .pois além de ser prejudicial
á vitalidade da planta, como já dissemos, em gi-an-
de quantidade, etle é o elemento que menos existe
ná amêndoa, segundo a anaiyse seguinte:

Cinzas

Phosphato de cal 2,48
Phoephato de eóda ■)
Sulfato e carbonato ) , 2,25
de potassa ...)
■Sulfato e carbonato de cal 0,70-
SdUex e areia 0,40
ChJoreto de sodio - 0,25

iLepine, nesta amalj-se feita no bagaço da amên
doa, depois de expremidb o oleo, demonstrou que o
sal é o elemento que em menor proporção existe,
ao contrario ■do que se- suppumha. Esta anaiyse
veio destruir a theòHa de que o sai é o elemento
essencial da vixia deste vegetal.

O sal como adubo deve sea- dado moderada
mente, tendo-se em consideração que este vegetal
já o lecebe perfeitamanite pelas raiizes, e mesmo
por toda a arvore, das bi-izas salinas, 'provenientes
da viiação marinha, quando planitado nas costas:
todavia elle é indisi>tensavel e pi-eclso.

O sali-tre do Chile ou nitrato de sodio (Aa03Na)
ou (N€tAzÓ3), tem dado bons resultados na adu-
bação do coqueli-al.

Como dissemos no inicio, o iprtncipal fertili
zante do coqueíTO é baseado na lei da .restituição.

Para termos uma idéa da perda do sôlo em be
neficio da producção, e que tem novamente de ahi
repor esses fertilizantes em proporções equivalen
tes, estudaremos essas substancdas 'i-etrradas do
6Õlo, de aocôndo com os trabalhos de Baiehofen
(Tropical Agrlculturist).

Esta anaiyse, que foi feita em uma noz de côco,
deu o seguinte resultado:

Ccnnposição
Partes da noz em

küos

Envolucro fiibroso . 1,225

Casca 0,247

Amnios 0,268

Amêndoa . . 0,396

Resdduoe diveaisos.

Total 2,136

Composição
Partes da, noz cente-

simal

Envolucro ffbroso . 57.28 "l*
Casca 11.59 "j" .
A'mnd'OS . . 12.68 °1"
Amêndoa 18.55

Resíduos dlveiisor. - '

Total WO.OO "l"

(Continua.)

.1

O ipiroblema dia aduibaçEo do paJanair é funcção
da plajnfta, da constàitujição «do sólo e do fim a qu©
ffçt doistdna a p^lanitação, ■razão psla qual "©©te pro-
blGma de'\''G sor resoilvidío, ajnttes d.© iniciar-se a di®*
trdibuíiqão dos 'fentilizainiteis.

Estas aaialyse® dev.ean ser rigorosas, principal-
meaiito a que diiz respeito ao sôlo e á composição das
varias parte© da planita.

I>AIllO TAVARtESS GONÇAIj\TB3S
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Na Estação Epimenlal de Agroslologia
O "Capim imperial"
ou "Capim Venezuela
"Paspaium scoparium" (Flügge)

E' uma variedade perte^ncente á família das

Gramineas, tribu das Panlceas, genero "'Paspa

ium", ■especie "Scoparium" (Flügge) .
Esta especie tem, aliás, uma serie de va

riedades com "facies" muito differeutes.

Da missão que me foi confiada nos Estados
do Sul consegui trazer amostras, olassificadas
em nosso hervario sob o n. 2 5 colhidas em
Pedra-Alta - (Rio Grande do Su'l), porém, muito
dífferentes das que nés cultivamos e constitue
certamente uma outra variedade.

Antes de expor detalhadameinte os informes
colhidos sobre a variedade cultivada durante 3
annos de trabalhos na Estação Experimental de
Agrostologia, desegq citar textualmente o que
dizia o pranteado Dr. Souza Britto no seu tra
balho: "Apontamentos sobre as nossas principaes
ferragens nativas e cultivadas", do qual seguida
mente nos soocorreremos.

Eis o que dizia na "pa-gina 15, paragrapho
13 o distincto professor, roubado ha apenas dois
annos aos carinhos dos seus e aos estudos scien-
tificos que elle sabia tão bem applicar á agri
cultura:

(13. PASTO IQVrPERIA.L — "Paspaium sco
parium" (Flügge) — Esta graminacea alta, qUe
se suppunha originaria da Columbia ou Vene
zuela, mas verificada como existente em quasi
todos os Estados do nosso paiz, depois que fi
cou determinada botanicamente, é, entretanto,
pouco conhecida, apenas citada, com o nome de

Capim de tesó", no estudo da flora campestre
da Ilha de Marajó, pelos Dre. Chermont de Mi
randa e Huber. E' uma graminea alli de pouco
crescimento nas terras arenosas; ao passo que,
em geral, é exigente e prefere terrenos frescos e
ferters para attingir todo o seu vigor vegetativo.
Cultivamol-a para obter flores e ser determina
da no Museu Nacional pelo especialista S-r. Dr.
Geraldo Kuhlmann, que já a possuía na Com-
missão Rondon. Vulgarizado pelo Sr. Dr. An
tônio d'01iveira Castro, verificou-se que o "Ca
pim imperial" é nativo desde o Amazonas até
Montevidéo, apresentando quatro variedades, a
saber: a) — sem pelos; b) — pilosa; c) de

flores pequenas; d) — de folhas estreitas, disse
minadas, como a especie tyipica, pelo Brasil qua
si todo. Oresce em toiças a'té mais de um metro
de altura e floresce sem modificação sensível de
sua physionomia, conservando sempre o colori
do verde-glauco em sua farta folhagem, inclusi
ve a macieza dos tecidos. Tem folhas largas e
longas, bainha espessa, perfilhando abundante
mente de baixo para cima. Em pleno vigor, os
colmes semelhan-se aos do sorgo novo. Floresce
em panicula relativamente curta, porént, am
pla, com as espigas ás vezes encaracoladas. Pro
paga-se facilmente por "filhos" e por sementes,
resiste aos rigores do calor sem alteração, e pro-
vavelmepte supporta o frio. Parece-nos uma
graminea excellente para corte, sendo preciso
fazer experiências e analyses quanto â fenação.
Em todo o caso, as plantas que conservamos em
herbário rescendem agradavel aroma. Analysa-
da depois da floração, apresentou os seguintes
dados: Elementos digestíveis na substancia secca:
Mat. azotada 6.64 °|°, mat. graxa 2.10, rnat. não
azotada 37.3'3, mat. fibrosa 21.8'2, mat. org.
67.69, relação nutritiva 1:6.4. Da analyse com
parativa feita pelo Instituto Agronomico de Cam
pinas (Boi. de Agricultura dç S. Paulo, n. 7
— Julho de 1910) do '"Capim imperialM com
"Gordura roxa", o "Favorito", o "Mimoso", o
"Jajmguá". o "iSorgo", o "Milhã" e outros, só
o excedem em proteína digestivel o "Capim mi
moso" (7.07) e o "Sorgo" (6,83). O "Capim im
perial" por nós fornecido ao Laboratório de
Analyses do Mu.seu 'Nacional, analysados pelo Sr.
Dr. Alfredo de Andrade, deu em mat. azotada'
7.70 °]°, com a relação nutritiva de 1:6,75. (em
flor) . "

Referindo-me sómèinte â variedade por nós
cultivada deixarei de lado por 'hoje as outras,
cujos estudos e valor forrageiro serão pouco a
pouco determúnadas.

Conforme pretende a Estação Experimental
de Agrostologia agir com referencia a cada
planta forrageira em experiência, seguirei neste
estudo o plano de trabalho adoptado. >

Responder ás interrogações seguintes, pare-
ce-m'e ser o trabalho primordial á rea'lizair, de
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modo a auxiliai- os criadores e'mL suas realizações

de ordem pratica:

I — O que é esta planta ?; II — Qual o seu

modo de reproducgão e vegetação ?; III — Em

zenda esta pertencente ao Dr. Álvaro de Olivei

ra Castro e administrada pelo Sr. José Ramos a

quem deve o ajudante-agronomo acima citado,

estes informes.

K' A; V.

.  ..V

V-. • ffc

f

t  > -

Experiência phoícgraphica das extremidades das hastes da
faxa de collecção n. t06 feita em 14 de Maio de 1Q25 em
plena formação das inflorescencias cuja forma encaracolada

mal se distingue.

que condições foi ella cultivada na Estação Ex-
perimeintar de Agrostologia ?; IV — Qual o seu
rendimento ?; V — Qual o eeu valor alimentar?;
VI — Qual a sua possivel utilização pelo cria
dor ?

Para concluir transcreverei os informes que

me foram dados pelo ajudante-agronomo da Es
tação Experimental de Agrostologia, Dr. Home
ro Passos Werneck de Carvalho, após a visita por
elle feita á Fazenda de Chacrinha, situada a 12
kilometros de Valença, no Estado do Rio. fa-

I — O QUE Ê A PLANTA

A'variedade de "Paspalum Scopairium"
(Flügge) que cultivamos na Estação Experi
mentai de Agrostologia sob o nome de "Capim
Venezuela" ou "Capim Imperial" é uma planta
que vegeta vigorosamente em touceiras. As has

tes são erectas e não ramificadas, saivo ès vezes,
na extremidade por occasião da época da flora
ção . Estas hastes pai-tem da base' da tO'Uceira
onde constantemente se formam rebentos e con

tinuamente se desenvolvem.
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As raízes são fasciculadas ©, formam radi-

celas muito abundantes, supeirficiaes nos terre

nos humidos de subsolo argiloso, ou nos terre

nos muito ricos. Estas raizes parecem descer

mais profundamente nos terrenos arenosos as

sim como nos terrenos pobres, porém moveis.

Esta gramlnea se desenvolve com especiali

dade nos terrenos ricos, frescos e Jeves^ ella é
muito sensivel á acção dos adubos e parece sup-

portar perfeitamente um excesso de humidade.

Immediatamemte ás raizes succedem-se as

hastes sem que tenha um collo bem delimitado.

Na base extrema de cada haste formam-se gomos
a principio muito pequenos constituidos por sim
ples escamas e reduzindo-se dão a Impressão de

uma garra de panthera. Estes gomos subterrâ

neos se elevam, augmentando de volume, appa-
rentando serem gomos brancos, carnudos, volu
mosos, attingindo, ás vezes, as dimensões de um
espargo.

Eogo que a parte superior vem á luz, as fo
lhas pregueadas e simplesmente imbricadas até
ahi formajm um limbo verdaJdeiro, de um bello
verde escuro, porém, este limbo, reduzido a prin
cipio, vae augmentando para cada uma das no

vas folhas formadas.

Assim é que para a primeira folha verde o
limbo attinge apenas um centímetro de compri
mento .

Os limbos nas folhas immediatamente su
periores teem 4-8 centímetros até chegar â folha
D ormal.

Os pontos de nascença das primeiras folhas
são muito aproximadas sobre a haste, emquanto
que as folhas seguintes começam a nascer so
bre nós se.parados por entre-nós variando de 2
a 15 centimetrog. Estas dimensões parecem-me
estar em relação com o vigor da vegetação da
planta nos diversos períodos da formação da
haste..

As folhas normaes teem um" limbo de 2 a

í  comprimento das bainhas variando
diir» f ^ centimetros; uma nervura me-daana muito fonte, concava em cima, convexa
sobre a face inferior, divide o limbo em duaa
partes eguaeg. Distingue «o -i
nú, pellos, sobre a f.. facilmente, a olho
a lente esses pellos appT^r'"''^ observados com
prateada cada vez mais rt ™ simples de côr
aproxima da nervura mediTn ̂  ̂  medida que se
da folha. <iia.na e da extremidade

A face inferior é lisa
ravel ao da face superior ' poré"""
Ag extremidades do limb _ m maig brilhante,
gosas na parte superior da folha^^^^^'^^"^"^^

Na intarsecçâo do iiim,v.„
tra-se a ligula membranosa dem
vidida em dois lobulos pela' nerv
bainha- é completamente envoWe^aeiT' í
base até o limbo; ella envolve directamente a
haste, sobretudo o merithalio na base do qual se
formou; depois, no resto do seu percurso ella
envolve ag bainhas das outras folhas formadas

acima e é envolvida sobre a metade os 2|3 ou
3.|4 de seu comprimento pelas bainhas das folhas
immediatamente inferiores.

Por occasião dá época da floração os gomos

existentes sobre cada nó da parte suiierior da

folha tendem a desenvolver-se determinando a

abertura da bainha que a envolve.

A haste propriamente dita é chata, nodulo-

sa, de cujos nós superiores nascem as folhas ©

nos inferiores nascem as raizes.

Os merithallos são de dimensões muito va

riáveis, até mesmo no percurso de uma haste.

Encontro, por exemplo nós muito aproximados

na base; após merithallos de diversos centíme

tros e em seguida um merithallo de um centi-

metro logo acompanhado de um merithallo de

16 centimetros.

E.stas dimensões me parecem estar em rela

ção directa com o vigor da vegetaçção.

O gomo existente sobre o nó de cada folha

acha-se quasi todo alojado na haste, que apre

senta do lado e sobre.todo o comprimento do

merithallo, um sulco bastante profundo.

Os gomos sendo alternos, estes sulcos serão

também alternos e coHocados em dois cyclos op-

postos seguindo o maior diâmetro desta haste

chata.

A floração se effectua paroialmente lem qual
quer estação, e de um modo geral em Maio e

Junho; ás vezes menos abundantes, em Outu
bro e Novembro.

Cada haste finalisa por uma inflorescencia,

que vem sahir dá bainha da ultima folha, na

mesma occasião em que se desenvolvem um ou

vários dos gomos collocados nos nós mais visi-

nhos da ponta de cada haste principal.

Cada uma das ramificações formadas ter

mina por ufna panicula floral semelhante a que

se formou sobre a haste principal.

A inflorescencia em panicula attinge 26 a

30 centimetros de comprimento^ é formada por

um rachis principal' assás forte de 15 a 20 cen

tímetros apresentando de ditancia em distancia

ou rachis secundários de 10 a 15 centimetros,

finos e flexíveis, sobre os quaes estão fixadas as
espiguetas. O rachis principal, assás forte, ter
mina também pO:r um rachis secundário, apre

sentando directamente as espiguetas.

Estes rachis secundários, se bem que irre

gularmente distribuídos sobre o rachis principal,
apresentam as espiguetas ourtamente pedun-
culadas. Este pedunculo e a base da espigueta

se acham ligeiramente alojados no eixo que os
contem.

A panicula assim formada por cerca de qua
renta rachis secundários, tem geralmente um

aspeoto regular na sahida da bainha; mas não
tarda em ter suas diversas 'partes encaracoladas;

o rachis principal se curva e parece retrahir-se;

o mesmo . phenomeno apparece depois sobre os

rachis secundários e a inflorescencia toma então

este aspecto designado pelo lllustre Dr. Souza

Britto com a palavra "'encaracoladas".
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Parece-nos haver abi uma causa nestas de

formações que por mais freqüentes que sejam

não nos afigura deverem constituir um caracte

rístico -da planta, antes porém uma deformação

devida á causas que a Estação Experimental de

Agrostologia se occupa em determinar.

As espiguetas são pequenas, brevemente pe-

a inferior recobrindo ligeiramente, com os seus

bordos, os bordos da superior.
Cada uma destas glumas contem dois a cin

co nervuras, geralmente cor de vinho. Sobre es

tas nervuras, e em vo-lta de cada uma dellas,

vêem-se pellos curtos, assâs numerosos. A gluma
superior é menos espessa do que a inferior.

' t
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Faxa de cullura n. XII À em Àgosio de 1922 — A' esquerda
perto da menina veem-se as 2 primeiras linhas de capim Im
perial 3 mezes após a plantação. — A direita: ensaio da

cultura da aveia a ser consumida em estado verde.

diculas, de uma dimensão total não ultrapas
sando de quatro centimentros dos quaes % de
milimetro são occupados pelo pediculo. Estas
espiguetas não parecem regularmente dispostas
sobre o raohis. Uma vez sabida da bainha a in-
florescencia toma uma colloração vermelha ar-
roxeada, regular, mais ou menos pronunciada.

As espiguetas são formadas por duas glumas,

, "ICj

No interior destas glumas encontram-se
duas glumellulas aproximadamente eguaes, a in
ferior recobrindo a superior pelos bordas; estas
glumellulas são finas, tenras e quasi transparen
tes. Elias envcklvem três estames com antherae
biloculares unidas posr um conectivo muito curto.

Estes loculos são cor de vinho escura dis-
tinguindo-se por transparência através das glu-
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"aellulas e muitas vezes mesmo através das glu-

mas. -

No meio destes estames se acha o ovario
de fôrma ovoide, quasi espherico, sobrepujado,
por 'Um estilete biCurcado desde a sahida do ova

rio, tendo cada uma das bifurcagões terminadas

por um estigma plumoso.

Tive oceasião de eincontrar numerosas inflo-

rescencias com espiculas nas quaes todos ou par

te dos orgãos de reproducgâo. 'haviam abortado.;

pude, outrosim, presenciar numerosas espiculas

não contendo gyneceu formado (1).

Existe ahi uma geral gradagão no desenvol

vimento normal da flor, cujo estudo será, de in

teresse proseguir afim de chegar-se á determi-

Aintonio Alves de Oliveira Castro não ter dado

sementes interessantes sob o ponto de vista de

reproducgão. Até a data, a maioria daa espiculas
observadas não contavam sementes formadas e as

experiências de semeaduras repetidas varias ve

zes não deram senão resultados negativos, seme

lhantes aos indicados pelo Sr. José Ramos.

C estudo das causas da Infertilidade daa in-

florescenclas prosegue; porém actualmente não

podemos aconselhar os fazendeiros a adquiri

rem as sementes na região; -tememos Induzil-os

a uma experiência desastrosa, sempre desani-
madora.

A simples plantagão de estacas não me -ija-

rece tão pouco aconselhável.

T  . > • '

Faxa de cultura n. XII A em 24 de Janeiro de 1924 após uma fOrte esírumaçâo com esferco de curral
feita em 30 de Novembro de 1923 depois Je 6õ dias de vegetação.

V
nagão exacta das causas de insuccesèo verificado
nas semeaduras effectuadas com as sementes co

lhidas em Deotdoro coiiio também na fazenda
Chacrinha, de "Valenga.

II — REJPROflDÜÇAO' E VEGETAÇÃO
O modo -mala commum de reproducgão das

plantas, e sobretudo das gramineas, é por se
mente; si as sementes trazidas da Suissa pelo Dr.
Pereira Soares permittiram a obtengão das pri-
melms plantas de "Capim Imperial" na fazenda
de Chacrinha. é digno de nota o facto da planta

. tanto em Deodoro como na fazenda do Sr. Dr.
(1) Existe âe vezes tambe„j 2 ioaiculas cernosa» na

base do ovario que me .parecem eer as palhas abortadas.

Sobre este ponto não temos ainda experiên

cias comprovantes, -porém, visto as hastes serem
m-uito- aquosas, sempre mal liq.uificadas e-nvolvi-
das por grandes bainhas das folhas muito aquo-
sas e abundantemente providas de chlorophylla,
parece este processo pouco .ndicado para a -mul-
tiplicagão desta planta em grande escala.

Além disso a conservagão destas estacas du

rante u-mã expedigão um pouco prolongada seria
duvidosa.

Porém, a -planta presta-se a ser multiplica

da por um melo pratico multo sufficiente. Isto
é, por meio de mudas obtidas pela divisão das
touceiras; é aliás, o methodo que temos adopta-

do até -hoje.

■' ■ "J' \

Lvít'; M
.1. uukjJ
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Foram mudas as que a Estação Experimen

tal remetteu a varies fazendeiros os quaes os in

formaram em seguida terem as mesmas pegado

bem.

A Fazenda da Chacrinha tem" utilizado tam

bém mudas para multiplicar esta planta.

A partir deste anno a Estação Experimental

de Agrostologia poderá fazer face aos pedidos de

mudas que Ih® forem dirigidos.

Recentemente foi cedido ao Serviço de In-

specção e Fo^mento Agrícolas- uma centena de
touceiras permittindo a 'obtenção immediata de

cerca de 800 a 1 .000 mudas.

E' este, aliás, um melo de multiplicação que

tem a vantagem de fazer conservar á variedade

que cultivamos todo o seu valor.

Seria interessante obter sementes para as

remessas á grande distancia satisfazendo assim

os pedidos dos fazendeiros que moram em 'loga-
ree afastados; eis porque não cessaremos de oc-
cupar-nos desse assumpto da reproducção desta
planta por sementes, até termos obtido resulta

dos positivos ou termos conhecimento das cáu-
sas dos resultados negativos obtidos até agora.

Quando outras Estações Exeperimentaes de
Agrostologia forem creadas em diversos Estados
da União será talvez possível obter-se em outras

regiões as sementes fei-teis que até esta data te

mos conseguido no Rio.

Eis como aconselhamos operar para a mul
tiplicação desta planta por melo de mudas.

O fazendeiro que receber as mudas plantal-
as-'ha immediatamente em um canteiro de terra

j muito boa, fresca e bem estrumada, bem afofa-
da, de modo que a região entre a haste e a raiz
'fique um pouco enterrada no chão.

Uentro de alguns mezes a planta dará uma

touceira já bem désenvolvida. Quando a parte

secca da planta attingir 0,60 a 1,00 de altura ar

rancamos as touceiras e dividimol-as em mudas

providas de raizes.
Todas estas mudas serão plantadas como as

precedentes ou servirão para começar uma plan
tação regular em linhas distantes de 0m,50 a
0m,60, e.a 0m,40 a 0m,50 de uma muda para
outra na linha.

Esta plantação sendo feita em uma boa ter

ra lavrada e fresca dará rapidamente novas tou
ceiras, uma por muda plantada.

Para extender a plantação basta depois ar

rancar parte destas touceiras de maneira a dei
xar no logar metade ou a terça parte da touceira
formada.

Divide-se como ficou dito acima a parte da
touceira extrahida do solo, e continua-se assim
a plantação.

Os resultados que obtivemós em nosso Cam
po Experimental de Agrostologia mostra a rapi
dez com que pôde ser augmentada a superfície
de cultura desta planta. .

Em Dezembro^ de 1921, o Dr. Victor Leivas,
Director do Horto Fruticoia da Penha, de pro-

.  í,

prledade da benemerita Sociedade Nacional de
Agricultim-a, cedeu-inos uima meia touceira de

'•Capim Venexuela". Dividindo esta meia toucei

ra foi-nos possivel plantar 8 mudas no canteiro
de 10 metros quadirados ('2 metros x 5 metros)

tendo o numero A 20.

Em Março de 1922 obtivemos das 8 toucei

ras formadas, 400' mudas que nds permittiram

plantar duas linhas de 100 emtros de com
primento, na parcella de cultura XII A.

Em 2'2- de Outubro de 1922 fizemos a plan

tação das parcellas XII A — XII B isto é cerca
de 1.000 metros quadrados, com a plantação da
parcella C.

Actualmente as parcellas XII C — XII D —

e XII E, estão completas, representando uma su

perfície total de 2 .500 metros quadrados; e em
Outubro de 1924 foi possível, eem estragar as

plantações já feitas, plantar uma superfície de
cerca de 2.000 metros quadrados reservada uni
camente. para a producção de mudas destinadas

á serem disbribuidas aos fazendeiros.

Esta area será augmentada este anno até

completarmos um terço de Ha; sufficiente para

fornecer todos os criadores que fizerenj pedidos,

algumas mudas desta interessante planta forra-
geira.

A vegetação desta planta está cetraménte
sujeita ás condições do meio. Pelos rendimen

tos citados mais adiante, será fácil julgar da
acção da estrumação; e pelos informes que for
necemos poder-se-ha julgar da influencia que a
humidade dò solo tem sobre os resultados possí

veis de serem-obtidos.

Eni boas condições a planta attinge até um

metro é 20 de altura. No canteiro utilizado para

a Exposição Agrostologica de plantas forragei-

ras, mudas de "'Capim Venezuela" attingiram a
1 metro e 50 de altura.

Apôs o corte, as touceiras brotam rapida
mente, augmentando em diâmetro e durante a

boa estação e em boa terra a planta pôde aer

cortada de 3 ou de 4 em 4 mezes.

(Concluirá).

LiEO ESTEVES.
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As soberbas perspectivas do coco babasstí
São os mais auspiciosos possiveis os tele-

gra.TTiTTias do Maranhão affirmando que die todas
as peites teem vindo pessoas intere^adas na ex
ploração do côco Babassú, especialmente repre
sentantes de firmas estrangeiras que teem per-
oorrido a® principaes zonas produetoras, de
monstrando grande interesse para com esse pro-
diicto.

Também de Matto Grosso, onde ha niuitas
e productivas palmeiras, têm ehi^ado crescido
numero de encommendas de quebradlores de côco.

No Maranhão, em São Luiz, o côco Babassu'
está com cotação firme e animadissima.

As altas compras realisadas pela praça de
Hamburgo repercutiam naquelile mercado, de
modo tal que as cotações que na abertura eram
dte 900 xs., em 20 de Maio subiram Jogo a 940
e a 960 o kilo.

O côco Babassú está, pois e continuará a fi
gurar na ordem do dia, para assegurar a riqueza
do Maranhão, Piauhy, Matto Grosso e Goyaz,
onde este côco é abundantíssimo e de amêndoa

. maior.

Calcule-se se com o Babassú existe este pru-
rilo de aequisição estrangeira, o que não seria
se tivéssemos o nosso littoral do nordfete plan
tado de densos coqueiros e 'dendéseiros.

Um só côco fornece quasi 590 grammas de
■eopra e do dendê, se retiram dois oleos distinetos,
um do mesocarpo e ouitro da amêndoa, de que a
França e a Allemanha recebiam antes da guerra
partidas colossaes da África.

Entretanto, como producto espontâneo que
é, a industria extractiva do Babassú é extrema
mente mais rendosa.

Amda ha bem pouco tempo o Dr. Vieira da
Silva -deu uma entrevista a um dos nossos ves
pertinos, onde mostrava o enorme eontentamento
doe seus compatócios do Maranhão pela alta do
Babassu e do Algodão.

Como todo maranhense iJIustre, exaltou elle
o :^bassu, mostrando-nos como a sua piodueção,

trabalhosa é a mais rindosa.Nesta .entrevista exhibia o ilufetre maranhense o penodo de formação da soberba pal-
rn^a a capacidáde prodnctora de cada exemplar, e dimensão, o ipeso dias amêndoas e a sua
ceS g-rdnrosas, evlden-eiando soib o ponto de vista oleo-teehnko o ren
dimento pouco commiim ^;n.o rv, o ren
á® suas e^-ener^ ^

Representa o Babassu' - dizia elle - uma riqueza mmta® vezes maio^ q^e o .actual p«>dLto
leader o café mesmo que o Babassu' não fosse
nativo e qnizessem os maranhenses formar fa-

.cie coco, partindo da aequisição e preparo
db terreno, aincfe .a ®u.a produeção seria oompm-

E para denion-sbrar essa sua affírmativa e
5nteiraudo-se de tlado® \'anios por um estuidio
comparativo do Babassu' e do Café, chegou por
cálculos rigorosos á conclusão de (jue mil pés de
eaféeiro produzean a renda biuta de 2:400$990,
einquanto que com mil pés de Babassu' se tem
a renicía de 5:760.f000, tomandio-se por baSe a co
tação dte 800 réis por kilo desse producto espon
tâneo .

Faziendo o càlcuJo por unidade veanfica-se
para um eaféeiro, quando o café attinja á uma
cotação forçosamente instável, por ser sobremodio
exagerada, a producção correspondente, um va
lor apenas de 2.'};400 no periodo de um anno,
quaaiido uma palmiaira de Babassu' em igual pe-
ri.odo renderá 5.$760, isto é quasi 200 °|° a anais.

Isso considerando que se tenha die facij a
ouJitura systematica da palmeira nativa, e sem
trabalho.

Expontânea como é, porém nq Maranhão e
- Piauhy muito m^enos diispendioea é naquelles Es

tados a conservação e o trato cul^tural das suas
palmeiras.

Existem zoinas no Maranhão, principalmente
nos V alies dos rios em que se andam legoas e le-
goas de terrenos cuja vegetação é die Babassu'
numa proporção de 80 °|°.

Infelizmente está aeaido explorada uma pe
quena zona comprebendida nos vaRes 'do ItOipi-
cuTu' e do Mearim, preferencia determinadá pe
las condições dç navegabiMade desses rios.

Como se vê é o negoeio do Babassu' o me
lhor negocio do mundo, po,ÍH produziido esponta
neamente vale 960 rées ao kilo ou 960.$000 a to-
nelacla..

E' o briiumpho clb Ba,bassu'.
Agora mesmo o governador do Maranhão vi-

eitaiido em Nactheroy as usinas .do Sr. Rodolpho
boninefeld ficou surprelieaidiido em ver a immeai-
siidade de sub-pradUotos que se retira do prodi
gioso côco indígena.

conbem_ na m,edáa 8 ''|° de amendbase  \ óe caisoas, dsto quier idiizíeir que <?a!clia to-
.n-eladia de amendbas deixa .oerea de 12 toiela^das
de easca.

Esta casca porem,, forniece um carvão de 8
mil caloaias.

Foi feita_ a seguinte .dem.onstração para exhi-
bir M iwav^has 'do qne desse côco se põe fora
— A CAiSCA.

Um kilo de carvão 'Oardliff duira 20 minutos
com aquella in.tfensKlalde de.-oalor, ao passo que
um kiilo de carvão da casca deste côco, dura uma
hora com igual intensidade de caloria.

E' realmente maravilhoso!
O Sr. Sonnefeldl retira do Babassu' uma se

rie immenea de dierivadios como: o carvão, o oleo,
o aleatrão, o aeido ocetico e vinagre, o pixe-bneu,
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Jíessas fazendas, todo o trabalho de preparo
do sôlo, semeadura' e limpa, 4 feito com instru
mentos aratorios.

Jísta sendo ali ensaiada a cultura de tres a'a-
riedadcs do Sorgho,. Impoi-tadas de uma estação
exporimontail do Texas, próprias pai-a climas quen
tes e seccos, que., si, como presumo", prosperarem

■ em nossos sertões, prestarão Inestimável serviço
aos criadores, facilitando-lhes a organisação dos
silos,

Neese assumpto, nada estava feito, desde o
pessoail habilitado até as installações indispensá
veis ai um serviço regular e continuo,

(Por issO mesmo, não foram creadas Fazendas
de Sementeiras. na zona sertaneja, proprijus aos
algodões de fibra longa.

Opportunamente, ellas sei-ão installadas sob a
direoção de funccionarios, já experimentados no
trabalho e affeito ao programma, porque todos se
deverão oídentar,

iNas tres fazendas, ha em cultura cerca de lOh
hectaiPs dos algodões "Big Boll" e (Herbaceo ver
de americano,

O iSr, José T, de Moura e as Companhia Al-
godoeira do Nordeste ^Brasileiro e Companhia In
dustrlaH de Algodão e Óleos, beneficiados pelo go
verno, com a reducção de impostos de exportação
e isenção dos demais, sob a oondlção, entre outras
de estabelecerem! campos de cultura aperfeiçoada
e d.istribuirem gratuitamente, boas sementes, vão
se desobrigando do encargo.

Assim é que, em Limoeiro, ha um campo de
SO hectares, plantado com as variedades "Lay

pedigree" e herbaceo'; em Timbauba e Avenca,
dois outros,, com 25 hectares cada um, respecti
vamente, occupados por algodoeiros herbaceos
verde, e branco; em Altinho um com 30 hectares
de herbaceo branco e verde; em Garanhuns, um
com 15 hectares de herbaceo comnium; em Kio ~
Branco, um tendo 40 hectares, com as variedades
Mocé e "Verdão,

lEsses campos são constantemente visitados
por emissários da Secretaria da Agricultura,,

iCom a regulamentação das (Bolsas de Algodão
torna-se indispensável ao lEstado controlar a clas
sificação doa algodões que se apresentarem na
Bo"sa desta praça,

Após €ntend:!'mento Icom 'a iSuperintendencia
do S-?rvlço Federai do Algodão, o governo nomeará
o seu cl-aesi fica dor, ique agirá cfficialmente, todas
vezes que a sua intervenção se tornar precLs'a.

lEstlá sendo organisada, por enaquanfo, eó em
alguns municípios, estendèndo-se depois aos de
mais, em que se cultiva o algodão no ÍEstado, uma "
eeiiatisticaj minuciosa das areas -plantadas, varie
dades preferidas, rendimento por hectare, praigas e
niol-estias observadas, meios de 'combatel-as, co
lheita, consumo local, exportação e tudo ó que se
relacione com a 'culturai e aproveitamento da pre- „
ciosa fibra, ' : . ,

Na ultima-satfra (M-líõ"), agora, finda, Pernam
buco exiíor.tou para outros (Estados, ki-
los 'de pluma, e i>a:ra o estrangeiro 3,420,'259, em
um total de 9,498,826 .'kiilos,

O consumo annuaíl das nossas fabricas 'te
tecido é estimado em 6.000,000 de kilos,"

m

Se desejaes andar bem informados acerca
das relevantes questões que affectam o de
senvolvimento economico no ^rasil, lêde
''À LAVOURA" e propague entre os
vossos amigos e collegas a leitura d'esta

util publicação.

H'



Alguns aspectos
economico-f inancei

Pei nambuco , sem duvida alguma, um Estado
que eaminlia hoje a largos .passos' .na senda da
prosperidade aconomico-tfinaneeira

Dados oflficiaes receptemepte pu.bücados, mos-
ti-ando a effiieiencia. honesta, e auspiciosa da sua
alta admimsti-ação, indicam que essa prosperidade
é a.tt.mente assecuratoria dos grandes destinos que
aiguardam o .Kígendario Leão do Norte no seio da-
Federação'(Brasileira.

A receita do .exercieio de 1924 deve ascender,
depois de recolhidas as , diferentes par-cellas de
.n-postos votados, a 41-. 00.0 contos, contra q.ma
despeza que não exeederá de 39 . MG :1.28|>9'80.

A iei orçamentaria, .havia fixado a reoei.ta em
C'3.1-8I2;'61&$1!10 e ã despeza em 3.3.0'90:.&84$«40.
havendo, assim uma differença para mais' na
primeira, de cerca de 7.SOO contos, e na segunda. .
de 6.'700i.

■Muito auspiciosa é. e.güalme.nfce, a situação
econômica de Pernambuco, cujo governo não ces
sa .de trabalhar pelo incremento de todas as suas
font-es 'de- producção e riqueza..

Os dados officiaes colliigidos em torno do as-
/sum.pbo assGtvera^ni o seguinte*

A safra, cuja liquidação acaba de ser feitd.
ultrapassou um pouco a sua estima.tiva.

Até 3.1 de julho, entraram em Recife 3.G72.710
saccos de assucar.

Houve Um augmento de 1.3i&7.-851 de saocos.
em relação á safra, de 23-í24

Das mfonmações colhidas pela Secretaria do.
Agricultura, infere-se que a safra actual. já em
prodomos de colheita, «ão attingii^ âquella cifra.'
^ivo se apparecerem chuvas, em outubro' e não
forem de todois sgcco«? rto:>tíccos os mezes de dezembro e
jnneiro.

O melhor ^ipparelhamento' e accrescimo 'que
"as usinas, assim como a

bovas _pe.quenas fabricas ( " mefo-
appíirelhos"), provaffxi hPYn nu u

,  oem que. embora poucofe ;evado.s os preços d.#^ç s do assucar. durante a ultitna
safra, (sendo vendido nao o crjsta.l. nesta praça, em
media, a 12$ por arrob-,t x. \

""^1. e haver se abatidoa  icotaçao do álcool o«! iQ,-,r,.o/i . ^ •
,  _ 1, os lavradores e mdustriaes

•  trabalhos^ animados para desenvolver os seus
-  ""T uTtimaf pode-

ai™'?® rapidamente. permUti-ndo
T  - ode transporte de cannas ,"^re das dufficuldades,

que d embaraçam no Inverno
■ infelizmente, verifica-se que a parte cultural '

da nossa principal riqueza a-gricola, não 'se aper- '
feiçOa de accordo eom os surtos da industria as-
sucareira e com o espirito tradicionalmente ,pro-

da actualidade

ra de Pernambuco

V-.
.■Vá' ■■

gressista do lavrador pernambucano.
Tudo parece estar por fazer nesse sentido, á

espera de uma acção conjunta e pertinaz dos
plantadores de canna, que se devem preparar para
a lucta. principalmente contra a escassez crescen
te de braços e provável cotação decrescente d.i
n.s-iiíar e do álcool.

Já é tempo de cada usina, ou grupo de usi
nas, installar o eeu campo do experiências, em
que a maneira de trabalho, os apparelhos agríco
las. a escolha e selecção de sementes, a aduba-
çãó, o combate ás pragas e doenças e outros meio.s
de augmentar e aperfeiçoar a cultura, sejam es
tudados praticamente, «ob uma orientação scien-
tifica. indicando aos intere-ssaidos o que lhes cum
pre fazer em cada- uma das variadas zonas, 'que
formam ■ a, noi5.sa região assucareira e. mais parti-
ciílrmente. em cada um dos variadissimos terre-
no.^ dessas zonas,

Para o funceionamento de taes institutos ex-
perimentaos. o (Estado estlá prompto a amparar.
de accordo Com os seus recunsos .financeiros, a '
iniciativa de quem os crear. sob moldes efficlentes.

'  A lEstação Eoflperlmental de (Barreiros, agora
em a-dentada remodelaição, poderá ser. em breve.
um centro de preciosos elemenJtos para a consti- -
tuição desse,9 campos.

•

Attendendo ao pedido de importantes' firmas
desta praça, que mostraram a necessidade da col-
laboração do governo, «para faeilãtar a venda do
lote de 4'5 mil eaccos de assuoar, que, nas véspe
ras da nova safra, pesavam de mais, sobre o stock
da ^ colheita passada, difficultando *as' futuras ven
das. reduzi, por acto de 2i8 do mez passado. 2.5 °l°
na taxa de exportação desse assucar.

Serviço de algodão — Persisto no p.roposito,
revelado logo .no inicio do meu governo, de in-
t6.n.!5i.frcar e melhorar, quanto .possível, po Estado,
a cultura do Aiigodoeiro.

'Mas, sõ a vagar, .é possível encaminhar a so-
.luçâo , desse otojecti-vo, .tão simples .na appaj-ençiá
quanto, na realidade. com.plexo.

Com.o o' emprego das boas sementes. 4 a base
dos melhoramentos} .ideados, o governo começou
organlsando no centro dè tres das melhores zonas
(iNazareth. Correntes e Caruaru') para algodão de
fibra curta Fazendas de Sementeiras.

Cada uma delias d^ríiglãa por um teohnicp e
todas consitantemente fiscalizadas pelo inspector
do serviço, .têm o encargo de estudar' as varieda
des de algodoeiros. que meiMior produzem na res
pectiva legião, escolher, .e adoptar as q.ue me
lhores vantagens offereoo^m e cujas sementes
devidamente seleccionadas. serão d-istrlbuiidas pelos
iavradore».

f
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o aJcool jiiethylieOj o ac-etíito <le cal. a aia-iona. o
plienol e varias coivs (te «luilhia.

Tudo isso é soberbo, colossial, poréiu, o suc-
eesso, o êxito nlo côco Babassu' rua EriTOira, é pa
ra fins oleo-tecbnicos, é para a ííordrira, a graxa,
a laaaitoiga e o sabão; e talqualniente nos teuipos
de antes da guerra, «ni que a África exjjortaan
para a Atlomrmlia e Fraaiça nullma^es de toneladas
■de dendê; abastecem hoje aquelles centros consu-
middrt^ toireladas o ton eladas desta rua teria pri
ma para fins iirdustria-es.

E' a febre côco BabasSu', o trimupbo da
nóz oleica e prestiniosa que figurará fisnne por
nmilo tcanpo e cada vez mais, na ordem^do dia. ,

Saibam os maranhenses aproveitar ®sa rique
za prondenoial em pról do díesenvotvimento da
sua agricmlturcr e principalmente da s'ua pe
cuária .

O Pianhy com as suas .pastagens soberbas e
unitsas, coan esta fel>re de negoe.io<3(, pode nova-
inen.te a^ecnperar o que tem perdiido 'iia sua iiidiis-
trra pastoril.

PASCHOAIj 1>E moraes.

t imporlantia É algodão ao aosso lalaro ecoaaaiíco
O algodão apresenta, no Brasil, grandes pos

sibilidades. O nosso futuro economico depende,
principalmente, da comprehensão que devemos
ter de que nos ijroductos tropicaes estão os nos-
so.s maiores recursos. Tanto mais repousamos
nossa aeção nesse principio, maiores probabili-

do arrigo, ultrapassando os proprios Estados-
ünids.

A importância do algodão é tamanha que
a questão de Sudão levantada entre a Inglaterra
e o Egypto não tem outra origem.

A Inglaterra quer garantir a posse e a di-

L V
•yi - y.

Algodoeiro florido

dades teremos -na nossa, exportação e na nossa
expansão commercial.

O Brasil possue, quanto ao algodão, a maior
área cultivavei; e quando completarmos os nos
sos systemas de irrigação no Nordeste essas pos
sibilidades attingirão a um gráo tão alto que po
deremos com o tempo ser os maiorçs produetores

.'áí

reeção das terras a serem irrigadas no Gezira,
na fegião do Nilo Aaul e que corresponde a
mais de 300.000 feããaos, de' 4.000 metros
(sada nm.

O projecto da irrigação de Gezira comple
tara as obras formidáveis, que têm' a sua base
no açude de Anuam. Elaborado por Sir Mor-
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doch Macclonald, esse projeeto visa o aiproveita-
ipento de 125.000 hectares da varzea entre o
iSTilo Azul e o Nilo Branco no sul de Khartum.

A barragem deve ser feita a 270 kilometros
dessa cidade a 8 kilometros de Sennos.

\O plano financeiro foi também elaborado.
Preve-se um rendimento de 380 kilometros de
algodão por' hectare. A exploração das terras
irrigadas e a remuneração do capital foram as
sim combinados; o Governo inglez entretem
os canaes em bom estado e mantém o nivel das
aguas a uma taxa determinada. A distribuição
de agua é assegurada por .um organismo espe
cial, a Sudan Plantations Synãicat, que deve di
rigir a- cultura de algodão, garantir a colheita o

■a venda.

O Governo britannicq, finalmente, deve re
ceber 35 °|° do producto dessa vencia, o culti
vador 40 °|° e o Synãicat o resto.

A barragem compõe-se de uma parte rectl
linea em muralha de 1.607 -metros de compri
mento, prolongada á direita e á esquerda oor
1.400 metros de diques em terra.

iSua altura maxima é de 30 m., 60.
Na sua parte superior correm uma calçada

e uma via-ferrea que devem ir até Kanolo. As
obras foram começadas em Abril- de 1921 e são
atacadas somente nóve mezes, por anno por cau
sa das enchentes. A parte mais difficil, as fun
dações no leito do rio, já est-á terminada.

Elias exigirão 100.000 metros -cúbicos de-
material, 350 operários egj'pcios e 20.000 ser
ventes sudanezes e egyjKiios.

Todos os materiaes foram tirados de terras
próximas e mna usina local fabrica as 1.200
toneladas de cimento necessárias em cada se
mana.

O desenvolvimento da rêde de irrigação de
ve comportar 90 kilometros de canaes princi-
paes e 90 kilometros -de canaes secundários e
desde já foram previstas todas as disposições
para garantir a irrigação de uma superfície de
cluas vezes, superior.

Assim descreve a Génie Civil as obras -do
Sudão e que são a causa -da divergência entre
os Governos da Inglaterra e do Egypto.
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Do humus: sua natureza, seus effeitos e sua conseVvação no solo

B,.

'àc

,  A importan-cia do humus é devida aos seus*
numerosos benefícios na conservação da fer
tilidade do solo. O b-unius, «m grande parte, é
a forma útil e activ-a da matéria orgânica,

^'porqua-nto esta, no .seu estado perfeito -de in-
-tegmd-ade, isto -é, não decomposta, muito- pouca
influencia exerce na -fertilidade do solo. A pa
lha, sinão -quando apodreciSa e intimamente
nus 111 ada á matéria mineral da terra, quasi
na a va e, e sua importância, então, -cifra-se

turT"o sao"""""" °° a» t«-
"""'f a'®»-»»- , *

tram-s,, Umbem, '
ducividade d'este p ^ • '^"^do na pro-
á medida que' vão sendn ™boid.ancia .cresce
Almins d'esfps ^ - do melhor eonheoid'ás.Algun. d estes compostos são heneficos em-
(quanto outros, as char,-,a,i„ , nciuos, emcnamadas substanciai fori-
cas ou venenosas, podem a=c •

,  , hssumir caractpiv ma-l-eifico, -tanto assim que sua '
,  , A ■ ■ presença, quandotodas as demais condições .sãr. u

.. Sdo regularmentefavoráveis, manifes-ta-sp -neia ° , . . .
.  , , , improductivi-

dad'e do solo.

Dando-se ao termo humus a accepção mais
amp^a possivel, -de modo a comprehender toda
a matéria organica decomposta no solo, os seus
effeitos se grupanl em itres categorias princi-
paes: effeitos physicos, e-fíeitos chimicos e ef
feitos biologicos.

EFEEITOS PHYSICOS DO HUMUS

1. — A natureza gelatinosa do humus tem
notável influencia na contextura -do âplo-, pro
movendo q desenvôlvlmento de -um estado es-
horoento, granular, e diminuindo a tendência
a entorroar e -a empedernir. Um solo rico em
humus responde mais' depressa ás lavouras, do
que outro -deficiente -d'esila substancia.

2. — O humus melhora 0 arejamento d'o so
lo, devido aos seus effeftos acima assignala-
dos sob n. 1. E' claro que, augmentando a -poro-
si-dade, favorece uma maior circulação do ar,
e uma boa -aeração, de seu turno, •permitte^
um mais profundo -desenvolvimento das raizes
e uma expansão mais' interior das actividadcs
microorganicas.
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3. — o liunuis .aiigmonla a capacidade, do
solo, da retenção da" agua, por causa da me-
l'hor granulacão d'este, e da grande quanti
dade du liquido que o humus é capaz de ab
sorver, a qual, baseado o calculo em termos
da maioria socca. pôde exceder de 500 °|°, com
parado ao quo fotèm as particulas mineraes
do so;.;. de differontes itamanlios, isto é, de
iõ a 40 "1°.

4, — O 'liunius faz elevar-se a temperatura
media do solo, devido á cor escura que elle a
este empresta, a qual augmenta a absocpção

dos raios do sol. Quando um terreno apre
senta faixas escui^as e faixas claras de solo, e
sendo, alii, boa a drenagem, nota-se que as
semenies germinam e as .plantas crescem mui
to mais rapidamente nas primeiras do que nas
segundas. Em um dia límpido e bem illumi-
nado, a d'iffe.renç,a de temperatura, entre essas
ifaixas, resalta ao simples tacto.

THO-\L\Z COELHO FILHO

Engenheiro agronomo
[Continúa)

Producção e exportação de milho
>Segundo a estatística levantada pela Directo-

ria de Lispecção e Fomento Agrícolas do Minis
tério da Agricultura, o milho, em o período de
1923-1924, foi producto de grande colheita, em
bora a safra apurada fosse menor do que a do,
anno antecedente.

A exportação desse producto entretanto, em
os nove primeiros mezes do anno passado, foi
menor do que a de egual período em 1923. A
exportação de Janeiro a Setembro foi de 3.001
toneladas quando em 1923 tinha sido de 30.266.
cahindo em o anno seguinte para 12.734. Em
1916 começou a exportar, subindo a export.ição
a 24.054 toneladas em 1917. -'.São, a esse tempo,
importadores em maior escala, segundo os dados
da estatistica eommercial já publicados, a Grã-
Bretanha, a França, a Italia e os Estados Unidos
como se vê desse quadro:

EXPOUTAÇÃO 3>E MJliHiO EM 1917 POR.
. DESTINO

.Toneladas
Inglaterra . . 14,328
França. . . . ; . . 4.452
Italia. . . . . . . . . -. . . . 3.183
Estados Unidos. . . .. . . . 1.971
Argentina. . . . . . . . . . . -76
Hespanlia. . . . . . . . . . 30
Paraguay. . . . . . . . . . 4
Portugal. . . . . . . . . . 3
Uruguay. . . . . . . . . . . . 3

A exportação de mdlho apresenta-se muito
aecidentada e sem continuidade j

E' assim que em 1918 exportam-se apenas
14.275 toneladas, em 1920 apenas 4.426. Em

1921 sobe a exportação para 35.967 toneiadas,
cahindo em o anno seguinte para 12.734. Em
1923 a exportação eleva-se a 34.518 toneladas,
mas em o anno passado o decréscimo é enorme
como se infere dos números que a representam
em os niezes apurados pela Estatistica Com-
mercial.

A maior exportação, quanto á procedência,
distríbúe-se pelas praças do Maranhão, Santos,
Rio de Janeiro, Recife, Pará, Fortaleza e Ma
ceió.

A Allemanha começa a importar milho do
Brasil em 1922 e se tem mantido mais ou me
nos firme nos mercados brasileiros, o que tam
bém se' dá com a Inglaterra, mas não se dá com
á França. Os Estados Unidos desapparecem das
•nossas estatísticas surgindo Portugal, cujas im
portações de milho de procedência brasileira são
elevadíssimas, príncipa.hnente em lt;23 como se
vê dos seguintes números genfdmente fornecidos
peia Directoria de Estitistic.i (."ommercial;

EXPORTAÇÃO DE JMIiliHO POR DESTINO
EM 1922

,  , Toiielaâas
Inglaterra. ^ 249
Portugal.- - ". T.oeO
Cabo Verde. . . . . . . . 2 425
Allemanha. . . . ■ \ Arn,
Italia. . . -. . . . : ; ; ; ;

1923 •
[O (- 1 ToneladasPortugal. . . . . . . . . . . 14.598
Inglaterra. . . . . . . . . . . 8.543
Allemanha ^ ^22
Cabo Verde. , 9 117
França ". '.-Á" ." ." f ! "lOl

/ty-J
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A exportação em 1923 representou-se pelo

valor de 8.8'74:645$000, correspondentes a li

bras 202.194.

Os mercados da Inglaterra, da França e Al-
lemanba são grandes importadores de milho. A

Inglaterra importa mais do que a AUemanha e
esta mais do que a França,, como se vê do se
guinte ;

AUemanha e Inglaterra, é faeil conjecturar que

esses mercados, bem como o da Italia, podem
alargar muito as suas acquisições no Brasil, cujas

colheitas, segundo as estatísticas mundiaes, são

maiores do que a de outros produetores desse

cereal com èxcepção dos Estados Unidos.

Os importadores de milho do Brasil no ex-

trangeiro aconselham mais cuidado quanto á sac-

Um pé de milho de tres metros

e 70 centímetros de altura.

s  -f-v ' '' '

«f- ' '' '

Gí-í»
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liriPORTAÇÃO GEIR.\X| NOS TRES PAIZES
EM 1922

Toneladas

1.889.426
1.086.416

'  • - . 576.489

i, . ■ ■ ■ , '.vv
■ ,> i"'

■■ v.i/4
Iví;

)' I

caria e ú bôa conservação do produeto. O saceo

já utilizado nò aeondicionamento de outros pro-
duets pode prejudicar o genero, emprestando-lhe
cheiro extranho. Aeeresee que a saccaria velha

não offereee resistência ao transporte e occasio-
Os maiores exportadores para esses paizes na o derramamento do milho o que determina

são a Argentina e os Estados Unidos. Tendo em prejuizos pelos qüaes o importador não quer ser
conta estes Índices de importação em França, o responsável.

Inglaterra.
AUemanha.

França. '.

jifcVri ■aAlíRáiA!ii'

.  ; • • ■ -Í^írí
i  ' V.?'V n ..4'
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PASSA DP AMEIXAS

f. i' ■ o mercado de Caxias foi invadido, nestas ul

timas décadas, por uma quantidade considerável

de ameixas de tamanho médio, oblongas, com casca
de côr Anolacea escura, polpa amarello-esverdeada,

succosa e de sabor doce e agradavel . Trata-se do

£i'ueto duma variadeda da espeeie "Primus do

mestica"', ou ameixeira européa cuja planta é

mais commummente conhecida pelo nome (ie

ameixeira italiana.

Foi aqui introduzida, lia vários annos, pelos

colonos que aqui e lá a cultivam em redor de suas

habitações, junto aos pés de macieiras, de perei
ras e de outras arvores fructiferas-. Os especimens

que nós vimos são de bom vigor, sãos, de regular
fertilidade, não submettidos a um typo de poda
determinado nem a outros tratamentos culturaes

específicos. O frivcto amadurece desde fins de no-

vAibro até meado de dezembro, sei-vindo, em gran
de parte, para saitisfazer a gnlodice da petizada
colonial, em menor 'quantidade para o abasteci

mento urbano, sendo a primeira fructa do aunu

rural.

O preço de venda é bastante diminuto e tal
vez isto tenha contribuído para um estacionamen

to na diffusão desta cultura que, ao contrario, se

nos afigura como de grande importância.

Realmente, a ameixeira da Italia que resiste

a climas também rigidos e que é muito producti-
va quando cultivada em solos ferteis e sufficiente-

mente tenazes, offerece fructa de primeira quali
dade para a preparação da passa de ameixas.

Tal passa, como é notorio, encontra grandes
applicações, nas confeitarias e na arte culinária,
em geral, sendo importada por nós, em quantida

de assás relevante.

O serviço de estatística, na realidade, não es

pecifica. com precisão o peso e o valor que o
Brasil imioorta annualmente de ameixas em forma
de pasisa. Eintrefcanto, visto que esse seryiço dis
crimina taes dados a respeito das amêndoas, avel-
lãs, castanhas e nozes, é de suppor-se que a maior
parte do constituinte, o elemento fructa secoa, não
especificada, seja representado pela passa de
ameixas. A quantidade deste typo de fructa que

annualmente a Nação importa varia de meio mi

lhão a milhão e meio de kg., no valor de réis
3.000:000$0(K)!

E' uma quantia deveras considerável quando

se lembra a facilidade cultural da ameixeira da

Italia, a boa adaptação que èlla apresenta ao nos

so meio e se tem ainda presente que o processo
industrial para a obtenção da passa nãoapresen-

ta grandes difficuldades.

Na Provença, onde o cultivo desta ameixeira

é considerável, se consegue a passa do seguinte

modo: as amei.xas são colhidas quando maduras e

separadas em categorias de accordo com o tama

nho e aqualidade.

Depois, levam-se no interior de estufas pelo

espaço de 6 a 8 horas onde se submettem á tempe
ratura de 40 a 45° C. Em seguida, se expõem ao

ao e ao sol durante um dia. A' tarde, introdu-

zem-se novamente na estufa onde se faz subir a

temperatura até 60-70° C. No dia seguinte devem

ser remexidas depois de esfriadas ao ar e elimi

nadas aquellas que, eventualmente, não apresen

tam a casca inteira.

Finalmente, submettem-se ao terceiro trata

mento de estufa, aleançando, desta vez 80-90 °l*e
até 100° C, para depois de esfriadas ao ar e ex

postas ao sol, pol-as em recipientes de vidros, de
papelão ou de madeira forrada e destinal-as, por
fim, ao mercado consumidor.

Quanto á cultura da ameixeira italiana, é de

recommendar-se multiplicar a planta, por meio da
enxertia sobre pé franco, isto é, sobre ameixeiras
provindas de semente; criar depois o vegetal com
formas de poda livre, submettendo-o á de vaso de

meio caule, que é o typo que mais lhe convém.

Possuindo já material apropriado ao nosso
ambiente, é mister iniciar-se quanto antes a sele-

cção da ameixeira da Italia, e propagar os indi
víduos que reúnem em si as caracteristicae mais

corrèspondentes ao fim industrial que se visa com
sua intensificação cultural, deveras importante e
imprescindivel e para a qual appellamos para os
agricultores, principalmente desta região e das ou
tras que lhe são semelhantes e propicias.

CEIjESTE gobbato.
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NO MUNDO AGRONOMICO

A FUTURA SAFRA DE ALGODÃO DO

MUNDO

Segundo o boletim, de maio, da "Alexanlria
General Proãuce Association"^ no Baixo Egypto
a temperatura, durante esse mez, foi irregular.
Aos dias frios do oomeço 'do mez, seguiram-se
outros muito quentes, de noites bumidas. As plan-
tirthas de algodão, de um modo geral, têm boa
apparencia, mas, — e especialmente nos distri-
etos mais ao norte o seu desenvolvimento foi
retardado de cerca de Iv dias, pelo tempo incle
mente.

Na parte norte do Delta, cerca de 15 a
20 °|", da área plantada, teve de ser raplantada;
nos districtos mais ao sul, porém, essa proporção
é menor. A zona de novo semeada, no conjunto
geral, apresenta-se com bom aspecto. Foram no
tificados alguns casos esporádicos de posturas da
lagarta da folha, mas, os lavradores já as des
truíram antes que se pudesse dar a eclosão dos
ovos.

A agua tem bastado ás necessidades geraes.
No Alto Egjqoto e no Fajmum, a tempera

tura tem sido, em média, favorável ás novas cul
turas, cujo estado é satisfactorio, apezar de um
pouco retardado em comparaçãão ao anuo pas
sado. Aqui, também, tem havido agua sufficiente.

O DIQUE DE SFNAR-MAKWAR

Conforme noticia a imprensa londrina, está
concluído o dique de iSennar-Makrvar, destinado
á irrigação, da cultura do algodão, no Ec^pto.
O dique fica situado a 175 milhas ao sul de
Khartum, em Makwar; é o maior do mundo e
uma das g-randes victorias da engenharia ingleza.

Como « «íos Srs. S. Pearson &
de maio a 8
?12^00o5o PaT'"' ^ «"«to de
e, de novo, restaurado, oncí o diot '
sua parede de um milhão de toSdrs.

acres será irrie-ado olí ' a™ 300,000

;:r-La:.«re.*° -"■« hX
Durante a enchente, o leito do rio forma

acima do drque, um grande reservatório' com'
cineoenta milhas de comprimento, capaz de' abas
tecer dagua a cidade de Londres, durante dois

, annos seguidos.

PRODUCÇÃO MUNDIAL DE CACAU — 1894-1924
•(Em toneladas de I .OCX) kilos)*

Continenle
1894 1904 1914 1024

Tons. oio Tons. joio Tons. o;o Tons. oio

Europa —
_j _ 1 _! —

Àmerica 60.579 88' 116.636 77|l69.76o| 611186.412 37
África 6.529 9I 29.831 20Í10J.148 37:305.500 61
Àsía Orientai 2.139 31 4.273 3j 4.079' 2! 5.011 1

Austrália e Pacitico • • 50 120 — 1 I.15OÍ -1 2.87J 1

TOTAL. . 169.0971 IOo|l5O.9Io|lO0|27a.l37Í 10o!4Q9.Q74| ICO
CONSUMO MUNDIAL

Europa 56.389 87 105.301 76 182.452 69 288.364 6!
América 8.161 13 33.671 24 78.579 30 175.848 37
África 50 — 100 — 200 — 400 —

Asia Oriental. 50 — 100 _ 600 — 1600 —

Austrália e PaciBco... 249 - 500 - 1.200 1 8.000 2

TOTAL. 64.899 100 139.672 100 263.031 IO0U74.212 100

A CANNA UB.v

A camia "Ubá", que muita gente considera
como essencialmente iiidemiie ao Mosaico (assim
bastante, pelo menos), tem suscitado vivas con
trovérsias quanto ao seu valor industrial. Se
gundo uns (F. A. L. Domingo, "The sugar gielã
of the TJha Gane in Porto-Tiico", P. R. Ins. Éxfit.
■St. BuL 28), ella dá bôns resultados em Porto
Bico, apresentando a vantagem de ser, pratica
mente, indêmne ao Mosaico e á Gommose e bem
resistente á secca. E' uma variedade (]ue produz
bem onde outras sao um insiiccesso completo. Ds
melhores rendimentos se obtêm plantandodi com
sete pás de distancia entre as carreiras e cinco
pés entre as toiceiras em cada carreira. . Fórm-a
toiças exhuberantes e dá rebentos precoces. ,A pu-
reza média dos caldos de toidas as 'oaiinas regula
87,72 e o teor em assucar 15,51. Para trabalhar
o caldo empregam, em Natal, a carlionatação que
substituiu, inteiramente, a sulpliitação, mas, pa
rece que esta variedade de canna. não se presta
ao fabrico do a.ssucar branco.

■CANNAS FLE.XADAS E NORMAES

Analyses comiparativas de caiinas flexadas
e não flexadas (L. F. Froberville, "Arrowcd and
normal cane", ■ South African . Sugar Journal,
N. 11, 1923), da imesma edade, deram os seguin
tes resultados:

Não
flexadas
550, grs.

Flexadas
555,5Peso das cannas

Comprimento médio , (em
polleg"adas') 54,5 54,7

Comprimento médio ,(en-
Trenós . • • • • 3,22 , 2.44
Sucrose , 22,73 21,45
Glucose . . . . . ..... . . ... 0,71 0,71
Pureza . . 95,77 92,38
Sucrose °|° cannas.. W,Ot 15,60
Fibras °|° cannas 15,92 14,72

As'jeannas flechadas têm os entre-nós me
nores.
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FLX)RAÇÃO DA CANNA

Parece, pelos estudos de W. P. Alexander
("A report on Tasseling", International Sugar
Journal, n. 313, 1925), que a altitude tem certa
influencia na floração da canna de tissucar, sendo
rara abaixo de 20 metros, e crescendo de fre
qüência até 100 metros, para de novo declinar
até 360, e auarmentando, em seguida dabi para
cima.

Alexander attribue' a floração á quantidade
decrescente de sol (insolação) durante o ou-
tomno, contribuindo para isso, também, a "suc-
cessão de tempos seccos e bumidos.

Analyse^ dos colmos para a determinação do
seu teor em assuear, feitas antes e depois da 'flo
ração, foram muitissimo cbiitradietorias.

A estruniação com esterco de curral, como
a adubação com adubos azotados facilmente assi
miláveis, diminuem sobremodo a tendência á flo
ração.

GERAIINAÇÃO DA CANISTA DE A&SUrAR

Um dos principaes factores de germinação
da canna de assuear é a temperatura do solo no
momento da plantação, á profundidade, appro-
ximadamente, de 5 centimetros. Essa tempera
tura varia, mas, o seu máximo de elevação veri
fica-se entre as 12 e 16 'horas,, do dia. (Rao K.
Kiohnamurfbi, ''Sóil tetnperature and ('ne. ger-
niintion, Fagts About Sugar,, 19, 1924).

Kriohnainurtbi submetteu plantas de canns
de assuear a diversas temperaturas, obtendo os
resultados seguintes: plantas de canna- sujei
tas, l3or quatro horas, a 55° e 56° C, não germina
ram; as gemas apparecem mortas. A 48° C..
germinaram, mas, o desenvolvimento ulterior foi
pouco satisfatório; a 42" C., obtiveram-se os me
lhores resultadoá, verificando-se, entretanto, um
desenvolvimento superior das raizes nas plantas
submettidas a 140°—43° C.

Pode-se, portanto, dizer, de uan modo geral,
que, para a cultura da canna, os sitios onde a
temperatura do solo se eleva, acima de 44° C.,
na época da plantação, não são os mais favorá
veis para a germinação.
CANNA DE ASSUCAR RESISTENTE ̂ AO

MOiSAICQ

Nas Philippinas, a variedade "Toledo", de
canna de assuear, descoberta pelo Dr. D. W.
Brandes, é considerada immune ao mosaico (R.
R. Hind, "Toledo cane\ a mosaic-imnnme va-
riety", 'Sugar central Plant. ne-ws, vol. IV,
1923). Esta variedade se assemelha muito á de
D-1.130, -por seu porte e apparencia; é bem ere-
cta, forma toiças cheias locaes. A epideime é
roxa e flexivel,, a medulla amarellada. As folhas
são verde-escuras,' de bainha fortemente adhe-
rente ao colmo, mesmo depois de morta a folha,
o que protege, muito effieazmente, contra os
ataques do Aphys mayãis. -Sua vegetação é exhu ■
berante.

.SEDECÇÃO DO COQUEIRO

A selecção do coqueiro (Cocus nucifera) tem,
até ao i:)resente, consistido, apenas, na determi
nação e propagação das melhores variedades lo

caes. Nos Estados Malaios, entretanto, já se
cogita de uma selecção scientifica do co(iueiro
sobre outras bases (H. W. Jaeh, "Selection of

■ Coconuts; íLílavan Agric. Joorn., n. 5, 1922).
Na selecção do Cocus nucifera não se deve.

levar em conta, unicamente o numero de nozes,
mas, a quantidade de copra' produzida por pé,
nas condições normaes de exqjloração. ■.

A quantidade de nozes por pé e por anno,
varia muito.

Em uma área experimental de 453 pés, esta
quantidade oscillou entre 7 e 150, com uma média
de 60. A quantidade de copra; por noz, vam
com a edade da planta, sendo maior nas plantas

41

novas. > ,

Não basta só escolher as nozes mais bellas
para constituir os viveiros, pois, devido á fe
cundação indirecta, 10 °|° das plantas não respon-.
dem ao t.-sipo ancestral. Uonvem, por isso deli-,
mirar uma área de selecção com cerca de 40 acres
(16 hectares, mais ou menos), contendo 1.900
coqueiros. A colheita de tres mezes dará, desde o
começo, indicações sobre os peores pés, colheiido-
se, em seguida, as nozes sempre do mesmo grão
de maturidade, e pesando-se, cuidadosamente, a
copra produzida por cada pé. Em -uma outra
pareella idêntica, devem-se ter, pelo menos, 100
plantas, dando mais de 110 nozes por anno. A
producção das castas puras torna-se, conseguin-
temente, uma operação lenta e penosa demai.«
para poder ser eniprehendida pelos próprios
plantadores. i ' ,

O t.vpo a pesquizar parece ser um coqueiro
de fructos de tamanho médio, arredondado. As
plantas de fructos grandes produzem pouco em
geral, e os fructos oblongos dão menos copra.

O.ralor oleifero das copras, differindo pouco
entre as variedades, parece menos importante
como base de selecção.

A URE'A COMO ADUBO AZOTADO
A acção da uréa, sobre certas plantas, é

um "^anto mais tardia e prolongada, do que a do
nitrato de sodio (salitre do CQiile), mas, os seus
resultados, em alguns casos, são superiores aos
deste. E' preciso appliear a uréa em tempo da
nitriifieação poder procegsar-se antes do perioda
aetivo da vegetação. Não ha que temer a sua
perda nas aguas ..de chuva. Contrariamente ao
que sustentam os partidárias do nitrato de sodio,
a uréa nada tem de descalcificante. Produz^e', no
solo, um desdobramento rapidissimo (24 a 48
horas) do carbonato de amimouea, que se trans
forma em ácido nitrico, o qual e saturado a ex-
pensas das bases do solo. A terra torna-se nitida
mente alcaliua dèjaois de '48 horas; si, porem,
se a examinar, de novo, após 35 dia.s, constatar-
se-á que houve nitrifioação de uma parte da
ammonea e que a terra se tornou um pouco mais
acida que ao começço. Todavia, essa acidifica-
ção é muito menos forte què com o sulphato de
ammonea (Oh. Brioux, " Action de i\irâe com-
me engrais azoté, son influence sur Ia réction dit
soleil", CoNt. Rend. Acao. Jgricult, de Fran-
OE. n 31, 1924). '

THOS.
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Ds estabelecimento ruraes no DistríÉ Fednal
A área. cultivada—A. nacionalidade dos proprietários

O censo da pecuaria — As culturas

A lavoura no Districto Federal ainda não

tem o desenvolvimnto que o mercado da Capital
da ReiDubliea exige.

Dos 1.164 kilometros quadrados da super
fície territorial do Districto Federal, pouco mais
de .164 constituem o perímetro denominado ur
bano, pertencendo os demais 1.000 kilometros
quadrados á zona suburbana, onde a densidade
da população não vai além de 357 babitantes por
kiloinetro quadrado na área urbana.

Da população domiciliada no Districto Fe
deral, muito pouca gente se dedica á lavoura ç
á criação, representando proporcionalmente, o
numero de agricultores e de criadores, recensea-
dos em 1920,_a pequena fracção de 230 "l" do
total de 1.15/.8^3 babitantes então arrolados.

O Jnquerito censitarío de 1920 colligio in
formações unicamente sobre os estabelecimentos
agro-pecuarios.

4.581 ;502.$000; 34 são italianos, possuidores de
27 estabelecimentos com 435 hectares, no valor de
312:632$000; 20 são bespanhóes, com 13 fazen
das, occupando 125 hectares e valendo réis
308:177.$000. Pertencem a suissos 5 estabeleci
mentos ruraes com 483 hectares, no valor do
162;892$000.

A população pecuaria do Distrieto Federal
era a seguinte em 1920; 23.367 bovinos, 22.639
suinos, 16.161 muares, 7.220 eqüinos, 4.685 ca
prinos e 2.398 ovinos. Attinge a 13.509:869$000
o' valor do gado das diversas especies recensea-
das no Districto.

Segundo esse _reeenseamento, é o seguinte,
por districtos, o numero de estabelecimentos ru
raes . (^aratiba, 1.153; 'Campo Grande, 595;
banta Cri^, 168; Jacarépaguá, 74; Ilhas, 44;
lijuc^ 16; Ira já, 15; Inhaúma, 14; e Meyer.

■ 1 , no Distrieto Federal 2.088estabelecimentos ruraes, dos quaes 2.057 de r
nos de 101 hectares cada um. Esses 2.088 esta-

lor medio por hectare.

Segundo o censo de 1920, era de réis
2.609:395$000 o valor da pròducção agrícola no
Districto, sendo cultivadas as seguintes especies:
cereaes: arroz, milho, trigo, feijão, batata ingle
za, mandioca; plantas industriaes: algodão (em
caroço); canna de assucar, mamona; culturas ar-
boreseentes e arbustivas: café, côco. A lavoura
da canna de assucar representa mais de 33, 6 °|°
da producgao total verificada no Districto na-
C{uelle anuo; seguem-se, em escala decrescente, a
lavoura do milho (25, 2 "j"), a da mandioca
(13, 7 °|°)j a do arroz (11, 9 °|°), a do feijão
(10, 3 °|°), a do café (4, 2 °|®).

Eleva-se a 416;647$000 o valor total da
producção florestal.

os ^s^^ão localizadosos 3 estabelecimentos ruraes de maior extensão
correspondendo toda « extensão,
24 O50 beef-nT/ao immoveis a .. .z-i.uou Hectares ou cerca de 47 "j" de toda a sn
perfieie recenseada, no Districto Federal

Suo proprietários dessas 9 088 c
zendas, 1.300 brasileiros e

Jrerfc^nceDi ao Grwc^v, n
cimentos ruraes, com 18 ono ̂  estabele-
de 4.271:350.$000. O Qavt^ tares no valor
prietarío de uma fazeíSTom^rh^' '
lendo ISõ-rGOO-^ODO. ' ^ hectares, va-

Dos 379 e.xtrangeiros 'proprietários ruraes,
322 sao portupezes, com 185 estabelecimentos,
num total <10 4.785 lieetares, valendo réis

o numero de machinas agricolas é bastante
reduzido no Districto. Foram larroladas 4 ma-
chinais para benefieiamento de arroz, 2 para be-
neficiamento de café, 21 para o preparo de as
sucar, 4 para o fabrico de manteiga, 2 para des-
caroçamento de algodão e 24 para moagem de
cereaes. Ha 154 arados, 80 grades, 15 semeadei-
ras, 3è cultivadores, 14 ceifadores, e 6 tractores.

Dos estabelecimentos ruraes no Districto Fe

deral, 7 exploram a industria de lacticiniois, com
a producção de 123.718 litros de leite, 416 kilos
de manteiga e 1.300 kilos ̂ e queijo, avaliada em
832 contos de réis.

A avicultura registrada no Districto, segun
do aquelle recenseamento, foi de 138.115 cabe
ças, sendo 123.743 gallinhas, T.233 peru's e
7.139 patos.

Exploram no Distrieto Federal a cultura de
abelhas 297 estabelecimentos ruraes, possuidores
de 4.596 colmeias, com a producção annual de
15.301 litros de mel e 371 kilos de cera. „

.{ik'
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Consultas e informações
PRODUCTOS E  IIEMEDIÜS

LAVOURA

PARA A

Recebomos a seguinte carta;

•'Tendo lido em a vossa revista diversas

consultas respondidas em que, devido á pro-

vorbial iboncíade de Vs. Ss., i-ecommendain o

empregfi <le productos o remédios de nossa
vencia exclustva, o que muito agradecemos,

agora abusando d"essa bondade, rc^solvemos
enviar a Vs. Ss. a relação annexa dos productos

e rémedios que sempre temos em "stoek" e o

modo do applical-os nas moléstias a que se

desliníam.

•'iPedindo o seu beiievolo acolliimento para

a noss'i alludida relação, reiteramos os nossos

agradecimentos e nos 'firmamos — Atts. Amgs.
Ohgs.. (a) Hopidns, Causer & IlopUins. —
RUA MUNliCIPAL, 22 RIO ©E JANEIRO."

SARNA DOS CÃES

.V , a- .d' i-i'

CARRAPATOS DOS GÃ12;

Para a destruição completa deste parasita

que debilita o cão, causando-llie muitas vezes
a' morte, deve empregar-se somente O' GARRA-
PATIGIDA COOPER na proporção de uma par

te do remedio para cento o trinta e oito partes
de agua. 'Caso fique algum carrapato vivo,
,volta-se a dar um segundo bianlio depois de
um inicrvallo de uão menos de 14 dios.

PIOLHO DAS GALLINHAS '

'A ""Lavoura" attende, com, muito prazer, ã
solicitiução dos Srs. Hopkins, Causer. & Hopkins,

nem só por se •tratar de um velho annunciantc
nosso, como também por ser uma das mais
conceituadas e conhecidas firmas cominerciaes

da nossa praça, negociando em lartigos para a
agricultura.

•Si, nesta secção, indicamos, constantemente,
os ■pro'ductos da casa Hopkins, Causer & Hop
kins. é porque elta nos merece inteira con-

Para destruir-se este 'hospede importuno,
banha-se a galHnha antes de incubar numa
solução de cem graramas de CARRAPATECIDA
COOPER, par,a treze litros de agua, immei-gin-
do-se a ave até a base da cabeça, durante um
minuto. Depois humedece-se as pennas da ca
beça com um panno oiralgodão molhado na
mesma solução.

FERID tS, 'CHAGAS, ETC., EM CÃES E OUTROS
ANIMA ES DUMESTICOS

Curam-se facilmente applicando-se ó un-
guento denominado BICKMORINE seguindo-se
rigorosamente os conselhos determinados na
bulla que acompánJia cada latinha.

fiança por su(a seriedade é honradez, e, Pe
sando bem a gbande responsabilidade da nos
sa funccão, "A Lavoura" se compraz em po
der ajffirmar aos seus leitores que ella só pro
cura acceitar, para as suas paginas, annuncios
de gente commercial idônea e acreditada.

Eis a relação a que se refere" a casa Hopkins,
Causer & Hopkins, á rua Municipal n. 22, nes
ta cidade: • .

BrCHEIRAS EM CÃES E OUTROS ANIMAES

DOMÉSTICOS

Obtem-se' cura rapida e completa lempre-
gando-se o conhecido FLUIDO COOPER puro.
Com um pouco de algodão faz-se uma mecba,
molha-se no FLUIDO e 'passa-se na bicheira.

DIARRHE'A DOS BEZERROS

Piara curar esta affeccão cutariêa, caracteri-
sada p(\r pequenas vesiculas e acompanhada
de grande prurido, aconselhamos o emprego
do FLUIDO COOPER ein banhos, na prO'por-
ção de uma parto 'do remedio para cem partes
de agua. Para se assegurar a cura completa é
neves-sario, banhar outra vez depois ddms 14 a
18 dias.

Para as diversas especies de diaridiéas, taes
como: — branca, preta, amarella ou mesmo
curso •de sangue, o CYJMAROL é um especifico
•poderoso e efficaz ^que tem 'daclo os melhores
resultados conforme provam os innumeros at-
testados firmados"" por abalisados fazendeiros
e criadores.

A casa Ho.pkins, Causer & Hopkins tem to
dos estes remedios sempre em "stoek'".

'  íi tiÉiiri'''] •
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PROPAGANDÃ LUMINOSA DE ASSUMPTOS

^ agrícolas .

Escrove-nos: ' . '

Uraguayana. 14 de Julho de 1925. Illma. Rc-
dacção e Administracção dá Revista "A Lavou
ra". Seccão de Informações. Rua 1" de Março,
n. 15 _ Rio.

Illmos: Snrs. Saudações. Tendo vindo ás mi-
nihas mãos o n. 4 da Revi.s(a de Abril d'este
anno, occorre-mc manifestar-vos meu desejo
de auxiliar com meus limitados meios a la
voura no meu Estado. (R. O. do Sul).

Possiio um apparelho para projecções lu
minosas, e placas illustrativas d'e muitos ás-
sumptos. Parece-me que seria de interesse se
pudesse exhfbir photographias em diapositivo
de plantas, de produetos da lavoura, de ani-
maes finos especialmente premiados em ex-'
pos.çõe,s. de produetos imraunisadores de se
mentes contra as pragas que as destroem, d'e
acaros, carrapatos, pulgões, ' etc., que atacam
animaes e plantas, de estações agrícolas, de al-
godoaes, etc., como tive o prazer de ver no
n. de "A Lavoura" a que me refiro.
'Gomo e onde poderia obter essas chapas a

um preço que não fosse prohibitivo?

A Sociedade N. de Agricultura, talvez possa
guiar-me e aconselhar-me-se meu desejo é ou
não pratico, e auxiliar-me com qualquer in
dicação ou direcção ppra tornar efficaz e po
pular esse modo de illustrar nossos lavradores

■•plantadores e criadores. Está , entendi^do quê
da melhor boa vontade me submetteria ao es
clarecido critério da vossa Directorla, caso es
ta minha proposta de exhibição seja julgado
favoravelmente pela mesma. Incluo meu cartão '
com endereço. ' ™

si.m — Dk Vicior Julien Pinquet, engenheiro ̂
Geologo (Gollogio Uniõe, tt„ enoBnneiro'

■  - - , '-"'ao, Lruguayana, R. G.do Suli .

. sefa itlllTíeVr
rece nosso auxilio, por
problema de alta relevância
qual o do ensino cxtemL h °processo da illustração"' photoò.,ynr"'^"'''^' ^
vantagem de tornar o ensino nh ^
o mais aconsolhavel para os •ouc"''^ - ^'  " os que nao nuderamíesenvcJvn. aua mtelligcncl. a caãlo 1™.
de receptividade faell simplesmente pela Lu
tur?.

A Sociedade Nacional de Agricultura lamen
ta, sinceramente, não dispôr de chapps ou
diapositivos para esse fim. Entretanto, acon
selha ao illustre missivista dirigir-se, directa-
mente, ás Directorias de Industria Pastoril, do
Pomenio e Inspecçãò .\gricolas, de .VgricuMuru,
do Povoamento,^do Jardim Botânico, do Insti
tuto de 'Ohimiea. do Serviço de Intormaçõe.s
e Divu'gaçãó, ás. Superintendências do Algodão
e d'o Serviço de Expurgo o Beneficiamento de
Cereaes, 'todas do i.Ministerio da .\grieultura,
na Gapital Federal; á.s directorias do agricul
tura dos Estados, ás associações agricidas o
pastoris, ás escolas de. agricultiim,'aos apren
dizados agrícolas, ao Instituto .Vgronomico do
Campinas, no Estado 'd'e S. Paulo, á "Fazenda
Cariüiba", de Ra\vlinson Muller & Cia., em Vil-
la .ámericana, também no Estado, de S. Paulo;
e, finalmente, ás agencias e fabricas de films
nacionaes, como a Matarazzo, a Botelho, iMc.

li
'v-

IM.MUNIZ.AÇãO de SE.MENTEiS

A formula não é a mesma Piara todos os
casos, como também o processo varia. ■.Vssim,
■por exemplo, o expurgo da semente de algodão
dilffere do de cereaes e leguminosas alimen
tara.;. ■ ; ■ '

O consulenté ficará senhor do assumpto pe
la leitura attenta do folheto que,, nesta data,
lhe enviamos ao seu endereço. E' uma publi-
eação do Ministério da Agricultura sobre im-
munização d'e grãos corealinos c leguminosos.

ENDEREGÜS E INFORMAÇÕES DAS PRIN-
GIPAES FIRMAS QUE NEGOGIA.M EM
ADUBOS.

Associação de Pvoüuctores de. Salitre do Chile
— Consultas e pedtdos ao Dr. Guilherme Me-
dina, .'Vvonida Rio Branco 117, 1° andar — Sala
4, Rio do Janeiro."

ti

Do 'iiosso prezado consocio Sr. Protasio D.*
Vargas, de S. Borja, rio Rio Grande do Sul,
recebemos a seguinte consulta, em carta de
13 de .Agosto proximo passado:

"O objectivo dia presente é soliçitar a for
mula e mais indicações úteis para immuniza-
ção do Unho, trigo e milho principalmente.
Julgo que a iformula possa ser a mesma para
todos. Será assim? Ou será uma formula para
as que forem atacadas do mesmo mal? De
qualiquer maneira rogo os ■conselhos dessa So
ciedade."

M
\Xi
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Centro dc E.rpericncias Agrícolas — Caixa

Postal 037 — Rio Co Janeiro. Informações mi

nuciosas sobre aírricultnra, especialmon|,e so
bre adubação de todas as culturas.
Fernando Hackdrat & Cia. — .Vvonicfa Rio

Branco 9 — 'Rio de Janeiro. Caixa 9'i8 —^ São

Paulo. Caixa 175. Ribeirão Preto, São Paulo,

Caixa 18; CurMyba. S.aes polassicos — Super-

fosfatos — Escorias de Tliomas, Salitre do Chi

le. .Misturas comidetas.

Lucksingcr & Cia. — Rua das Flores 0. Porto.

Alegre, Rio (trande do Sul. .\dubos potassicos,
azotados e pliospliatados-.

Adubos Polgsú — Para grandfs cuHueas,
hortas, arvores fructiferas, jardins, parques,
pastagens. Sociedade dc Productos CItimicos L.

Queiroz. lUia Limbero BadaFó 38, S. Paulo.
Saliirc do Chile (Aitrato de sodio) — E.

Dittborn — Rua do Rosário 1(39, Rio de Ja
neiro. Gaix.a 42.

Agrodolomitc c .Agroggpsitc —^ Magnosia,
enxofre ecalcio — S. Clair Miranda Carvalho.

Rua Marechal Deodoro 836. Juiz de Fóra.
Minas.

Adubos Fison (completos) — Phosphato de
ammonia concentrado, girano solúvel, aduboS'

orção de 0.s\valdo Cruz, Rio de Janeiro.

Adubos orgânicos — Gonzalcs Curto, Esta-
ganicos. Oscar Taves & Cia. Rua de S, Pedro.90,
Rio de Janeiro.

Adubos da Companhia Armour do Brasil —

Residuos de matadouro, ossos, etc. "Caixa Pos
tal T., S. Paulo.

Adubos calcareos — Sociedade Anonyrha Vo-
torantim, Itaporanga, S. Paulo. Companhia Me
lhoramentos 1e S. Paulo, Cayeiras, S. Paulo.

Farinha- de ossos descolados — Burros Ca

margo &. Cia. 'Mogy das 'Cruzes. E. Paulo.

Farello pulverizado de maniona — Indus

trias Reunidas Matarazzo — S. Paulo.

Farinha de pei.vc e ossos — Companhia de
Pesca do Norte — Costinba, Parabyba; E. Gui-
bert. Cannavieiras, Santa 'Catharina.

Farinha de ossos, chifres e misturas diversas

— Fabrica Rio grUndcnsc de Productos Chimi-

cbs. Areai. ílfo Grande do Sul; Fabricas dc adu

bos 'de Pelotas, Rio 'Grande 'do iSul.

Sangue secco, farinha de sangue e farinha
de carne. — Companhia Swift do Brasil. Aosa-
rio. Rio Grande do Sul.

Adubo p' rimor (.farinha de ossos superphos-
pha'os) — Farinha de adubos Porto Alegrense

— P^urlo .Alegçe, .Rio Grande do Sul.
Adubos Fortuna — J. B. Duarte — Usina

Cuba tão.. Caixa 1.020. S. Paulo.

Farinha de Sangue —: Continental Prodíicts

Companhia Osasco. 'S. Paulo.
Farinha de sangue e ossos calcinados Xar-

queada. Santo Aníonio, 'Bagé, 'Rio Grande do

Sul. ' ,
Farinha de Peixe, Constantino Korakakis —

Rua Sá Freire 89, S. Christovão — Rio.

Farinha dc ossos — Fabrica de Adubos San

ta Lúcia, S. Carlos, S. Paulo; Roggc & Weigung,
Curityba, Paraná; Xarcjueada S. Gonçalo, Pe

lotas. Rio Grande do 'Sul; Usina Gargel, For

taleza Ceará; Jtdio Garmatter & Cia. Curityba.
Paraná; Fabrica de Adubos Kaesníode, Joinvil

le. Santa Catharina; Sociedade Anonyma Arte-

factos de Ossos, S. Paulo.
Sangue secco — Xarqueada Guahyba — Pe

dra Branca, Rio Grande do Sul; Companhia
.Armour, Livramento, Rio Grande do Sul.
Phosphatos (ossos, chifres, etc.) — Fabrica

Dapi — Recife, Pernambuco.

.Adubos orgânicos Tankage — Sangue secco
— Companhia Swift do Brasil (Frigorífico) —

Rio Grande do Sul.
. Misturas diversas (sulbhato de ammaned),

sangue secco, ossos calcinados, cinzas de ma-
•deiras. chiorureto de potássio e 'superphos-

•pliatos — Granja Carola — Porto Alegre. Rio
Grande do Sul.

Aü LEITOR

Não é 'demais. voRarmos (a lembrar aos nos
sos *eitores que a iSooiedade Nacional dc Agri
cultura mantém lun serviço de consultas e in
formações sobre assumptos agricolas em geral.

,a cargo de um profissional, as quaes são di
vulgadas, mensalmente, pelo seu orgão offi-,,

ciai, que é esta revista.

As ' n, sempre 'ique .tiverem uina duvida so
bre qualquer questão de lavoura, ou criação,
ou precfsarem de um conselho que os oriente
melhor nas S'uas lides agricolas,'ou desejarem
uina informação interessante ou a titulo de
curiosi'dade, escrevam, livremente e como pu

derem, á Secção de Considtas e Informações da
•Sociedade Nacional de Agricultura, que, com
muito prazer e possível brevidade, os aíten-

deró.

Seinpre. que a consulta envolver ou depender
do exame dc material, .como nos casos de mo
léstias de plantas e pragas de insectos, será
indispensável 'que p consulente nos eovie al
gumas amostras do materiarpara o competen
te estuao o melhor esclarecimento do assum^
pto. '

I  -f
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Os consulentes terão a bondade de aguardiar
as resiDO&tias lás suas respectivas consultas, no
numero de "A Lavoura" seguinte ao mez em
que nos consultarem, salvo motivo de grande
urgência, quancío responderemos immediata-
menle.

Quanau a consulta demandar urgência, da
remos resposta imediata em carta, Jndepen-

dentemente de sua puMicacão no numero a
sair da "A Lavoura", Em caso contrario, po
rém, o consulente terá de aguardar a nossa
resposta no numero seguinte da revista.

Esperamos, pois, por esta fórmia, prestar
qualquer auxilio á classe mais digna e 'labo
riosa do paiz — a dos lavradores e criadores.

, T. C. , F.

Sociedade Nacional de Agricultura

Serviço de Fornecimentos
Dentre os múltiplos serviços prestados pela

Sociedade Nacional de Agricultura aos seus ■nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua na
tural importância, o referente aos fornecimentos
de material agrario, adubos, insecticidas, plan
tas. senrentes, medicamentos veterinários, todos
os ufensilios, emfim, indispensáveis ao trabalho
das fazendas.

De ha muitos annos já, mantém a Socieda
de uma secção e.speciail para attender aos pe
de tal fôrma se avolumaram que se tornou ne
cessário emprestar á mesma uma organização
nova, que nos permittisse attender, com pres
teza e vantagem para os nossos socios, as en-
commendas que nos encaminhassem.

Não era possível mesmo deixar de reconhecer
essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a rea
lizar o objectivo collimado.

Nosso escopo unieo fora e é assegurar aos
nosso.ç presados conoocios todas as possíveis
vantagens e com-modidades e para tanto orga-
mzamo-nos de forma a poder dar solução prom-
pta aos pedidos que nos forem dirigidos offe-
reeendo- hes, além da absoluta garantia dá mer-
caJorja despachada, descontos que vão até IO"!"
sobre o valor das respectivas facturas.
diversa?"h™?n entendimento com— P tantes e conceituadas casas im-

^

PLANTAS

'^t.ilmente se promptificaram
seria ®™P7®h'®iidimento, cuja re-poderão aquilatar. melC Jue

a no

levancia

lit, , prio.= interessados.

corto'" Imíoíuf' I
ficativa no facto de poderemmercadorias solicitadas pelo™ vender as
por um preço abaixo do''cÔrrentr°ní,

Como é sabido dosoomu e -sctuiuü üos nossos Drpzftdns •
a Sociedade Nacional de AgricultS^g
de recursos amplos que lhe permilt^m
tar a importância de numerosas j"'que houver de attend-er^^^Vô-ll,
contingência, de só tomar em Gonsideração aauS
Ias cujas facturas tenham sido saldadas com ã

Esse serviço, antes de instaliado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta
Sociedade, mediante autorização do Governo Fe
deral e por conta de uma verba especial votada
pelo Congresso. Apezar de cessada essa incum
bência, ainda assim a Sociedade Nacional de
Agricultura continuou a mantel-o por conta
própria, não tendo sido pequenos os sacrifícios
pecuniários que ella teve de enfrentar, nos an-
nos subsequentes para o conservar sem pro
fundas alterações e poder satisfazer, na m'edida
do possível, parte dos pedidos até o anno pas
sado.

Hoje, porém, deante do augmento progres
sivo de todas as despezas de reproducção, acon-
dicionamentos, transportes das plantas até ao
porto de embarque a Sociedade Nacional de
Agricultura, não podendo prejudicar outros ser
viços definidos nos seus estatutos, sentiu a' ne
cessidade de suspender totalmente esse favor,

conveniente antecipação, assumindo, nesse caso,
responsabilidade absoluta pela cabal satisfação
dos pedidos feitos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despezas
cujo total não lhe era possível precisar.

•Outro ponto a frizar é o relativo ao despacho
das mercadorias adquiridas por intermédio da
Sociedade, que ella effectuacá sem ônus pana
o- comprador, desde que se trate de artigo isento
de frente e transportado pelas estradas de ferro
offieiaes e pelo LIoyd Brasileiro.

Sempre, porém, que lhe fôr possível, a So
ciedade procurará obter idêntico favor das com
panhias que a isso não forem obrigadas, mas
que se em'penham no seu proprio interesse, pelo
incremento da producção nacional, o que aliás,
innumeras vezes tem conseguido, mercê da boa
vontade e solicitude com que as. mesmas a^co-
Ihem os seus appellos.

O serviço de distribuição de plantas é feito
directamente pela Sociedade, que mantém na
estação de Olaria (Districto Federal), o Horto
Firuticola da Penha.

\ 3
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eonvertenclo-0 em receita destinada, á manu
tenção de um Aprendizado Agricola, que já está
installado annexo ao Horto da Penha, para alu-
mnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto
collima, no proprio interesse da classe agricola
a Sociedade Nacional de Agricultura só tem mo
tivos para confiar no auxilio valioso de seus
prezados consocios, que sem sacrificio especial
e sim por meio da acquisição de plantas, terão
ensejo de prestar o seu concurso pecuniário em
beneficio de um estabelecimento de ensino pra
tico de agricultura, cuja utilidade neste momen
to não é preciso realçar.

kilo i$8õ0
Sulphato de cobre om quantidades

menores, kilo 2$000
Sulphato de ferro em barris de 60 k.,

kilo $450
Sulphato de ferro quantidades me

nores, kilo $650
Sal Glaubert, para gado, — Barris

de 50 kilos, kilo ^ $380
Sal Glaubert — Barris de 50 k.,

kilô $450
Sal Glaubert em quantidades menores

kilo $580
Sal amargo — Barris de 50 Tkilos, kilo $650
Sal Amargo, quantidades mienores,

kilo, $700
Enxofre em bastões, kilo ' • $550
Enxofre em bastões, menores quan

tidades, kilo $600
Enxofre em pó, kilo ' 9$50
Ekixofre' em quantidades menores,

kilo I$i00
Mercúrio em caixa de 0,50 grammas,

marca "Mosca azul", caixa ' 2$000
E.scovas de 2*, para animaes n. 115,

dúzia ' ' 11$000
Escovas de 2°, para animaes, n. 116,

dúzia 13$000
Escovas de 1°, para animaes, n. 115, >

dúzia 16$000
Escovas de 2°, para animaes, n. 116,

dujíia 19$000
Machinás de tozar animaes, uma... 10$000
Tesouras para tozar carneiros, uma 4$800
Raspadeiras com azas para animaes,

'dúzia . 15$000
Raspadeiras com cabo, para animaes,

dúzia 18$00
Raspadeiras com cabo reforçado, pa

ra animaes. dúzia
Corrente de pello curto, 1|8, kilo ...
Corrente de pello curto, Sjie, kilo ..
C

25$000
6$000
5$000

orrente de pello curto, 1
Corrente de pello curto, 3
Corrente de pello curto, 1
Enxadas de aço Raio, £ 2

4, kilo
8, kilo
2, kilo
i|2, uma..

Enxadas de aço C. 40, Jacar-é: £ 2,
Preço acima.

Sarnol em laitas de 20 kilos, litro
Sabão Sarnol simples, dúzia
Sabão Sarnol triplo, dúzia

4$800
3$00()
2$600
7$000

3$800
24$000
24$000

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam as
sociados, soffrem um augmento de 20 °1°.

Coalho Estrella, em liquido, caixas
com 100 vidros, caixa 600$000

Coalho Estrella em pó,caixa com 100
vidros, caixa 1;000$000
Coalho Estrella para o fabrico d.e

queijos:
1 garrafa de 250 grammas (liquido) 7$000
12 garrafas de 250 grammas (liquido) 78$000
1. caixa 100 garrafas de 250 gram

mas 600$000
1 vidro de 50 grammas (em pó)... 128000
12 vidros de 50 giiammas (em pó).. 132$000
1 caixa de 100 vidros de 50gram-

mas 1:000$000
Colloradte Estrella;

Para manteiga, lata com 5 kilos, mar
ca Águia 358000

Para queijo, lata com 5 kilos, marca
Águia 358000

Arsênico para caixa de 100 kilos,
kilo 38000

Idem. menor, porção, kilo .... 38500
Enxofre, em pedra, kilo $550

FORMICIDAS E INSECTICIDAS

Formicida Victoria:

Apparelho 2008000
Ingrediente, em latas de 1 kilo 6$000

Capanema:

Caixas com 2 ou 4 latas de 4 kilos,
'  lata 12S500
Caixas com 5 latas de 2 kilos, lata... 68500
Caixa com 10 latas de 850 grs., lata 38500
Caixa com 10 latas de 650 grs., lata 38500

Paschoal:

Caixa com 2 latas de 4 litros, caixa 198000
Caixa com 4 latas de 4 litros, caixa 388000
Além dessas plantas, distribue a Sociedade

sementes diversas, inclueiye de capim, cujos
preços actuaes são os seguintes;
Capim gordura 1.000 o kilo
Abacateiro
.4.bieiro de pé fraco 28500
Abieiro enxertado 158000
Anricóseiro amarello . ............ , 28500
Ameixeira de Madagascar, '... 68000
Beribáseiro ! 28500
Cabelludeira ■ 28500
Caimito ofcno
Caramboleira d8ouu
Coqueiro da' Bahia ....... ; 58500
Eugenia speciosa 28500
Figueira '.... 28000
Fructeira de conde 28000
Genipapeiro 38000
Goiabeira branca 48000
Goiabeira vermelha ..: ' 38000
Grumixameira 38500
Jaboticabeira 68500
Jaqueira'. 28500
KaJíiseiro de pé franco . 38000
Kakiseiro enxertado 68500
Laranjqira Grape-fruit 48500

Pamplemussa . 48500
Bahia . .. 38200
Eima . . 38200
Pêra . .. ' 38200
Saúde 38200

"  Selecta branca 38200
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'  " Abacaxi ^ 2§800
Bocêta 2$800

"  CamBiista . 28800
Mandarim . ...; 2$800

;  , " Nátal . 28800
-  " Rajada ou Indeji^endcncia 28800

.  Rosa . ...' ii. 28800
Sanguin&a . 28800

Mangueira Bahia. 78500
Cambucá. . ..,.; 78500
Coração de boi /. 78500
Esipada 78500
Espadão. . ,..; ;.. 78500
Itamarac-á. . ,.; - 78500
Maçã-amarella 78500

"  - Maçã-rosa . .< i . 78500
"  Rosa 78500
"  Rosalia . '78500

Oitis8>iro 28500
Pimeiteira da índia 48000
Romanzeira 48000
Sapoteira 3$000
Sapotiseiro de pé franco ........ 68500
Sapotiseiro enxertado 208000
Tangerineira 38200
Limeira da Pérsia . i i i ; 28800
Limeira de penca. . !!>.!!!! 28800
Limoeiro azêdo miúdo 58500
Limoeiro dôce 28800
Limoeiro d'e Veneza .• . 48000
Litchi da índia 68500
üvalheira. . ' 3.5500

OBSERVAÇÕES
Nos preços acima não está incluido o custo

de engradaaos, carreto, etc., cuja importância
corre por conta d'o destinatário e só pode ser
cailculada á vista da encomimenda, conforme
a quantidade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agri-
concedido .0 abatimento de vinte

n^nntn- e ^P®,,®°<^ommendas de dez até cempia ta& e de vinte e cinco por cento para
qxMntulade superior.

rão\Sbem^d?nm"®u'^f°
plantas e de dez por cento na^miA^ duzentas
derem deste numero. exce-

ferlSÍ rigorosameníe^ anf^ encommenda con-'chadas e indo indicada serem despa-
engradado a quantidade Ho «xterna do
aeondicicnados, a SoSedaHcultura não assume a^o ^^acional de Agri-
por as que se
porte. viarem durante o trans-
Afim de evitar demóra nn .

.messas por deficiência Ho 'extravio das re-
vem os senhores interesaLof^o ®°™6ntos, de-
pedidos a estação e a esfr h seus
o de.spacho das plantas J ̂  ferro para
para onde deve ser dirio-ti'^" ^ 'lecalidade
respectivo. o conhecimento

material Aqrario
Com referencia ao muto,.;oi

mos, no mom)ento, offerecer a« Pode-
cações: seguintes indi-
Arame liso-galvanizado n. 6 R sv
Arame liso galvanizado n. 8,' r! 50 k!

Arame liso galvanizado n. 10, R. 50 k. 1$300
Arame liso galvanizado n. 12, R. 50 k. 18350
Arame liso galvanizado n. 14, R. 50 k. 18400
Arame farpado;regulando 30 k.,Rolos 268000
Arame farpado, regulando 40 k. Rolos 368000

" Grampos para cerca. Barra de 50 k. 8950
Grampos, quantidades menores, k.. 18100
Esticadores de manivela, um 128000
Esticadores de manivela, um 12,8000
Esticadores de mortão, um 158000
Foices limadas. Portuguezas, nume

ro O, 18300; n. 1, 58000; n. 2,
58200; 11. 4, 58400; n. 6, 58500;
n. 8, 58600; n. 9, 58800; n. 10,
68000; e n. 12 68200

Foices nickeladas "Raio 19", 68000;
n. 20, 68500 cáda uma ,

Machados cíollins,-Largos, n. 334 Sort.
3(4, dúzia 12.58000

Idem, idem. Estreitos,- n. 493, Sort
3|4, dúzia 1308000

Idem., Eings, Largos, 334 Sort, 3|4 ISSOOO
Moinhos Try, para fubá, n. 18, um 3308000
Debulhadores Aymoré, um 75,8000
Pás de bico e quadradas, dúzia 658000
Pás de bico e quadradas,'uma 68500

Enxadas Jacaré G. 40, Ibs. 2, 8-8200,
2 1|2, 8.8400; 3, 8-8600 e 3 1|2 ... 98400

SuLphato de cobre -em barris de 50
kilos, kilo 188()0

Sulphatc de cobre em quantidades
menores, kilo 28000,

Sulphato de ferro em barris de 60 k.,
kilo 8450

Sulphato de ferro quantidades me
nores, kilo 8650

Sal Olaubert — .Barris de 50 k.,
kiio 8450

Sal Olaubert para gado — Barris
50 k., kilo 8380

Sal Olaubert em quantidades me
nores, kilo 8580

Sal Amargo — Barris de 50 k., kilo - 8650
Sal Amargo, quantidades menores,

kilo 8700
Enxofre em bastões, kilo 8550
Enxofre em bastões, menores quan

tidades, kilo 8600
Enxofre em pó, kilo 8950
Enxofre em quantidades menores, . •

kilo 18100
Mercúrio em caixa de 0,50 gram-

mas marca "Mosca azul", caixa 28000
EscoVas de 2°, para animaes n. 115,

dúzia 118000
Escovas de 2°, pura, animaes, n. 116,

dúzia - 138000
Escovas de 1*, para animaes, n., 115,

dúzia 16-8000
Escovas de 2", para animaes, n. 116,

dúzia '.. . 198000
Machin-as de tozar animaes, uma.. 168000
Tesouras para tozar carneiros, uma 48800
Raspadeiras com aza.s para animaes,

dúzia 15,8000
Raspadeiras com cabo, para ani

maes, dúzia I88OOO
Raspadeiras com cabo reforçado, ^

para animaes, dúzia "^258000

>:i
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bevjòta da sociedade nacioxal de agricultura

£ 2,
litro

Corrente de i)ello eurto, 1|8, kilo
Correule de i)ello curto, 3|16, kilo
Corrente de pello curto, 114, kilo ..
Corrente de polo curto, 3|8, kilo. .
Corrente de poUo curto, 112, kilo.. .
Enxadas de ayo Raio, £ 2 1|2, uma
Enxadas de ayo C. 40, Jacaré;
Sarnol em latas de 20 kilos.
Sabão Sarnol simples, dúzia
Sabão Sarnol Triplo, cfuzia . .. . . .
Coallio Estrella, em liiquiílo, caixas

com 100 vidros, caixa
CoaMio Estrella cm pó caixa com

100 vidros, caixa
Coalho Estrella para o fabrico

de queijos:
garrafa de 250 grammas (liqui

do)
garrafas de 250 grammas (li
quido) .

caixa 100 garrafas de 250 gram
mas

vidro de 50 grammas (em pó)
vidros de 50 grammas (em pó)
caixa d'e 100 xddros de 50 gram

mas

1

12

1

1
12

1

6S000
5S000
48800
38000
28600
7-8000
78000
38800

2-'i8000
248000

6008000

1:0008000

78000

78800

6008000
128000

1328000

1:0008000

Collorante Estrella: ■
Para manteiga, lata com 5 kilos,-

marca Águia 358000
Para queijo, lata com 5 kilos, marca

Agina 358000
Arsênico para caixa de 100 kilos,

kiio 38000
Idem, menor-porção, kilo 38500
Enxofre -em pedra, kilo ' 8550

Cihlorureto de cal:

Em tambores de ferro, com 35-38 "l"
de chloro activo (110-115), peso
bruto por liquido arti-branco de
optima qualidade 9508000
As mercadorias acima entendeín-se FOB,

Rio e embarcam por conta e risco,do comprador.
Cimento, barrica de 150 kilos ■ 338000
Telhas de zinco .5' a 8', pé $900
Telhas de zinco de 9' a 10', pé . . .. . ' 18000

orçamentos

A Sociedade fornece orçamentos para instal-
lações completas de congelações, laclicinios, ser
rarias, moinhos de vento, usinas electricas, etc.

Preços correntes de cereaes e outros productos, no
'  Districto Federal, em Agosto corrente

Café:
Cotações .por afroba eni 31 de agosto'

Tyipo 2 . . . . . •• ■ ■ 50$200
Typo 49$400
Tjqoo -5. . . . . 4S$C00
Ty.po 6 47^800
Tyipo 7 47 $00 O
Tjipo 8 . ■.-. . . 47$200

Operações a termo em 31 de agosto:
1» Bolsa (aPertura);

Vendas: . ' Saccas
Setembro . : 46$400 46$200
Outubro . . •44$7õ0 44$-700
Novemíbro . > . . ■ . • • v- • 43$450 43$40Ó
Dezembro '. . 43$0.50 42$950
Janeiro (10 kilos) , 28$íOO 2S$57'5
Fevereiro 2S$500 27$0'50

Posição - Estável. '
2'' Bolsà Ofechamento):

IMezes: Vend. Comip.
Setembro . . . • 4il$4'50 . 44$300
Outubro . . . 44$ 800 44^700
14ovémibTO . . . - - .-. . * . .. 43$700 4u$õ00
Dezembro .: . . . . . ... . . . . . 43$400 43$000
Janeiro (10 kilòs) . . . . .. . . 2S$650
Fevereiro . . : . . . i . . . . . . . 28$'o00 27$'500

Posição — Calmo. ~ (
Vendas: ■ Saccos

Ma 1" Bolsa. . . . . . . . .', , . . -. . 7.000
Ma 2" Bolsa. . . 4.000

Totfrl '. 11.00 0

Movimento êm 31 de agosto:
O mercado dç café abriu e f-u-nccionou, sem

maior actlvidade, iponque a .procura para a rea
lização de novos negocios era menos intensa.

Os com.pradores estiveram- retraídos e pou
cas acciuísições foram feitas do .producto.

O typo 7, desceu nos vendedores a 47$000
por arroba limite ao qual o mercado revelou-se
calmo no decurso do nia.

As vendas realizadas foram de 10.959 sac
cas, sendo 4.146 fechadas na abertura e 6.813
á tarde. ' ,

Os embarques verificados ipãra expohtação
foram desenvolvidoe e não houve maiores en
tradas.

Em Santos, cotou-ee o ty.po 4 a 33$000 por
10 kilos, com esse mercado 'calmo.

Entraram 27.837 saccas e saíram 30.358,
sendo o stock de 1.310.111 eaccas.

Em Nova Tork, a. Bolsa aceusou no'fecha
mento a-nterior uma alta de'5 a 11 pontos nas
opções.

Algodão:
Begularam as seguintes cotações em 31 de

Agosto:
■Qualldade.3 Por 10 kilos

Sertões;. . . . 42.$000 a 43$000
Piiimeira.s sortes. . . 41$0 00 a 42$00 0
Medianos. . . . . . . . . . .. 35$000 a 36$000
Paulistas. . ,. . !! 36$000 a 37$000

. O.perações a termo e'm 31 -de Agosto:
1" cotação; Vend. Comp-

Setembro 32?500 30$000
Outubro 31$900 — ,
Novembro. . . . 31$500 30$000
Dezenrbro. \ . . .• . .' . .' 31$400 —
Janeiro. . . . •• • • . . . . . ! ! 31$000 30$500
Fevereiro. 32$500 30$100

Posição —^ Frouxo.
2" cotação; Vend. -Comp.

Setembro. ' — —
Outubro. . . . . . --- —
Novembro. . . . . ■ . . .. . — —
Dezeimíbro. . . ...

■A?
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i-, •• Janeiro. . . . - • ■ •

Fevereiro. . . . . . .

Posição —- Frouxo.
"Vendas;

GSTa 1' 'Bolsa. . .
■Na 2" Bolsa. . . .

Kdlos
78.000

■v'

íã ■

iPotal 78.000
Movimento em 31 de 'Agosto;
As condições •do mercado de algodão con

tinuavam pouco animadoras, por isso Que além
da escassez de negocdos que se verificou, a alta
do camíbio o im^pelliu para a baixa.

Nova e mais accentuada depreciação accusa-
ram os .preços, que desceram 3$000 em 10 -kilos.

O merea'do fechou, além dis.so, muito frouxo.

.\ssucar

Cotação em 31 de Agosto;
Qualidades

Branco cristal. . . . .
Demerara. , , . ..... . . ..
Masca vinho. . , .' ...
3° jacto. , .
Mascaves. . .

Posição — Frouxo.
•Movimento a termo

' As opções foram as
Bolsa (aberturas) .
Mezeg

Setembro. , '
Outubro. . . .. ."
•Novembro.: . . . . .
Dezembro. .

, Janeiro. . , . . . . . . . i . .
Fevereiro, , . . . ;

Posição — Prouko.

2" Bolsa (fechamento) .
Mezee . ■

Setem.bro. . . . . . . . . . . . .
Outubro. . . . .
Novembro. •. ', . . . . . . .
Dezembro. . . . .
Janeiro. . . , ., . . . . . .'.

.Fevereiro. . . ' . . . . ■ ;

Kor kilos
nominal

nominal
nominal
nominal
nominal

em 31 de Agosto;
, seguintes;

Vend.
49S500
47$000
46$600
468000
468500
468500

Comp.
488300
478000.
468000
468000
468500
458500

"Vend.
498400
478200
468900
468800
478000
478000

Comp.
488500
468700
468100
468200
468000
468500

Posição — Estável.

Na 1° Bolsa. .
Na 2" Bolsa. ,

Saccas
3.000
7.000

10.000,  . Total. . . .
•Movimento •em 31 de Agosto;
O mercado de aeucar funccionou ■também

frouxo e •desanimado. •

servia negócios que se ob-
camni^íta« rvfr 'falhad-o o plano dos uzineiros

°  h
nativas, depois de fer» cotaçoes nomi-
60 kllõs dos branee ™ até 50 80 00 por
o mer.ca.do ficou sem urf
na Bolsa 488.500 nem ■declarados, dando
para este mez b.-ancos cristaes a prazo,para este mez.

Arroz;

Brilhado., de 1».
Idem, de 2»
Especial. . . .
Superior.. . .
Bom. . . .
Regular. . . ,
Branco norte.
Kajado
Me.:o arroz. . ,
Sanga. . . .

Por 60 kilos
1008000 a 1108000

9 08000
958000 a
858000 a
808000 a
758000 a
748000 a
688000 a
648000 a
508000 a

958000
1008000

908000
828000
768000
788000
708000
668000
558000

Feijão;
Poi•  60 kilo.s

Preto, .superior. . . . . . . 70800 a 758000
Idem, regular. 668000 a 708000
De cõres, P. 'Alegre. ,. . .  . 70800 a 758000
Manteiga. , . . . i 608000 a 758000
Enxofre. . . 608000. a 658000
Branco, nacional. . 758000 a 788000
Idem, estrangeiro. . . . 8-88000 a 928000
.A.mendo4m. . . . . . . . . 60800() a 658000
Fradinho. . . . . .'. . . . 808000 a 828000
Mulatinho 508000 a 568000
Outra.s procedências. . 388000 a 408000

Milho;

Amarelo. •. . . . ,
Branco. . . . ,
Mesclado. , . . . . . .. . .
Rio da Prata. .' . . . . .

I^iriuha de mandioca:

Porto Alegre, especial. . .
Idem., fina
Idem, entre fina. . . .
Idem, peneirada. . . . ,
Idem, gro.s.sa. . 4 . . •
Laguna, peneirada. . ,• .
Idem, grossa

Banha;

P. Alegre, lata, 20 kilos.
Idem, de 2 kilos. . . .
Idem, de 1 kilo. , . .'
Laguna, lata •de 20 kilos.
Itajahy, idom ■• . .
Ideni, latas de 10 kilos.
Idem. id'emi 2 kilos. . '. .

Mineira e Paulista:
Em latas de 20 kilos. . '
Idem de 10 kilos. . . . .

Biítat.as; .

Mineira e paulistas. .. ,;.: • ,
Rio Grande. .
EJstrangeira. . . .. •.•.. . .

Toucinho;

Por 60 kilos
268000 a 278000
328000 a 338000
248000 a/ 258000

,288000 a 298000

Por 50 kilos
388000 a 408000
348000 a 358000
288000 a 298000
258000 a 261000
248000 a 248500
258000 a 268000
248000 a 248500

Kilo
48700 a
48700 a
48800 a
48500' a
48SOO .a
48800 a
48800 a

48800
48800,
.580 00
48600
58000
58000'
58000

Fuineiro.
Commum.

48500 a 48600,
48500. a 48600

KJlo
8740 a 8800
8'740 a ' 8780

18000 a 18200

Küo
5$50O a 68000
38200 a 38400

Manteiga;
Kilo

6800 a 68-500
58500 a 68000

Procedências;
Minas, especial. . . • .• . . . ■
Minas, superior. .

Agiiardentc:
Cotou-se a aguardente de Paraty de 5308 a

5408- a de Angra, ,de 5108 a 5208, e a de Cam
pos, de 4808 a 5008'000.

Álcool:

cotou-se o a-lcool de 40», .de 9608 a 970$; o
de 38°, de 9308 a 9408, e o de 36», de 9008 a
9108000.

Farinha de ti'igo:
Regulou calmo o m^qrcado desse producto.

Pntnu-se .por 44 kilos a de 1" qualidade, .de 49$a 498200; a de 2.« de 47$ a 478200, e > a. de 3»,
de 468 a 468'200 .

Xarque:
Regularam os seguintes .pre-ços;
Procedências; , ,

Kilo

Patos e mantas. . . . .
Puras mamfas. . • r ' ' a 3$000

■ Ví
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iPronteiras; OleO;
Puras mantas 2-$500 a . 3$000 , . jcilo bTUto
Patos e mantas. . . .v • 2$400 a 2$300 De linhagem, em barril. . - — 3?90e

Rio Gi-ande; Em lata. . . . . . . . — —
Patos e mamas 2$200 a 2$600 Caroço de algodão, nacio-

Interior; naQ, litro . * 2$100
Patos e "mantas. . . . ... 1$S00 a 2$600 Estrangeiro. .. ,. . .....

Sal: Alfafa: ^

Por 60 kilos ^ Poi- kilog.
Norte, grosso — 18$000 Nacional "....; $480 a $500
Idem, nroido. . . . .. . ... — 19$200 Estrangeira , $460 a $480
Cabo Frio, grosso. . " — 14$O0O ^-i.. . ^ .
Idem; imoido: — lõ$500 • "J® trigo: ^ n

Por 3 5 kilos
TaplOoU: . Moinhos nacionaes. . . . ,. 7$õ00 a S$000

Por kilog. ,
Diversas ivrocedencias $700 a 1$400 l-auiio em coxia:

, . "Minas especial, kilo. . .' . 5$000 a õ$500Ltiaiueiras: i ^ Idem, bom, kilo. . . . . 4$000 a 4$S00
,  ■ C Mem, baiS3', kilo ; . 2$000 a 3$000

•  • ^ 400$000 íjranide: : Por 15 kilos
Peroba branca .... 380$000 a 4o0$000 Amaielo, de 1*. . . . • 48$000 a 50$000
Outra.s iqualjidadee. .. . . — 220$000 Jdem de 2°. . . . > . .j.. 46$000 a 48$000

Plivlio: Commum, de 1°. \ . . ." . • 46'$000 a 48$000
^  P.OJÍ pé Idem, de 2'. . . . . . .^ . 44$000 a 46$000

Americano . . . — • 1$500 Santa Catharina:

'branco ^500 Especial de 1». . . ... V '.. 40$000 a 45$000
®uc^ vermelho ■ " — — Superior, de 2f. .. 30$000 a 35$000..JCCO veimeino .por dnzia Baixo, de 3*. . . . . . .. 25$000 a 30$000
Resina, couçoeira. . . . . — í 410$000 Bahia:
Paraná, 1" qualidade, pé., .t — | 1$450 Especial. . , . . . . . . 80$000. a 85$0000
Idem, 2« qualidade. . .. . — 1 1$350 Superior. . . . . . . . . 70$000 a 75$000
Idem, 3" qualidade ' —- ; 1$100 Bom. .. . ". .. . . . 1 . . 60$000 a 65$000

•V ' ■ ' .

.  0 .f.. f

MINISTERtO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIQ
SERVIÇO DO ALGODÃO

Mappa do consumo e exportação do algodão, por percentagem,
segundo a producção.

ÀNNOS PRODUCÇÃO (ks.) CONSUMO EXPORTAÇÃO

1911 78 L24.320

00
0

"o"""""

20%

1912 90.624.211

00
bJ
0

c

18%

1913 103.384.516 63% 37%

1914 100.780 372 69% 31%

1915 73.428.000 93% 7%

1916 72.999,291 , 98% 2%

1917 89.658.440 93% 7%

1918 88.128.156 97% 3%

1919 99.848.485 87% 13%

1920 ; 103.263.200 76% • 14%

Superintendência do Serviço de Algodão, em lô de Setembro de 1924.
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MINISTÉRIO DE AGRICUETURA, INDUSTRIA E GDMMERCID
SERVIÇO DO ALGODÃO

iMappa. da Exportação Geral

ANNO$ KILOS VALOR

1901 11.764.977 9.348:667$000

1902 32.137.678 • - 24.336:417$000

1903 28.235.995 / 29.656:496$000

1904 13.262.738 16.357:333$000

1905 ,/ 24.081.753 17.111:817$000

1906 31.668.400 '  25.013:425$000
1907 28.036.281 . 27.499:919$000

1908 3.564.715
t

3.295:0921000

1909 9.968,114 9.435:0871000

1910 11.160.072 13.455:6741000

,1911 14.646.909 14.707:1471000

1912 16.773.942 15.560:935$000

1913 37.423.6L6 34.615:201$000

1914 30.434.157 28.246:820$000

1915 9.940.199 6.181:11 7$000

1916 2.770.324 2.836:927$000

1917 7.602.634 16.193:1031000

1918 3.248.152 Í2.322:776$000
1919 24.348.467 40.390:9181000

'  1920 50.250.066 89.826:464$000

1921 44.084.831 56.936:321$000

1922 52.638.457 115.156:667$000

1923 19,169.580 119.139:484$000-

Os principaes portos de embarque de algodão em rama do paiz são : Pará, Maranhão,
Ilha do Cajueiro, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Rio de Janeiro
(em transito) e Santos. ,

Superintendência do Serviço de Algodão, 18 de Setembro de 1924-.

AFFONSO eOSTA
Ecarregacjo da Esfatisfica
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A.S vSemariaes da Sociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

Sessão de DIrectorla em 26 de Junho de 1925

PRBSlOENiCLA .1>0 DflR LYRA CA^STRO

Com a presença de elevado numero de dlre-
ctores e eoib a presidência do Sr. Cemiiniano
Lyra Castro, secretariado pelo Sr. Heitor Bol-
tãOi realizou-se a semanal da Direotoria da So
ciedade Nacional de Agricultura.

ATjerita a sessão, o Sr. Presidente eabmette
a votos a acta da sessão -anterior que é, sem de
bates, approvada.

Em seguida lê-.se o volumoso expediente que
•é despachado pelo Sr. Presidente.

ItEdtrXi.ViMENTO DA ALVXLANÇ.-V DE VAC-
OAS B NiOA'.lJjlC'VS — O Sr. Lyra Oaetro com-
munica depois ú, casã «tue, acquiescendo âs con
stantes reclamações endereçadas á sociedade, of-
ficiara ao Sr. Ministro <3a Agricultuia nos se
guintes tenmos: "lExmjo. iSr. Dr. Miguel Cal-
mon du Pin e Almeida. DQã. Ministro da Agri-

• cuiltnra. Indústria e Comniercio — Esta Socie
dade tem recebido varias reclamações dos seus
associados quanto A lei e respectivo regulamen
to, promnlgados ipara regular a matança de vac-
cas e novilhas em todo o paiz. — De duas or
dens são as reclamações: umas. reportando-se
ao prazo para ter inicio a execução do regula
mento, -que pedem seja iprorogado pelo menos
até 31 de Dezemlbro vindouro, visto haver gran
de numiero de contractos 'para entrega tlesses
animaes até aiquelia data e a execução immedia-
ta do iRiegulaniento lhes causará eerios embara
ços 6 prejuízos; outras, allegando a necessidade
d© nma remodelação no regulamenito no sen
tido de o tornar mais .consentaneo com as eir-

. cumstancias que cencam o -caso e que precisam
ser miais hem examinadas. — lEsta Sociedade,

- comprehendendo bem os elevados intuitos que
levaram V. Ex. a pro-mulgar o Regulamento
ero vinti^de ida Dei do Congresso Federal, que
tivera em mira impedir qu© pesssoas mienos pre
cavidas vendessem ipara córte e em grande nu
mero vaccas e noviühae aptas á reproduicção. pre
judicando, assim, nosso rebanho hovino. para
iprevalecereim-se dos altos .preços ora pagos, não
'd.eixa de reconhecer, entretainto, da,da a vastidão
(do nosso ipaiz, as clrcurnstanoias peculiares a ca
da zoina e a difflouldade de cumprir-ee d.evida-
menfce o regulamento aotual, ipor falta não sé
de funocionaanoig .ooimio de itempo para qne os
existentes o ipossam fazer executar sem atropelos
e  injuBitiças, a necessidade de se abrir um in
quérito -para apurar suggeatões dos interessados
•e, de aocôrdio eom eWas, refprnmr o regulamen-
to vigente. —■ Assim, a Sociedade Nacional de.
Ágricultura, inteinpiretando o sentir das classes
interessadas, vem junto a "V. Bx. solicitar "uma
proro-gação ipelo prazo de 12 mezês para ter ini
cio a execução do Regulamento referido, com as
reformas que 'um. melhoii- exame sobre o caso
puder aconselhar. '— Queii-a V. Ex., etc. —
(a — Gemliilaijo Dyi-a Castro_

IContinuando, o .Sr, Dyra Castro diz que pe
dira a ddlatação do prazo ipara a execução do
Regulaniento afim de dar itempo ao governo de
estudar serenamente as aUegações dos legitima
mente interessadOB e, aasim^ agir, depois, com
perfeito conhecimento e exame da questão.

Como (orladoir qu,© ê, não acredita QUe haja
quem miande sacrificar vaccas on noviilhae per-

v: '.

feitas porque isso seria extinguir dos seus cam
pos ide criação os elementos de reproducção.

Mas a precipitação do miomento, provocada
pelas constanibes reclamações da impi-ernsa, que
pede providencias dessa eapeole devido á eleva
ção do preço .do .producto, pela falta, de gado e
insistindo em que tudo decorra .da matança de
vaccas e novilhas nos nossos matadouros e fri-
gorificoe, levara os poderes públicos a estabele
cer a lei em questão. O Congresso ouviu os
clamores quando votou a lei e o governo cum
priu o seu dever regulamentanda-a ipara. exe-
cutal-a, mas os interessados olfereoeiin razões
ponderosas e iwxjcedentes que precisam ser es
tudadas e attendidas e cooperando em cuja defe
sa a Sociedade, pór sua yez, cumpre o seu de
ver.

O DETITE DE OADRA NA AIASJCENTAÇãO
INFANTHi — iPede enu seguida a palavra o Sr.
Paschoal de Moraes que, depois de faze.r varias
considerações sobre o programma da Conferên
cia Naicional de Leite e Dacticinios, que se rea
lizará ibrevemente nesta Capitai^ organizada pela
ic!nci,èdade Nacional, de Agricultura e sob o alto
patrocínio do G-overno Federal, exltranha que
delle não conste nenhuma thcse sohre o leite de
cabra na alimentação infantil,

O Sr. presidente, respondendo, explica que
o programma não define a espede ou pi-ovenitm-
cla do leite mas, sim, o modo de allmeutação
por meio do leite, estan.do, pois, .inciuido o leite
de .cabra, tanto assim que, com. gra.nde prazer,convida ó Sr. Pascboal de Moraes a, sobre o
assumpto, apresentar uma ithese que, está icerto,
será muito apreciada.

\ PROOUKA DO 0ACA'O FAZ A BAIXA
DO PREÇO E A POBREZA DO CAOA'ODISTA

Concedida a palavra ao Sr. Dr. Fmncisco
Xavier de Paiva este fala sobre o thema :A pro
cura do ícacáo faz a ibaixa .do preço e a pohreza
ão cacáolista" (1) .

Oomeça S. S. fazendo o histórico -da cul
tura do ícacào na Bahia mostrando como nas
ceu a producção cacáoeii-a, comio passou de pe
quena a gi-andfe ■ ilavoura, analysando toda «ua
evolução com- interessantes, observações. Em se
guida analysa .comio ,se faz q comimercio de
cacáo nos centros iDroductores e, abordando con
siderações opportunas, exbranhá -não existir na
Bahia um unlco estaibeiecimento que facilite cre
dito aos que laboram a iterra.

A iBahia. diz iS. 6., não tem 'holaa de mer
cadorias, uão conhece o que seja a warranita-
gem, não, tendo appareliham.ento financeiro due
ampare a producção.

.Estuda depois -o aspecto eccmamico, mos-,
trando a influencia da lei da otfferta e da ipro-
cura no preço do produicto, o que faz icom de-
mio-radas observações e afarmando que o- preço
do ícaicáo é previa e. fatailmiente estabelecido podo
agricultor; e isto perdurará ©miquanto a Ingla
terra não augmentar a paga dos seus assalaria
dos, nas colônias, o que será conseguido graças
ás providencias a que se referiu.

Mostra oamo a procura do eacáo faz a baa-
xa do preço e arruina ou eimpoibreoe cada ^ez
ftlãis o agricultor — parece até pdradoxo, disse

r . • .'A f 'í } f. - • , I 's t '
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S. S. • —V 'Ouja. causa é não 'haver crediito agrí
cola, a -wajrantagem siqucir; a falta .de ItTans-
portes e estradas, pennitjtinido apenas os min
guados recursos fazer uma lavoura Totin'eira,
senão idescurado^ por falta de installaçõee, o -pre
paro 'do producto, o que ipõe ém evidetnicia com
minuciosas observações que demionstram o ca
rinho -com que foi, pelo orador, abordado o as-
sumipto, objecto da sua comm-unicação.

O Sr. Augusto Ttamce pede, então, a ipala-
vra e, depois de felicitar o -orador peilia'sua bri
lhante exiposição, diz que lhe cumpre desfazer
um equivoco em relação & lei da otferta e da
procura, que muita gente eu'ppõe falhar não pou
cas vezes quando, entretanto, é infallivel e uma
das mais importantes da economiia política.
Qua'ndo ella parece não se confirmar, é eignal de
q-ue ha -qualquer embaraço co-rítra seu -livre 'func-
cipnamento. E' indispensável que a lei opere em
um mercado livre, sem peias de ordem alguma.

Eodem existir -grandes stocks 'de generos, -por
exemplo, -em umia ipraça, sem, -entretanto, os
preços baixarem; -basta pára Isso que ellas este
jam ém francas mãos e que estas, entre ei. se
entendam para que elles não caiam. O açamíbar-
camenito é, -entre muitos o-utr-os, um entrave ao
£^■0-00 funcci-ona'mienlfco da ilei -da offerta -e da
pcoouira.

O KIECOIjHIMIEINTO do »IEI0 orBOUUAN-
— Diz atn.d'a o orador q-ue aproveita achar-

se ^rm a palavra para chamar a attenção da
Sociedade Nacional de Agricultura 'para as gran-
d-ee perturbções, -prejuízos e outros soffrimientos
que estavam causan-do ao com-m-ercio -e ã produ-
cção o recolhimento -do meio- 'circulante a que
se estava prooedend-o. Era -um grande erro sup-
poT-se que a diminuição do m-eio circulante de
terminaria o levantam-ento do camíbio; -uma tal
rruedida, sendo agora praticada, além' de nada
conseguir por esse caminho, estava a.ggrava.ndo
ai-nda mais a situação econômica do paiz. -O exem
plo nos^ isso mesmo confirma, com-o confirma o
da Ital-ia e o-uitr-oe. Por -outro lado, a Inglaterra
acaba -de levantar o seu 'caraibio ao 'par, apezar

paiz a e-norme somma de qua-61 300 malhões esterlinos, -coim um 'lastro insigni
ficante. O orador discorre ainda eo-bre o mecha-
nismo da 'Circulação 'monetária -de u,m paiz nos
períodos chamados'de Inflacção 'demonstrando-que
sempre que -uma certa -quantidade -de mo-eda
mesmo excessiva, permanece durante algum- tem-

ne-cessidadee novas e nãopôde ser supprim-ida. o Ban-co officiai -eltá nes-
ma^ Tnom 'elastici-dade e não, mereceniiais o noim-e de iba-nico 'emiissoT.

orador dte Miranda, odrersSnoHmi ^ insu-rge -contra -o -pensamentocLs? rcfcSr -rf^T°-
diversoe não -tem al-n^T 'd-e emi-btir a cam-biossim -o fazem qSlsf todf

^ Europa: os da Prano.a t '^an-cos emissores da
Vá alguém aco-n^k^"® etc.

quer 'daquel-les iban-co.s por «
por insensato e louco motivo e passará

Aliás, é fa-cil corrio-i
tabilisando primeiramenrJ ^^^,J"'^°."'^'eni-en-te. es-
ram ré pente mente a aii camlbio, -como fdze-
ou. itres- -mais paíaes ' a- -^ü®tria e dousignorai^çia e rabuji-oe hãn®ns' ^
imedldá. e; levamos a"faH? adoptamos ainda tal

E' erro iguatoente grav-e sup,por-se que um
baarco -em-issor nao pôde f-un-ccionar sem- moeda

_  ■ - \—• •
.  (1) Vide ^''Lavoura», n. 7, de julho de 1925.

comversivel. Mesmo sem- ouro quasi nenhum,
u-m banco emissor pôde ser o regulador -da cir
culação de um paiz e lhe -prestar enorni-es ser
viços. Hoje quasi todo o -mundo -é disso exem- '
pio. ,

E' vêso nosso exigir por palavras cousas
impossíveis emquanto na pratica nos -eo-nforma-
moe indefinidamente com situações -ruinosas e
intoleráveis perfeitamentie rem-oviveis. Vivemos
esmagados pelos faotos aqui na ten-a e. entre
tanto, só falíamos na conquista da lua.

Si quizessemps realmente estabilisar o nosso
cambio copiaríamos a AJlemanha, a qual anes-
mo com a depreciação fãbu-losa de 1 -para um
trilhão não -hesitou em ado-xxtal-a -definitivapien-
te, emquanto que -nóa, com uma 'depreciação que
nem -chega a 1 para 5 não temos coragem de ■
aceital-a e 'legalisal-a, assim resolvendo -de vez
o nosso problema -ca-míbial.

Em -compensação, ha -muito mai-g de .meio
século vivemos a dec-lajmar, isto é, a combater
com palavras e só com- palavras, a instaljiUdade
cambial.

O Sr. Lyra Castro, agradecendo aos oradores
a brilhante -contribuição q'ue trouxeram ao seio
da Sociedade, para a elucidação d© tão- impor
tante assumpto, -deola,ra, ao encerrar a sessão,
que a -discussão -do -parecer do Sr. Othon L«eo-
nar-dos, sobre "warrants", qu-e -conatituia matei*ia
para a ordem do d-ia .'da -presente sessão, foi
transferida, para a próxima, a realizar-se sexta-
feira, pelo aidiantaido da hora.

SESSÃO D-E DIRiECrrOOEtiIA. (EBI 3 DE JUIIHO
P'RESl'DENOIA DO DR. I'LlDBP0'-N)90 SIMÕES

DO-PES
Renne-se em sessão semanal, -so-b a ipregi-

dencia do Sr. -deputado Hdefonso -Simões Ibopes
e secreitariado pelo Sr. Heitor. Beltrão, a Di-
reotoria -da Sociédad-e Nacional -de Agrl-oul-tura.

Abertos os trabalhos,, após a approvação da
acta da sessão anteri-oir, é lido pelo Sr. Heitor
Beltrão e despachado pelo- Sr. Presidente u-m
volumoso expediente.

Constituindo -ordemi ido 'dia ■a discussão do
parecer emittido pelo -Sr. Othon Leonardos ao
trabalho sobre "A aCção regressiva do portador
de warrants", apresentado -peio Dr. Deo'poidb
Teixeira Leite, o Sr. Simões Lopes i-eso'1-ve que p
referido 'partecer, ã vista da sua grande impor
tância, fique ainda sobre a m-esa para scr -estu
dado e discu'tid.0 na próxima reunião.

A lAlüPOiRTAÇÃO DO GADO E A AIATAN-
ÇA DE VACCA,S 'E NOVILHAS — Em seguida
ê dada a palavra ao ©r. D. M. Riét, q-ue idis-
sexta sobre -a importação do gado no Plio Gran.de
e a matança de vaccas c- novll-has.

O Sr. Riet traita do aesumpto como seu
profundo -conhecedor, na qualidade de grande
cria'dor que è. Com-eça d-izend-o- que, com-o -bra
sileiro, seu- -desejo é -semipre appia-u-dir cs actos
offi-cia-es, -mas, no -m-omiento, estã, -como to-dos es
criadores, em divergen-cia á duas -decisões gove-r-
namentaes: uma era o decreto -prohibin-do a -ma
tança de vaccas: a outra referia-se á prohiiblção
de Jlvr-e entrada de gad'o na fronteira. Ambas
essas médi-das feriam a liberdade -do comme-rcio, 1
ee-m a qual é eempre falha a. -prosperidade eco
nômica. No tocante ao prl-melro' -decreto, féliz-
mente o .Sr. Ministro -da Agricultura acaba de
prorogar sua .efíe-ctivação, a pedi/do da Socieda
de; e o -Sr. -de-putado- Pi-del.i9 Reis, apoiado pela
maioria da Com-m-issão de Agricultura, apresen
tara já um 'projeoto -revog-ando aquella prohibi-
ção, o qual teria, por certo, triumph-o integral.
ÍEntretanto, -porque lera att-entamente' as razões
que levaram os poder-es puhHcoe a decretar essa
medida e, igualmente a justificativa do proj-eéto
da Commissão de Agricultura, -cumpre repor, no
devido logar, -cetltae noções que lhes parecem
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tanto ou quanto ■d-escouhecldas <lo grande meio
desta capital. E' o que dirá. adiante. Quer co
meçar, por&m, sua.s considerações, ,pela prohibi-
ção da errtrada de gado. No Rio Grande do Sul,
e.ste intercamrbio foi eenvpre livre, como deve ser.
Xo .século XVI3I é que começaram as xarquea-
das e cem annos decorrerann aem mudança desse
regimen vantajosissimo. Com as tropa» de gado
que vinham 'do Uruguay, ning-uem se sacrificava
e  todos lucravam, inclusive o fisco, pois. por
ond'c pas.«a a tropa, ficami o.s negocios, grandes
e pequenos movimentando o dinheiro e produz
zindo a. riqueza. E cada boi vindo doi^strangei-
ro, dá, ao xarqueador. um lucro médio de . . ..
70$000. Ha quatro xarqueadas no littoral argen
tino e muitas na fronteira uimguaya. O Rio
Grande do Sul, abatendo 500.000 cabeças de ga
do do eíítrangeiro. eão 30.000 contos no mínimo
que fic.am no Rio Grande, sendo o xarque dis
tribuído em todo o paiz como .producto nacional.
Os criadores eSo, no Uruguay, .mais adiantados
que o.s no.ssos, isto é, a criação attingiu alH um
grão de- perfeição que ainda não temos. Portan
to, a entrada livre, além de todas as vantagens,
já aciniít apontadas, tem ainda a de consttin-
te e itermanentemente malhorar os nossos
rebanhos.- Por todos os aspectos peloe quaes se
encare a questão, a prohiblção é unr immenso
mal 'c a entrada livre é um immenso bem.
Quando se creou e.sse imposto prohibitivo. se
di.ssc que o gado estrangeiro fa.ria desmerecer e
desvalorizar .o nosso. I&So é um contrasenso.
Quanto á quantidade, os frigoríficos dão vasão
a todo gado que se tenha para córte. Sua capa
cidade é para dez milhões de cabeças. Quanto
á qualidade, isso só nos pode fav.orecer. Si ha
algbcm prejudicaido, é claro que não é o Brasil.
Mas, de facto, não" é ninguém. Se fôr perniitti-
da, no Braeil, a livro entrada, iremos, assim, ao
encontro dos desejos do Uruguay. Cont effeito,
houve cm abril um cong-resso de granadeiros em
Cerro Imrgo e 'Melo. 'E ali se propoz, sendo ap-
provado, um voto de que o Governo Brasileiro
con-sentisse no livre intercâmbio do gado na
fronteir-a. E note-se que, no Uruguay o gado
que ali entra será inferior ao seu.

Entrega, pois, á Sociedade, a campanha em
favor da livre entrada do gado tão necessária
á nossa economia e á nossa criação.

Quanto ao -segundo assumpto, não é exacto
que os criadoreís, aMucinados por bons preços,

■ tenhapt passaldo, im-nroderaidiamente, a vender e
matar vaccas -e.m condições de rep'r,od'ucçao. A
um aparte do Br. Uefreitas, dizendo que, ipelo
meno>s, no Paraná, sabe que iseò se faz, o Sr.
Riet accrescenita que 'haverá engano, -porque co
meça negando que os preços seja.m assim com
pensadores. São, ao contrario, inferiores aos de
antes d-a guerra. lEntão, os -bole se -vendiam a
lOOÍOOO e 150$0 00.' Entretanto, ee venidiam, no
anno -passado, a 3'00$000 e 400$000. 'Ma®, em
1914, o cambio estava a ,1-6 e a libra a 13$000 .
Cem" a cento e cincoe-nta -mil réis equlvaliaím a
10 libras no anno passado com- o cambio a 5.
e, ás vezes, abaixo -de 5, 10 libras -seriam

, 480$bo0! Não -ha, pois, bpm iwcço. Os preços
são mãos e ■dcea.nimadores, O-temipo -das vaccas
gordas foi o da guerra. Oahi Por diante tem
havido -penosa crise, tendo ella, mesmo, depois
ee ag-gravadò -de tal forma, que houve fracassos
commerciaes, agrícolas e industriaes no Brasil
e nos paizes -cria,dores da, sul aouerica. 'Se o ar-
gmento baseado na ganancia do criador fosse
verdadeiro, no tempo -das vaccas gordas, aliás
teriam .sido verudidas para o córte. . . Mas essa
hyipothese é absurda. .Se -fosse -exacta, enitão ■os
Criadores estariam precisando de cura,dores, de
tal foi'ma seria.m loucos. . . Por mais ignorantes
que fo-.ssem ou sejam os criadores, cada um sabe

muito bem onde está o seu interesse e conhece
a-dniiraveimente o seu meio e o seu mistér. Ne
nhum delles desconhece que a -matança a torto
e a direito das vaccas seria a sua xuina, seria
a destruição da sua fortuna, seria matar a sua
gallin-ha dos ovos 'de ouro. Òra, não ha melhor
guia para um casq desses que o -proprio interes
sado, que salvaguarda ciosamente o seu interesse,
visto como o desideraltum do criador é -fazer
fortuna ■e não destruir os meios de fazei-a.

A-hi se fôrma um pequeno debate. O Sr.
Corrêa Befreitas diz que, na guerra, não ha du
vida que muitos fazendeiros venderam tudo, in
clusive as fazendas de criação. O Sr. Pontes de
Miranda argumenta que as fazendas, sim, pode
riam ter sido -vendidas, porque o fazendeiro se
afastara dessa aetivida-de, mas o seu comprador,'
naturalmente, se tinha de permanecer na pro
fissão, teria poupado as vaccas n-eceesarias. JS.
como elle, os que imantiveram- seus -campos de
criação.

O "Sr. Riet, proseguindo, expõe que, no meio
ter-ino, é que está a verdade e também ò inbe-
ressé ,da eco-no-mia do Estado -e 'da Nação. Os
f.azen-deiros -terão sempre de vender um certo
numero de vaecas e nesse eõ certas vaccas.
Cada um sabe bein de quaes só pôde des
fazer, afim de desdccupar espaço, para dar -en
trada ás levas -posteriores por nascimento, ac-
quisição e em virtude -de contractos. E' claro,
portanto, que se 'trata de um numero -minimo,
no tocante ás vaccas -e as menos uitels. E' como
se dá, por exempiq coni um rio. Enruquanto e-H®
corre, sua-s- fun-cções normaes são utilissimas ãs
terras que elle banha.,, iSe, entreta.n-to, no m-elo
do curso se faz camo u-hia repréza -pèxmanenfe.
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COMPANHIA MECHANICA E

IMPORTADORA DE S. PAULO fU

[f

Séde em S. Paulo —Rua 15 de Novembro n". 36
Eud. telegraphico "Mechanica"-rCaixa Postal 51

CAPITAL Rs.: 10.000:00ü?000
FUNDO DE reserva Rr.: ZS.aSl;'72$529

FILIAL NO RIO DE JANEIRO Avenida Rio Branco, 63
1° andar-Enil. telegraphico "javasco"

Caixa Postal 1534 Phonc N. 5374
GRANDE FABRICA DE OLEOS

650 Rua S. Chriatovâo —650 ^
CONSTRUCTORES E EMPREITEIROS '
Fornecedores dos Ministérios Federacs,

Repartições publicas e Estradas dc Ferro

in

[U
m

11]

Atachinas para lavoura,
turbinas,-engenhos,

Grande lamiuação de
ferro e aço.

Fundição de aço, ferro
e bronze.

Officinas mechauicas.
Fabrica de enxadas, ma

chados, e picaretas.
Fabrica de parafusos,

rebites, porcas, etc.
Fabrica de pregos (pon

tas de Paris).
Fabrica de tubos de

barro, material sa
nitário

Grande Serraria.

Trilhos, carvão, ferro,
aço,material para estra
das de ferro, cimrnto,
tintas, vernizes, soda
caustica, breu, folhas
de flandres, tubos pre- „
tos e galvanizados, etc.
etc. 1'J

agentes
exportadores de _Aniageuç tec .i lódeju- [1
ta,algodão,e outros, sa-
COS para café, cacau, ce-
reaes, etc.
Carnes congeladas c em [1
conservas, couros,sebo. B
Ácidos, oleos, louça es- ||
maltada. "

FILIAES: rio DE JANEIRO, SANTOS,
LONDRES, NOVA-YüRK e GÊNOVA.
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Snr. Fazendeiro
Se precisardes de uma

DF.SNATADEIRÀ
exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVaL

OU A

ROSE
As únicas que em pouco tempo
compensarão os seus custos

tjrnâ dcsnâtâdcirQ bãrâtâ c sempre infe**
rior, e isso representa a vossa ruina.

Escrevei-nos hoje mesmo que pela
volta do correio vós enviaremos

Preços - Catálogos • Plantas - Orçamentos
TEMOS SEMPRE EM STOCK Desnatadeiras de 40 a 5000 litros

D t j • sobresaientesBatedeiras ■ Salgadeiras ■ Latas sem junta - Baldes,etc

5  vauwuii l HftPklJ
Rua Municipal N. 22
, RIO DE JANEIRO

ou

São João d'EI-Rey
E. MINAS

será a iTinundação, a destruição, a catastroiihe.
Assim, com o sado <iue passiv. cada anno, em-
quanto novas levas vão chegando no gyro do
movimento . criador. O interesse do criador é o
mesmo do Governo: aug-mentar o.gaido. O me
lhor fiscal do Governo é, nesse caso, portanto,
o criadoT, que é controlado peto seu proprio in
teresse . O resultado beneficiaTá a todos a>orque
a riqueza nacional é a somma das riquezes par
ticulares. Lamenta, iporém, dizer que, no. nosso
paiz, governado ipeiãs capltaes, o criador é arvo
re cahida na qual toda a gente vae fazer lenha.
Ge nossos» jornalistas, á mingua dp as.sumpto,
dòutrinam sem conhecer a vida dos canrpot^ de
criação e, ás vezes são duvidas. 'Etles, por
exomiplo, accu^m os criadores de exigir mundos
e fundos iielos seus ijroductos. Isso, pelas leis
econômicas, fôra Imipo.ssivel e o.s governos nao
fazem para os criadores leis de valorização.
Portanto, os criadores vendem pelos preços que
lhes pagam. Tudo, aliás, s6be de preço, sob a
relativa justificação geral. I>o café, nem fale-
mjos. Mas o feijão, o arroz, o assucar, etc. vão
subindo. iSó a carne não póde fazel-o se,m a
indignação popular. Sua subida ifoi proporcio
nalmente a menor. Aqui .se 'Con.some carne mais
barata que em quasl todo c mundo civilisado.
E' que para a carne .nã'o se tem em conta a des
valorização da moeda. O criado.r não tem, po
rém, culpa de que o mil réis ande peTo chão.
O Uruguay, a 'Ajrgéntina^ .paizes onde a pecuária
está muito mais adiantada do que aqui, o mes
mo phenomeno .da alta fie deu . -Vli também se
pediram medidas restrlctivas. O governo des-ses
paizes consultou as associações ruraes, fizera.m
enquêtes — as respo.stas, unanimemente, opina
ram para que a questão ficasse entregue ao in-
teressfe dos .interessados. ' .

Era o que tinha a communicar a Sociedade,,
a cujo patrocínio entrego essa boa causa que'
é a do intere.sse nacional. Para o caso da en
trada livre do gado .chamo especialmente a at-
tenção dos meus consocios pois a outra campa
nha já a considero victoriosa.

O Sr. Corrêa Defreitas imanifestou-se con
trario á matança das vaccas e novilhas por at-
tribulr S. Ex. ao deaiiovoamiento .dos pastos e
sacrlficic dos a.nlmaes e a falta de critério que
impera entre os criadores no Paraná.

Ó Sr. Bento de Mirandã faz vai-ias consi
derações e.m .torno dio assumipto e diz que. no
Pará, onde os campois são ferteis, p .criador é
obrigado a. vender muitas vezes to'd.o o seu re
banho, precipitadamente, para evitar um total
prejuízo com as 'enchentes dos rios.

.Sobre o assumpto, trava-se entre os pre
sentes, .calorosa discussão..

O  Sr. Presidente, ■ manifestando-se fíivo-
ravel á matança .do riovilho. diz que, antiga-
m'ente tão necessário iaso era que se sacrifica
vam rias campos de criação os itorneircs. Ho.j'e,
porém, são vendidos aos m'atadouros que os apro
veitam .na feitura d'e salchichas.

■O Sr. Vi'C.tor Xieivas inanifesta-se, i também,
favorável, " co-mo miedida econo.mica, ao saerificio
das vaccas c novilha.s. ,

É' então, encerrada a sessão.
«SITISSÃO DE DaKECTOItiIA EM 10 DE JXJIiHO
PRESIDENOLA DO DlR. ILDEPOiNlSO SIMÕES

LQiPES
Ko impedimento do Sr. Deputado .Gemiiuiano

Lyira Castro que, por m'otivo justificado, deixa decomiparecer, preside a sessão o Sr. Deputado II-
defonso Simões Lopes, i° Vice-IPresidente.Approvada, sem debate, a acta da sessão
anterior, o Sr. Simões Lo.pee commúnica á casa
que vae inverter a ordem dos trabalhos e .gubmet-
te á discussão o parecer ido Sr. .Qthon Leonardos
Júnior á mcnographia apresentada pelo Sr. Dr.
Leopoldo Teixeira Leite sobre a. "'Acção regres-

/ ■■ i J
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siva -do portador do warrants", o fiue <? unaninie-
nie-nte a p provado.

MOA^^IIENTO J>A .SKOKtETxMÍI.V — Eni se
guida, o Sr. Hoiitor Beltrão, que secretaria a
se.ssão, passa a. ler o ex-pediente, coniipulsando,
em primeiro logar, o seguinile quadro compara
tivo do provimento da. seci-etaria da. Sociedade,
nos primeiro.s somestree de 1924125, pelo qual se
verifica que os tradalhos 'tem .augnientado «con-
sideravelniienlc no Corrente anno, p mesmo ee
daPdo em relação á receita:

j<:,spi:ciFí.c.vc.\o 19241 1935

Correspondência recebida. . 1.531 1.432

Correspondência expedida. . . ■ 1 .539 7.4617

^'accinas cja peste da man-
queira. . . . . . 9 .660 14.495

A''accinas cio carbúnculo verda
deiro lio 2 .000

■Vaccina ela dianrhéa d'os be
zerros — 30

Plantas fructiferas e de orna
mento ; . . . . 1.5S-2 4.S10

Formicida Oapanema. . . . . 23 5
Grampos p.ara cerca, . . . . . 2 5
Coalho Estrella. . . . . . , 6 6
3'roinho.s O. O. A 1 T
Etiquetas de zinco. . . ; . . . ,1.000 2.000
Material agrícola. . . . . 32 64
Sar.nol, , . ,v . . . . . . . 20 7
Seringas para injecção. . . . . 7 4

Sementes .de eucalyptus, . . ; 300 200
Sementes de capins gordura e

jaraguã 1.92 5 1.006
Arame farpado. . . . . . . 28 6
Enxofre. 70 600
Cimento . . . . 13 . —

Sal de 'Clauiber ■. . . . 1 6
Coelhos Angorã Bran.co,s. . . —'

Chloru.reto de Cal. — 3
Tela d© iíalha •  i2
Latas para lelt©, de 50 li

tros ■ — • 2
Tubos de chu.m.bo para agua. . . 3 2 —■

Arsênico branco 57 —

Milho quarentão. . . . . — . 2

SalitVe 'do Chile... ■ 1 . "— 120
Salvcilino : ■  -— 12
Breu , . .. , . . ^— 100
Soda caustica. , . , . . . . ,

\  ■ ,
300

lIOVIiHENTO 'PIM-tNOBIEO -- BECEIT-V

1® semestre 1" semestre

de 1924 de 1925

Annuidíides
^Slndo de píitrimoiiio. .
Uendu do Horto da üPenlin. . " .
Annuneios na IjAVOUiRA" .. ..
Assignatiiras da "A IíAVOUíKA". ..
Aluguel do Arinozem. . . . . .
Rendíi eventual

Venda avulsa da "A IjAVOURA,".
Primeira Kxiiosiçno Nacional de

Lacticinios

9:720$000
3:052$000
6 :r>"46$700
l:880?00a
6:000¥ü00
8 :41StOOO
4 :ÕO0$0(K>

1.5 :S1<>$000
2:754$000
5:420?870

12:8ir>?000
GO5OU0

8 ;418$000

15500

25 :010.ÇOOO

40:0665700 70:280$370

EXPEÍIIIENITE — Continuando no expedien
te, o Sr. Heitor Beltrão lê uma carta dos Srs.
T. Tarqulno e Franz Kddout, concurrentee ao
concurso de diplomas e c.artazes feito pela Sub-
Commlsão Organizadora, da Brlmeira Exposigãn
Nacional de Leite e Derivados, na qual se ma
nifesta em desaiccdrdo c-om o veredlctum da
Comimlssão Julga.dora, que .descla/ssificou os ipro-
jèctoe de diplomas apresentados. jHlegam os re

clamantes que, em todos os concursos que têm
loniado iiarte, lograram obter as melhores coilo-
cações, não podendo, .portanto, se conformar
■com a desclassificaçãq d'os seus trabalhos, porque
têm certeza de que se conetiituem de algum va
lor artisiiCO que só pôde ser avaliado Por com-'
petentes no assumpto. Além disso, a falta de
iij^trucções da Commissão Organizadora fez com
que confeccionassem os trabalhos á sua livre
vontade, sem que, entretanto, se tivessem afas-
itado do fim 'collimado.

O Sr. H, Beltrão, tomando a palavra, diz
achar que a reclamação dos Si-s. T. Tarqulno
e Franz Kohout não eleve ser considera.da obje-
cto de discussão porque se trata de assum.pto jã
resolvido pela Commilssã|o de Orgaini:^ação da

Exposição, Além .disso, os razões apresentadas
pelos reclamantes para justificar c allegado de
que o jui*y não era composto de phofeseores, nao
procede, porque a Sub-Conimissão, ao comddai-os
a coTioo.rrer nã'o declarou quem eram os julgado
res dos trabalhos e os .reclanTarites, apresentan
do, como apresentaram, os seus ti-abalhos, accei-
taram, iijso facto, o concurso eem compremlsso
algum da parte da Sub-Cbmmlssão Organiza
dora .

O facto de .terem sido os i-eclamantes con
vidados por telegram.ma eó po.dia ser interx^re-
tado como gentileza de quem os convidou.

Quanto á falta de competência dos julgado
res, e que ta.nrbem é allegaida iJor aquelie.s ar
tistas,' tem a dizer .que .ella não é tão 'Srrande
como parece, pois que considerou o trabalho de
um delles merecedor da classificação 'em segun
do logar.

O Sr. Presidente diz que, em 5'ista 'da
minuciosa exposição que, eohre o caso, acabava
de fazer o Sr. Seci-etario, se declara de iideno
accôrdo c'o.m S. S,

Falia em seguida o Sr. Júlio Ed. da Silva
Araújo quei, 'depois 'd© analy^r os tra'balhqs apre
sentados, lembra a conveniência de ser annulla-, ,
do o concurso e convocado um nutro, tendo como
julga'dores comipetentes na maiteria.

O -Sr. 3'i'Ctor .Leivas, .um idos .m.emíbros da
Commissão Jul'gaãora, ali presente, faz? também
aninuciosa. critica 'dos diplomas apresentados e
expõe safiafactoTiamente o critério a .que tinha
obedecido a 'Oorumissão Julgadora, ao fazer o
seu julgamento. A .carta, 'entretanto, .devia ser
levada ao seio da <;ommiissã!o apezar do assum.pto
jã estar resolvido com o julgamento, feito. A
abertura .de um novo concunso para os diplomas,
■continuou o Sr. Victor Leivas, viria 'retardar
ainda, nrais os trabailhos prepa.ratorios do certa-
men, que se resentem', principalmente,' da exi-
guidade de térnpo,

O Sr, Raul Leite manifesta-se de pleno ac
côrdo com o ISr. 'Victo.r Leivas,

A QBESTÃO .CAiPIÍiINA NA SYRIA E NO
EGYTTO — 'O iSr. Júlio César Lutterbach, lê,
então, a seguinte 'Carta, que recebeu do Sr. Jo-
seph Crepin:

. "Brunoy, 10 d© junho de 1925 — Conforme
o seu pedido por .carta de 14 de Maio, devolvo

.a y. S, o cheque ide Fre. 13,500 — do Banco
ítalo Belga, datado de Ic de Fevereiro dè 1924,
á m'inha ■ orlena. — Eu não qulz ■receb.e.r 'CSSa
imp'ortancia nem dispor da .mieenra em favor da
Condesáa d© Marliave, qu.e 'eSteve na Syria .e n®

- Egypto, de Dezenrubro de 1924 a Maio. 'de 1924,
pois elle não trouxe os caprinos co.mprados, pof
não corresp-Guder á sua en'Com.nieíndã 'C, princi
palmente, âs minhas exigências.

Quando a 'expedição, de animiaee acarreta
despesas 'ConeideTaveis para se obter a raça da
Nuubia ■ (Zaraiibe), © á raiça Mabrina (iSa.mar
Gará) 'é preciso que os typos ©liviados
puro sangue traçados sobre livro de erigem,
fôrma penfeita e de va.lor .economico garantid ^

A questão caprina está tònTando dma imp
tancia formidável; tal qual eu a vejo, ella ^'^sa
nada menos do que a recon'stitulção physica.

1
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regeneração ;da especie 'humana gravemente at-
tingiida na sua' vitalidade, ipelo regimen demasia
damente afastado-da vida.'náturai, que lhe é im
posta pela procura do hem estar e coatumes dà

.  . civilização mioderna.

O ■p.hysiO'logista Mo. iColIum, cuja voz é prin
cipalmente ouvida no -Norte do Novo Mundo,
tratando dos ..conhecimentos da nutrição e inci
tando Os médicos dos Estados Unidos a propa
gar o eva-nigelho do leite cru e vivo, traibalhou
pelo advento da cahra, ip^oie que só ella é -cajpaz
de fornecer leite saluhre. O seu leite é o unlco
são e absolutamente isento -de bacillos de Koch,
que reinam .em estado -endemiico . na -especie hu
mana bovina e, mais ain-da, a cabra -é a única
leiteira capaz de trazer este leite vivo até o ber
ço da creança, até a cabeceira do doente, mesmo

' que este se ache nos 'andare.s niais altos de uma
casa. O G-overno -Franoez delegou-me no Segun
do Congresso Internacional -de Criação Caprina,

.  que terá lugar em Setembro, em Friburgo, Suis-
sa. Fui solicitado pelo OoVerno Suisso a falar
■em nomie, -qa .França. Quererá !V. S. que cu

• falle ao mesmo temp-o no do irmão latino, que
é o Brasil?

■Em -caso affirmativo q-ueirã -fazer,' sem de
mora. uma -delegação (-procuração) -especial para
este fim. - TransmJiíito -este -desejo ao Ministério
SuisSo í]3a.ra que, em -principio, , -eile attenda ao
seu chamado.

O Sr. poderia caso julgue- conveniente, pe
dir ao Sr. Lueena para interv-ír. '

Eu -coruto ifazer antes -de -morrer (-eú tenho
76 annds) ainda um bo-m trabalho para a hu
manidade e o seu -paiz é um peios quaes eu tenho
um interesse todo particular. Muito 'Cordialmen
te — B. S. — Meu filho, Píerre Créipin, advo
gado no Forum de Paris -e -doutor -em letras, po-
■deria. .em easio de neoessid:a-de., representar o
Brasil em icribu-rgo, Caso eu não po.ssa accumuiar
a representação -da França com a .do Brasil."

Fica resolvido que se -oon-sult-e a respeito o
.Sr. Ministro da Agricultura.

FROGRAIVIMAS E regulamentos D--!COXl-ERE>poi,i E EXROSIÇÃO RE íiAUFlCíl-
NIOS o Sr. Raul Leite pede que seja feita.

profusa distribuição d-e program:mas e regula
mentos da Conferência e Exposição -de Liactici-
nios, -pois, na excursão que fizera -pelo Estado de
Minas, verificara que os industriaes e interessa
dos no certamen ainda não -tinham conheci-men-
'to da sua realização.

O 'Sr. Hleitor Beltrão, respondeudo ao Sr.
Raul Leite, informa que a Secretaria jã havia
feito a remessd dé 6.000 exemplares -de program-
mas e regulamentos do certamen, entre Presi
dentes, Governadores -e (Municipalidades dos Es
tados, associações agrícolas -e commerciaes e in
dustriaes e interessados -em -geral, exhibindo aos
presentes copias dos offioios que tem acompa
nhado taes folhetes.

Entretanto, -mceiando 'extravio -des.ses folhe-
'tos por parte d'o Correio, informa que Itomaria
nota das pessoas indicadas por S. -S. -para novas
remessas.

FALLEOIMZENIO RO RR. GONZAGA RE
CAMPOS — O Sr. Presidente, retomando a pa
lavra, -pede seja lavrado em' acta um voto de
profundo pesar pelo fallecimento -do eminente
brasileiro que foi o R-r. Gonzaga de Campos.

Referindo-se, commovido, á pessoa do illue-
tre mPrto, S. S. 'diz qu-e não havia, tanto- no
Brasil -como no -estrangeiro, -quem não o con-he-
cesse, não -só pela sua capacidade intellectual,
oo-mo -pelo seu ham coração -e patriotLsmo.

Como patriota que- -era bàiteu-ee pela legali
dade emi 18'92 nos campos -do Paraná. Corno
ámágo, era de uma lealdade sem nome, com-o af-
ifirmam todos , qu-e -o -con-heceram desd-e -os han-
'cos de estudaniDe. Coth-o scientista, todos o ad-
-miravam pela sua -inegualavel cultura nq as-
sum-pto a que se d-edicara, proicurando- sempre
soluções para os magnos problemias que se rela-
olonam com os mysterios -da 'terra-'.

Approvado unanim-em-enite o 'projecto do-Sr.
Presidente, é no-meada umá ■coim'missão compos
ta dos Sts. Anto-nio Carlos de Arruda Beltrão,
Raul Leite e Rei "\^'ecchi-o, para representar a
Sociedade nas homenagens que. forem prestadas
ao ilustre brasileiro.

E encerra-se, então, a sessão.
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UM GRANDE REMEDIO

IMPEDE AS ENFERMIDADES

RAPATICIDA
CAÜSER &
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CARRAPATOS CÀrrãpãtFS

PER ^arrapatos Ú
JítDn Maior,

NAQ ESCÀLDA

R. municipal, 22
Caixa do Correio, 1055

Rio de Janeiro

II. Hermíllo Alves
s. João íel-

Estado de Minas
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Caixa do Correio 75i -

RIO DE JANEIRO

IMPORTADORES
.  ARAME FARPADO .

fe ARAME USO
« GRAMPOS RARA CERCA

ENXADAS "JACARÉ ̂  ̂
CANOS GALVANIZADOS.

\  CHAPAS GALVANIZADAS
CORRUGADAS E LISAS

• CIMENTO •
CREOLINA^PEARSON'

EM LATAS E VIDROS
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GASA FLORA
E='l_IIMDA.DA E: IVI I900
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MATrtlZ: FILIAL:

Ru£i do Ouv^idor, 61 R. Gonçalves Dias, GT
Telephone , Norte 12S1 Xeleplrone Central -466

%

RIO DE JANEIRO

Casa especial em sementes de flores e hortaliças

PLANTAS E FERRAMENTAS

Trabalhos artísticos em flores naturaes

Ceslcis ̂  Bouquels OrnamenlâLÇôes

GRANDES CULTURAS PRÓPRIAS

I>EC:AM CATAI.OOO

mmm rm

CIGARROS
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mistura deliciosa
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CASA MATRIZ no Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 20-Caixa Postal, 1001
Endereço Telegraphico ; « ARENS » ̂  Rio

CASA FILIAL em S. Paulo: Rua Florencio de Abreu, 58-Caixa Postal, 277
Endereço Xelegmplilco : «ARENS» S. Paulo

IMPORTADORA E [OÍISIROCIORA ESPEEIAlinAS DE MDEHlliflS E AEEESSORIOS PARA

I.AVOURA E INDUSTRIAS

a) WUKO N. 11

com pedras de

320 m/m. força mo-

friz necessária: 1.5 a

2 HP.-350 a 400 ro

tações por minuto,

com o seguinte ren

dimento em trigo:

farinha grossa : até

300 kilos por hora ;

farinha fina : até 160

kilos por hora.

Sobre base de fer

ro ou sobre caixa

de madeira.

b) WUKO N. III

com pedras de

400 m/m. força ne

cessária : 2, a PH.-

350 a 400 rotações

por minuto com o

seguinte rendimento

em trigo :

farinha grossa: até

500 kilos por hora;

farinha fina : até 250

kilos por hora ; fa

rinha finissima : até

50 kilos por hora.

Sobre base de

ferro, sobre peneira

«Patente.»

Com intuiío de facilHar aos pequenos agricultores que lutam com difficuldades para beneficiar em suas
próprias fazendas as colheitas de trigo em pequena escala, importamos e temos hoje em deposito á
venda o moinho «WUKO», construido especialmente para fabricar farinha de trigo em condições
muito economicss e de resultados satisfatórios. Assim com a módica aquisição de moinho «WUKO»
o pequeno agricultor poderá beneficiar a sua colheita de trigo e, se quizer também applical-o em be
neficiar outros productos de sua fazenda, obterá optimos resultados na moagem do milho, arroz, aveia,
centeio, canella, pimenta, etc. De bella apparencia são fabricados em dois tamanhos, cada qual em 2
typos, como se acha exarado ao lado da gravura, que reprenta o moinho no seu typo mais simples.

PIEDO E DE lUIS DETUNES MEDItHTE CDHSDLTt

.

•Ta

—
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companhia Ne»tlé

Nestié & Anglo-Swiss Condensed Milk Company

V/

Farín^iei dextrineida Malíadei ''MILO

Leiíe Condensado' ''ARARENSE

'  Leiíe Condensado 'MOÇA

r, ',' Earinda Lacíea ''NESTLÉ

Creme de Leiíe "NESTLE'

//

V/

V/

; , • / / .

//

íSCmPTOmo GESII pira o BRIZII: Rua da Misericórdia, 12
CAIXA POSTAL 760 TELEPHONE CENTRAL 656

Endereço Telegraphico: NESTANGLO "

[[. de São Paolü)
AGENTES EM TODOS OS ESTADOS
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j  IVIahinas para a Industria Têxtil
completas de

Fiação, Tecelagem, Tinturaria,

Alvejamento e Acabamento

em grainde e pequeim esc£d(^

n

o

a

B

B

a

B

ffi

STUMMEL & C.IA
B

Rxjlsl dsL Candeia ria., 69

■

B

B

B

Xeleplu. Norte T31 ̂ End. íelegr r MERMEi^

RIO DE JANEIRO

Í1
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PAPELÃO IMPERMEÁVEL

"WEATHERPROOF"
Para coberturas de casas de

colonos e de

F OLARIAS
MÀI5 BARATO DO QUE SAPÊ

A. W. VESSEY & C. Ltd.
RUA THEOPHILO OTTONI, 89

C. P. 1777 - End. Tel. -Vessey" ■ RIO DE JANEIRO

Distribuidores para o Estado de São Paulo

França Pereira & Cia.

Rua Libero Badaró, 195 - S. PaolO
Distribuidores para o Estado do Rio e E. Santo

Sampaio, Ferreira & Cia.
RUA TREZE DE MAIO, 25

Caimpos

AGRICULTORES
(}{
Ijij Não comprem correias sem
|jj examinar as de
^  LONA E BOR.RACMA

Kl
Kl
Kl

ií

CYCLOP"
ve:f9ivie:l-s-ia

[H Fabricação Güodrich

ni
Kl
Kl
Kl
K

Kl
Kl
Kl

Econômica Resistente Durava!
l

Em stock de 1" a 16"

Kl

Kl
Kl
Kl

A. W. Vessey S Cia., Itda. i
(K

®  Rua Theophilo Ottoni, 89 ®
ffi Caixa Postal, 1777 ■ End. Tel. VtSSEV
In m
^  RIO DB JANEIRO U]
BSSHSHSasaSHSSHSSHSaSHSSSaSSSaEiD



Pereira Carneiro &C. Limitada
(Compa.nl\ia Oommercio e Navegfação)

Endereço Teleg.t UNIDOS Caixa postal n 482

ç>']fc5

SAL. IVIAOAO
Prooriefaria das mais vaslas e productoras salinas dc iizii. — Deposiios no Rio e 5. Paulo.

DIQUE LAKMEYER
SiíuaJo na Bahia do Rio de Janeiro. E* o maior dique da Àmericd do Sul, possuindo officinas

apropriadas ó todos e quaesqucr concertos c reparos dc vapores.

Traplche

Proprietária dos, vas
tos armazéns para de
posito dc mercadoria.s,
café. algodão, cerenes.

etc.

RUA

RODBIGÜES AllfES
•^S. 161, 167e 173

Emiffe :

'WiniiiiiTS"

sl

VillP Pr

FIIOTA iCTUll;

16 Vapores

para fransporíe de
cargas eníre Pará e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e

economicos serviços

de transporte de
Cargas. >

Armazém H. 12

Para informações, plirijam-se é •

Avenida R.ÍO Branco, llO -112

!IO .J A.IMI

%: :íp
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Material eiectrico para todos os lins iniiustriaes. para lavoura e apricultura
Installações hydro-electricas, para fazendas, vilias e cidades

TEMOS SEMPRE EM DEPOSITO :

Geradores, Motores, Transformadores, Bombas, Ventiladores, Appareihos

.. telephonicos, telegraphicos e de electro-medicina,

Machinas-ferramentas para officinas mecânicas e serrarias etc.

NIÀTERIAL DE FERRO E ÀÇO

Companhia Brasileira de Electricidade Sieinens-SchucRert S. A.

RIO DE JANEinO

RUA 1.° DE MARÇO N. 88 CAIXA POSTAL N. 630

ííi

DPXIL,IA.ES ^
São Paulo — Porto Alegre — Bello Horizonte — Bahia e Pernambuco

Adubos chimicos para a lavoura
.os NOSSOS VIAJANTES VISITAM ÀS FAZENDAS A PEDIDO.

Chlorureto e Sulfato de potássio, Kainit, Sulfato de ammoniaco, Salitre do
Chile, Surperfosfatos, Escorias de Thomas, Farinha de óssos, e misturas
para todas as terras e culturas.

Peçam prospectos a

Fernando Hackradt & Cia.
CAIXA POSTAL, 94Ô S- F^AU L-O TELEPHONE CENTRAL, 1991

RUA S. BEJÍTO, 33 - 2.° andar, salas 7 a 13 Eiid. Teleg. "HACKRATOS"

1 L. I A

RIBEIRÃO PRETO:. á , ' CURITYBA:
■ã>

Rtia Tibiriçá N. 25 - B g| R. Barão do oR Branco,Ô9
Caixa Postal, 175 — Telephone 250 S Caixa Postal N.® lô
End. Telegraph. "HACKRATOS" End. Telegraph. "HACKRATOS"



I A INDUSTRIA DE LACTICINIOS NO BRASIL E A ACTIVIDADE |

I  DE UMA GRANDE EMPRESA |
I  - A OBRA REALISADA NO BRASIL PELA COMPANHIA NESTtfe §
i  NA SUA FABRICA DE ARARAS 1

O =

M  O nome da Companhia Nestié é um dos mais conhecidos em todo o
M mundo e a multiplicidade- de seus productos, recommendados como dos mais ex-
M  cellentes. não só pela fabricação esmerada como pelas formulas nelles emprega-
8  das, tornam a sua fama de uma solidez indestruclivel, No Brazil, sempre a Com-
M panhia Nesté desfrutou da melhor reputação, pelo que houve por bem de fundar
S ha alguns annos atraz, em Araras, no Esiado de S, Paulo, uma grande fabrica
S de Leite Condensado. Após ter começado por preparar o Leite Condensado
M marca «Ararensé», producto de primeira qualidade e actualmente conhecido em
M  todos os Eslados do Brasil e até nos pontos mais afastados, a Companhia
B Nestlé acaba de lançar á venda, com enorme successo, o seu novo producto, isto
B  é o Leite Condensado marca «Moça». Todos sabem que a voga obtida pela
ã • marca suissa «Moça» desde sua introducção no Brasil, isto é, acerca de uns 30
M annos, e o fado de achar-se hoje a Companhia Nestlé em condições de preparar
g um Leite Condensado «MARCA MOÇA» nacional, são sufficientes para indicar os
S /nrodressos fantásticos alcançados nos dominios da fabricação nacional.
B  Quanto ■ ás instailações da Companiha Nestlé em Eraras, são ellas verda-
B  deirameníe das mais aperfeiçoadas. São feitas segundo os mais modernos pre"
®  ceitos de hygiene e de accordo com os methodos mais aperfeiçoados da industriag desse ramo, rivalisam em absoluto com as mais completas do estrangeiro e o _
= Leite Condensado ali praparado é récomendado para as crianças e convalescen- gg  pelas suas qualidades nutritivas e reconstiluintes Alem disso, presta-se g
g  ' gçj, usado no preparo de cremes, sorvetes e toda a sorte de doces e con- g
g ^k'os reunindo as condições saudáveis ao bom paladar, como também substitue g
S  ̂ vantagem o leite fresco em todos os seus usos. g
B  A COMPANHIA NESTLÉ», com séde principal na Suissa, e 4ô usinas no g
í mundo inteiro, tem a confirmar a fama dos seus productos uma larga experiência g
B  ttestada pelas maiores summidades médicas, sendo que os seus productos., gg  «Leite Ararense» e «LEITE MOÇA» são fabricados aqui em S. Paulo, numa das g
1  elhores zonas de criação desse Estado, é preferivel para o consumo por ser g
g  empre mais fresco. Os demis productos da Nestlé, como Farinha Lacte, usada g
g  tírande escala na alimentação das crianças, é tido como uma das conquistas g
1  ̂ Ja puericultura. Com effeito, pela sua própria composição que consiste g
s  "'^ncipalmente em farinha de trigo, assucar e leite, esse artigo constitue um ali- g
M  nrimeirissima ordem, assegurando aos bêbès, a partir dp j3, e 4. mez, ^
§ men perfeitamente regular. A FARINHA LACTEA NESJIÉ contem os =
g  "í" qnhtos necessários á formação dos ossOs e bem assím as vifajninaa indipen- ^
S ̂  °gis ao desenvolvimento da criança, Covem notar-se um ponto interessante : g
fi ^^^alguns mezes para cá fabrica-se também a Farinha Lactea em Araras, g~  ̂ um modo geral, todos cs productos da Companhia Nestlé tem uma g

tal familíaridade em nossas casas, que dispensa qualquer qommentario.
Vindo trabalhar no Brasil desenvolvendo-mais de , perto a sua actividade

pBra o nosso paiz e barateando ps seus magnificos productos, a Companhia
Nestlé deu um desusado relevo á industria de lacticinios np Brasil, pondo a seu
erviço toda a sua poderosa capacidade . technica e de trabalho. Aliás desde
j crie crianças que conhecemos todos as liudas figuras dos bèbês alimentados
elo Leite Condensado ou pela Farinha Lactea da COMPANHIA NESTLÉ,

A'
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Reoonliecidn de iitilidadc publica pela Lei n. 3,549 de 16 do Outubro de 1918.

FUNDADA EA 16 DE cJANElEO DE 189?

Rua 1.° de Março N. 15 - PIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SOCIOS

CAPITULO II DOS ESTATUTOS

Art. 8.° — A Sociedade admitle as se
guintes categorias de socios:

Socios effectivos, correspondentes, ho
norários, beneméritos e associr.ios.

§ 1.° — Serão socios effectivos todás
as pessoas residentes no paiz, que forem
devidamente propostas, e contribuirem
com a joia de 15$000 e annuidade de
20$000.

§2. — Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações com residência ou
^éde no estrangeiro, que forem escolhi
das pela Directoria, em reconhecimento
dos sèüs méritos, e dos serviços que pos
sam pu queiram prestar á Sociedade.

§ 3. — Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que, por sua dedicação
nu relevantes serviços a laivoura, se te
nham tornado dignas dessa distincção.

§ 4.° — Serão associados as corporações
de caracter official e as associações agri-
colas filiadas ou confederadas, que con-
tnibuirem com a joia de 30$000 e a an
nuidade de 50$000.

§ 5.° — Os socios effectivos e os as-
®ocidos poderão remir-se nas condições
que "forem preceituadas no regulamento,
nao devendo, porém, a contribuição fi—
xada para esse fim ser inferior a dez

annuidades.

Art. 9.° — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. 'Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio e a apresentação de dous
membros da Directoria e ser acceitos por
unanimidade.

10. — Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistit a- todas- as
reuniões soclaes, discutindo ■ e pmpondo
o que julgarem conveniente; terão, di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
habilitada a prestar, independentemente
de qualquer contribuióco especial.

§ l_o Os associados, por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para
os referidos serviços e receberão das publicações da Sociedade o nnaior,numero
de exemplares de que esta puder dis
por.

§ 2.° O direito de votar e ser votado
é extensivo a todos os socios; é limitado,
.porém, para os associados e socios cor
respondentes, os quaes não poderão re
ceber votos para os cargos de adminis
tração.

§ 3.° — Os socios sómente perderão os
seus direitos em virtude, de espontaneí
renuncia, ou quando a assembléia gera
resolver a sua exclusão, por proposta da
Directoria.
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Copação
Comer Muito !

Beber Demais!

appareça

Quando fiver praticado alguma im
prudência ou extravagancia, comido
demais ou bebido muito Vinho, muita
Cerveja, Licores ou outra qualquer
Bebida Alcoólica, para não apanhar
alguma indigestão ou outro Desar-
ranjo do Estomago, do Fígado, do
Baço e intestinos, convém muito tomar
á noite, quando fôr dormir, Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de Agua!

Quem soffre de indigestão, de Per
turbações do Estomago e Fermenta
ções Tóxicas dos intestinos está muito
arriscado a pegar as mais Graves Mo
léstias do Coração, do Fígado e a
terrível Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
Doenças tenha o seu Estomago e in
testinos . sempre bem limposp bem to
nificados, usando Ventre-Livre!

**♦
Estomago Sujo !

üm Perigo !
A's vezes, sem saber porque, nós

nos sentimos de repente muito incom-
modados e indispostos, com Moleza e
grande Abatimento Geral, com Mal
Estar em todo o corpo e Preguiça
para fazer qualquer Esforço, até Do
res e peso no Estomago. na Cabeça e
no Ventre, emíim sem vontade nem
coragem nenhuma de trabalhar '•

Sempre que estas Perturbações
apparecem assim de repente, a pes
soa deve ter logo certeza de que o seu
Estomago e intestinos estão muito
Sujos e Cheiqs de Matérias Pútridas
e Tóxicas, e neste mesmo dia comece
a usar Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, para evitar que

 qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia Interna ou Externa !

* * *
Ventre-Livre é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven
tre, a inflammação da Mucosa do Es
tomago, Vontade Exagerada de Be
ber Agua, Fastio e Falta de Apetite,
Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigestão, A.rrotos,
Gazes, Dôres, Colicas, Fermentações
e Peso no Estomago, Dôres, Colicas e
inflammação intestinal causada pela
demorada retenção de Resíduos Pútri
dos e Toxicos dentro dos intestinos,
Dôres, Colicas no Fígado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre !

* * *
9ÊSr Muita Attenção:
Ventre-Livre Não é Purgante !

Os Médicos sabem que os Purgan
tes, principalmente as Águas Purgati-
vas, os Sáes Purgativos, os Pós Pur-
gativos, os Xaropes Purgativos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pilulas Purgativas, são
todos violentos irritantes e, com o
tempo, fazem peorar os Doentes, in-
flammando e causando Grande Mal aos
intestinos, Estomago e Fígado 1

Ventre-Livre é um Vigorizador
Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do Es-
tomago e Funcções do Figado !

Por esta razão Ventre-Livre faz sem
pre Muito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre, que os resultados
serão explendidos e garantidos !

Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante !

Esfab Graphico Vilhni & Barbcro - Uboldino doAmora!, 82


